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EDITORIAL 

k2á 
AGOSTINHO 

IIISIÊ K HÊS 
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Paz entre os homens 

J I / /ais um Natal se vai comemorar' precisamente 
/ J J o primeiro do terceiro milénio da era cristã, e a 

grande mensagem que, há dois mil anos atrás, 
ecoou no Presépio de Belém - "Glória a Deus nas alturas e 
paz na Terra aos homens de boa vontade "-continua a reves- 
tir-se de plena actualidade e pertinência. 

A tragédia de 11 de Setembro e a consequente luta con- 
tra o terrorismo estão a abalar o Mundo, semeando a violên- 
cia, a miséria, o ódio e a morte de forma incontrolável, 

A criminalidade organizada, quaisquer que sejam os seus 
rostos, as poderosas redes de narcotráfico e concomitante 
lavagem de copiosos rios de dinheiro fácil, o desemprego ga- 
lopante, a violência doméstica e a exclusão são também res- 
ponsáveis por situações desestabilizadoras que conduzem 
inevitavelmente a conflitos sociais de toda a ordem, grande 
parte deles de consequências imprevisíveis. 

Ora, numa sociedade globa- 
lizada ninguém pode ser insen- 
sível ao sofrimento e às ca- 
rências alheias, designadamen- 
te dos excluídos. A sua inclusão 
na mesa comum é um imperati- 
vo económico e moral já que os 
seres humanos valem imensa- 
mente mais do que os interesses 

. mercantilistas. 
IJUB SUO OS lnriis. Sendo o Natal, eminente- 

mente, a Festa da Paz e da Fa- 
mília por excelência que adiantarão as grandes ceias famili- 
ares, com trocas de prendas, mesas fartas de iguarias e gulo- 
seimas se, na roda dos restantes 363 dias do ano, tudo se 
passa como se a própria família - nomeadamente os avós e 
os pais - não existisse? Onde é que estará o espírito altruís- 
ta que caracteriza esta quadra natalícia para tantos filhos que, 
logo que eles começam a "dar trabalho", não têm pejo de, a 
troco de cem, duzentos e mais contos mensais, entregarem 
os pais nesses verdadeiros "depósitos de idosos" que são 
os lares, como que se libertando de um peso incómodo? 

Tempo propício para a reflexão, se olharmos à nossa volta 
por certo que não nos faltarão exemplos comprovativos de 
que as situações de exclusão que atormentam a nossa so- 
ciedade neste início do novo milénio têm, muitas delas, a sua 
origem na própria família. Neste Ano Internacional do Volun- 
tariado prestes a findar e perante a vasta gama de casos de 
evidente solidariedade a que, felizmente e apesar de tudo 
assistimos no dia-a-dia, que cada família, tendo como para- 
digma a grande lição do Presépio, medite seriamente sobre 
o tratamento concedido aos seus idosos. E que nunca por 
nunca tenham de ser os estranhos a cumprir uma missão 
que, antes de mais, compete aos respectivos familiares, 
coijio seus prolongamentos naturais e herdeiros legítimos 
que são. 

É que o espírito do Natal cristão não tem sentido se não 
estiver revestido da solidariedade permanente e não apenas 
esporádica. Não foi já por isso que o poeta, um dia, escre- 
veu que "o Natal deve ser sempre que o homem quiser"? 

A NOSSA CAPA 

Mais uma vez apresentamos na nossa capa um interessante 
trabalho do jovem pintor geresiano Pedro Miguel que, desse 
modo, se quis associar à comemoração do 11."aniversário do 
"Geresão". Bem haja! 

Há ff tas ao Director 

Ex.mo Senhor 
Director do GERESÃO 

Venho por este meio felicitá-lo pela edição digital do 
"Geresão", jornal que muito aprecio. 

Eu resido em Lobios e conheço muito bem o Manuel 
Lamela, grande amigo meu que é o vosso delegado neste 
concelho. 

Espero ver futuramente na vossa edição na Internet 
algum dos belos artigos que o meu amigo Lamela dedica 
às nossas terras do Xurês-Gerês, assim como espero que 
este projecto seja apenas o começo e que no futuro o 
"Geresão" venha a ser integralmente publicado na Nei 
com toda a informação sobre os últimos acontecimentos 
do Gerês-Xurês, terra única. 

Muito obrigado e, de novo, as minhas felicitações. 

Jesus Diaz - Suso (Lobios) 

Senhores assinantes 

e anunciantes 

Com a entrada do novo ano, chegou o tempo de proce- 
derem ao pagamento das vossas assinaturas ou da publi- 
cidade cuja liquidação se encontra em atraso. 

Enviem-nos as respectivas importâncias em cheque ou 
vale do correio, dirigidas ao Jornal Geresão - 4845-026 Vila 
do Gerês. Os senhores assinantes que pretendam fazer 
o pagamento directo, poderão fazè-lo: 

Em Amares: Dr. Adelino Domingues ou na Farmácia de Bouro 
(João Queirós). Em Terras de Bouro: João Luís Dias ou Raúl Mar- 
ques Roupar (Souto). Em Vieira do Minho: Casa Hermínio Silva, na 
Rua Barjona de Freitas. Em Valdozende: Cooperativa Agrícola. Em 
Rio Caldo: Café Damena (Seara) ou Manuel Alves (Paredes). Na Vila 
do Gerês: Casa Almeida ou Residencial Moura. Na Ermida: Fernan- 
do Mendes. Em Lobios: Comércio Silva (Riocaldo) ou Manuel La- 
mela Bautista (Padrendo). 

Bilhete Postal 

y \ gora que desceu o pano sobre uma das mais re- 
f— \ nhidas eleições para as autarquias locais de sem- 

pre, o país está a retomar a normalidade na justi- 
ficada expectativa de aguardar, entretanto, que as promes- 

sas efectuadas em catadupa pelos candidatos eleitos come- 
cem a ser cumpridas sem demora. 

Esta é, no mínimo, a exigência que os eleitores que de- 
ram o seu voto de confiança aos seus candidatos preferi- 
dos lhes fazem sob pena de, no caso de tal não se vier a 
registar, passarem a ser legitimamente considerados como 
homens ou mulheres sem palavra nem crédito moral - que 
é a pior afronta que se pode cometer contra um ser huma- 
no que se preze. 

Convenhamos, no entanto, que face às incontáveis pro- 
messas mirabolantes que muitos dos recém-eleitos tiveram 
de efectuar aos seus eleitores para garantirem a almejada 
"cadeira do poder", dificilmente poderão dar cumprimento 
a muitas delas, tão nebulosa é a conjuntura económica que 
atravessamos a nível nacional e europeu. 

Mas isso que não lhes sirva de "desculpa de mau pa- 
gador" já que, como toda a gente sabe, essa crise já não é 
de agora... Rui Serrano 

Pobreza - Portugal deverá atingir o nível médio europeu de 
pobreza em 2005, ano em que 17% dos portugueses viverão abai- 
xo do limiar da pobreza, contra os 23% registados em 1995. 

Ruídos - A partir do próximo ano, irá ser limitado o barulho 
dos equipamentos de utilização exterior, como as máquinas de 
cortar relva e sebes, escavadoras, monta-cargas, guinchos de cons- 
trução, máquinas de misturar betão ou argamassa, sistemas de re- 
frigeração em camiões, contentores de reciclagem de vidro, con- 
tentores de lixo móveis, veículos de recolha de lixo e camiões be- 
toneiras. /t.v infracções a este diploma serão punidas com coimas 
entre 100 a 750 contos para pessoas singulares e de 250 a 9 ind 
contos para pessoas colectivas. 

Brinquedos - No nosso país, registam-se oito acidentes com 
brinquedos por dia, o que resulta numa média anual de três mil, 
sendo o grupo etário até 3 anos aquele em que se verificam mais 
acidentes. 

Turismo - Av receitas turísticas subiram para 933, 4 milhões 
de contos nos primeiros nove meses deste ano, o que corresponde 
a um aumento de 7,8% em relação a igual período de 2000. Ape- 
sar dos acontecimentos de 11 de Setembro, as receitas naquele mês 
subiram 2,3% no sector do turismo. 

Floresta - O Governo prevê um investimento de 200 milhões 
de contos na floresta portuguesa até 2006 e está a preparar planos 
mobilizadores das fileiras do pinho e das madeiras nobres, assim 
como um novo inventário florestal nacional. 

Sida - Segundo um relatório recente da ONU Sida. o número de 
infectados por VIH em Portugal está estimado em 36 mil pessoas, 
dos quais 7 mil são mulheres, o que é considerado como uma gra- 
ve epidemia de Sida entre os consumidores de drogas injectáveis 
que coloca o nosso país na cauda das caudas da União Europeia 
nesse sector. 

Energia - As tarifas de venda de energia eléctrica em 2002 ira" 
subir 2,4% para os clientes residenciais e entre 1.4 e 2,4% para os 
clientes empresariais. 

Remédios - Desde o dia I do mês em curso que os medicamen- 
tos com um preço inferior a mil escudos encareceram 3%. os qia 
custavam entre mil e seis mil escudos (a maioria) aumentaram 2,. 
e aqueles com preço superior a seis mil escudos sofreram um au 
mento de 2%. 

Transportes - Devido ao começo da utilização do euro, o au- 
mento das tarifas dos transportes públicos não irá ocorrer, como e 
habitual, em Fevereiro do próximo ano, mas em Março. 

Telemóveis - Os três operadores portugueses possuíam, no f 
nal do terceiro trimestre deste ano, cerca de 8.1 milhões de ciai 
les. o que corresponde a mais 40% do que em igual período do ai 
passado. A TMN é a que tem mais clientes detendo uma quota (" 
mercado de 44,8%. 

Alcoolémia - O Parlamento aprovou, no dia 30 de Novemhi"- 
a suspensão temporária da taxa de 0,2 gramas de álcool poi ht 
de sangue permitida aos condutores, passando a vigorar a taxa 
0,5 gramas até à conclusão dos estudos em curso. 

Condução - A estratégia portuguesa de prevenção da sinis""^ 
lidade nas estradas para 2002 prevê o ensino da condução com ^ 
víj.v regras, mais fiscalização nas estradas e inspecção da sina 
ção nas principais vias. ... 

Dentistas - Num país onde 60% da população não tem PoSS'^ 
lidades económicas de tratar os seus dentes, apenas um em cada s ^ 
hospitais públicos está com dentista enquanto que nos centi"^ 
saúde só 10% dessas unidades dispõem daqueles especialistas. ^ 
3700 médicos dentistas actuais estima-se que dentro de 6 anos pa 
sarão para o dobro, o que trará um excedente de oferta ness 
tor- ; Ij d» 

Assaltos - Nos últimos seis meses, regislaram-se na < ú a ^ 
Porto mais de 6630 crimes contra o património (diversos "P'*gr 

furtos e roubos), o que significa uma média de cerca de I 
mês e de 37 por dia. n. 

Casamentos - Portugal é o país da Europa com maioi Pe^ ^ 
tagem de casamentos, cujos custos rondam, em média, os ^ 
contos, entre o vestido de noiva (300 contos), o lato do noive 
contos) alianças (60 contos), vídeo (100 contos) almoço ( c0 

por pessoa) e outras despesas inerentes à cerimónia.   

PORTE 
PAGO /PR 
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ontrariando a tendência registada no país em que a dimensão da derrota socialista arrastou o pedido de 

demissão do Primeiro-Ministro, em Amares foi o PS que cantou vitória destronando o PSD do poder muni- 
cipal. Um bom resultado obtiveram também os socialistas em Terras de Bouro onde, apesar de vencedor, o 

PSD perdeu a maioria e fica agora em desvantagem perante a Oposição, reforçada com os Independentes. 
A tangente, o PS de Vieira do Minho conquistou uma vitória "arrancada a ferros", com uma diferença apenas de 

cerca de meia centena de votos do PSD. 

(Continua na pág. 12) 
AMARES 

Freguesia Inscritos Votantes Brancos Nulos CDU PPD/PSD CDS/PP PS 
Câmara 
Assembleia 
Freguesia 

140 
162 
207 

14 252 
189 
179 

AMARES (1.a Sec.) 528 420 18 
16 10 

Camara 
Assembleia 
Freguesia 

145 
162 
209 

12 315 
249 
248 

AMARES (2.s Sec.) G80 490 12 28 

Camara 
Assembleia 
Freguesia 

15 188 
193 
269 

14 BARREIROS 242 
223 086 464 23 16 12 30 

Câmara 
Assembleia 
Freguesia 

10 12 219 
189 

BESTEIROS 498 364 28 110 22 
44 

Camara 
Assembleia 
Freguesia 

138 
139 
210 

40 BICO 164 
109 468 353 14 

142 
Camara 
Assembleia 
Freguesia 

219 
228 BOURO Sta. Maria 

(1a Secção) 
161 021 890 12 137 

Camara 
Assembleia 
Freguesia 

184 
185 BOURO Sta. Maria 

(2.5 Secção) 
148 
140 520 845 

Camara 
Assembleia 
Freguesia 

303 
306 
331 

115 BOURO Sta. Marta 607 428 105 
90 

Camara 
Assembleia 
Freguesia 

10 13 240 
227 CAÍRES 34 340 

280 892 044 10 /3 43 4 19 25 155 
Câmara 
Assembleia 
Freguesia 

235 
270 
367 

CALDELAS 70 395 
297 
170 

924 71 120 
162 

Camara 
Assembleia 
Freguesia 

10 10 186 
196 
300 
134 
144 
239 

CARRAZEDO 14 250 029 478 88 30 181 
33 39 93 

Camara 
Assembleia 
Freguesia 

DORNELAS 32 220 526 399 13 5/ 170 
70 

Camara 
Assembleia 
Freguesia 

14 FERREIROS 
(1.s Secção) 

174 
159 
202 

320 
252 
190 

752 616 49 156 
156 

Camara 
Assembleia 
Freguesia 

15 FERREIROS 
(2.8 Secção) 

153 
162 
178 

28 340 
244 
199 

784 550 89 77 19 24 
Camara 
Assembleia 
Freguesia 

ferreiros 
(3.s Secção) 

123 
120 
135 

332 
258 
239 

08,1 497 13 10 55 
19 86 

Câmara 
Assembleia 
Freguesia 

FIGUEIREDO 264 
281 
417 

4 356 886 053 12 49 25 282 10 223 
Camara 
Assembleia 
Freguesia 

FISCAL 231 
232 
285 

174 
134 
109 

618 439 22 37 
34 

Camara 
Assembleia 
Freguesia 

GOAES 228 
242 
320 

34 178 
127 616 452 10 62 

124 
Câmara LAGO (1 ,a Secção) 14 131 28 308 

285 
197 

Assembleia 736 495 28 136 32 Freguesia 12 19 136 38 
Câmara 
Assembleia 
Freguesia 

10 LAGO (2.9 Secção) 128 
126 
116 

30 301 
274 
181 

746 486 12 20 43 
24 40 

Camara 
Assembleia 
Freguesia 

PARANHOS 87 202 126 80 
36 8,5 

Camara 
Assembleia 
Freguesia 

PAREDES SECAS 46 09 165 12 52 50 08 49 
Câmara 
Assembleia 
Freguesia 

PORTELA 40 57 205 158 85 18 50 
145 

Câmara 
pfiosêlo 201 10 229 

196 Assembleia 597 455 25 208 15 Freguesia 13 22 260 134 
Câmara 
Assembleia 
Freguesia 

bendufe 15 244 
255 
293 

19 382 
303 
343 

939 671 65 35 
12 19 

Camara 
Assembleia 
Freguesia 

sequeiros 117 54 266 212 120 78 
162 44 

Câmara 
Assembleia 
Freguesia 
Câmara 
Assembleia 
Freguesia 

seramil 

torre 

00 32 87 229 187 55 38 70 
72 109 

176 80 395 284 I 73 10 33 
10 194 76 

Camara 
Assembleia 
Freguesia 

vilela 27 78 334 204 30 54 
26 

O "GERESÃO" completa agora onze anos de vida. Uma in- 
significância se, em termos de idade, for comparada com as 
de outras instituições, mas seguramente um marco histórico de 
certa maneira invejável se atendermos à sua inserção geo-eco- 
nómica e ao seu estatuto de absoluta independência relativa- 
mente aos poderes instituídos, sejam eles de que natureza 
forem. 

Nesta hora de justificada satisfação pela certeza do dever 
cumprido, mais do que olhar para o passado, o "GERESÃO" 
entra no 12.° ano de publicação ininterrupta com uma juventu- 
de renovada, própria de quem acredita firmemente no futuro e 
assume a Imprensa Regional como um constante desafio, onde 
o espírito de missão ao serviço dos outros, a defesa intransi- 
gente dos interesses das populações e o diálogo franco e leal 
com os leitores são uma consoladora e aliciante prática do 
quotidiano. 

Sem optimismos desmedidos, mas com os pés bem assen- 
tes na realidade dos factos, não olvidamos os tempos difíceis 
que se vivem nos pequenos jornais regionais como o nosso, 
em que a carolice pura e a plena e desinteressada dedicação 
a uma causa tão nobre nunca tiveram, não têm, nem terão ja- 
mais qualquer suporte que não sejam os contributos pelo ser- 
viço que, mensalmente, prestamos aos nossos prezados as- 
sinantes e anunciantes. 

Tal como desde a primeira hora, prosseguiremos a nossa 
caminhada com o mais rigoroso respeito pelo nosso estatuto 
editorial. Continuaremos, por mais que isso possa custar a al- 
guns, a "chamar os bois pelo próprio nome". E, como sempre, 
aliás, apareceremos em público de cara lavada e com a cervi- 
cal erguida, não por altivez, mas porque não dependemos nem 
estamos às ordens de ninguém... 

Tendo esse nosso comportamento isento e transparente os 
seus custos, está nas mãos dos nossos estimados clientes - 
assinantes e anunciantes - a aceitação compreensiva e cola- 
borante da inevitável actualização das nossas tabelas de pre- 
ços, não só pela redução em 40 por cento do Porte Pago que 
vamos ter de suportar a partir de Janeiro, como também pelo 
seu mais que evidente desajustamento face aos tempos infla- 
cionistas que atravessamos. De todos, por isso, esperamos a 
compreensão, a generosidade e até o carinho com que sem- 
pre se dignaram distinguir este jornal. 

Finalmente, uma palavra amiga de muito apreço, estima e 
gratidão para os grandes "cabouqueiros" deste projecto que são 
os nossos dedicados colaboradores, a quem reiteramos os 
mais sinceros agradecimentos. Com votos, igualmente exten- 
sivos aos caros assinantes e anunciantes, de um Santo e Fe- 
liz Natal e Próspero Ano Novo para todos. 

O DIRECTOR 

O 

H 

c 

A presidente da Casa do Benfica na ci- 

dade do Porto deu, há dias, um exemplo con- 

creto do fundamentalismo que paira ainda em cer- 

tos mentalidades bacocas do nosso país quando, a 

propósito da sua manifesto aversão pelo azul, decla- 

rou a um diário desportivo da capital: 

"Apenas aceito fazê-lo por delicadeza quando me 

oferecem uma caneta azul. De outra forma, utilizo o 
preto e quando preciso escrever de uma cor dife- 

rente, uso o verde. Azul não..." 

Que diriam a isto Bin Laden e seus pares? 

rv.v. 
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Ornamentações 

de Natal 
A magia desta quadra nata- 

lícia é expressa em muitos sím- 
bolos sagrados e profanos, 
abundando nestes cada vez 
mais os atractivos consumistas 
que vêm tirando, ano após ano, 
a graciosidade que a simbolo- 
gia cristã, durante muitos sécu- 
los, emprestou às comemora- 
ções do Natal. 

As ornamentações das prin- 
cipais ruas ou avenidas quase 
sempre custeadas maioritaria- 
mente pelas casas comerciais 
como forma simpática de atra- 
ir a clientela para os seus negó- 
cios, estão a ser também, nos 
grandes centros urbanos, um 
desses símbolos profanos que, 
de uma maneira geral, agradam 
a crianças e a adultos. 

E como a moda pegou, tam- 
bém noutros meios passaram a 
aparecer tais ornamentações, 
com inúmeras lâmpadas a cin- 
tilar, emprestando assim, um 
maior colorido e animação ao 
Natal do consumismo em que, 
progressivamente e cada vez 
mais, todos estamos a viver. 

Entre nós, a Avenida Paulo 
Marcelino, no centro da sede 
deste concelho, está este ano 
ricamente iluminada, como que 

a fazer lembrar que o "espírito 
do Natal" característico das 
grandes cidades, também já 
aqui chegou. 

Novas estruturas 

turísticas 

e culturais 
Em conferência de imprensa 

efectuada nos Paços do Conce- 
lho, em 30 de Novembro, a Câ- 
mara Municipal de Terras de 
Bouro anunciou que havia apre- 
sentado à Comissão de Coorde- 
nação da Região Norte (CCRN) 
e ao Ministério da Cultura os 
projectos arquitectónicos refe- 
rentes ao Parque Urbano do Ri- 
beiro das Gordairas, na sede do 
concelho, cujo prazo de execu- 
ção aponta o seu início para o 
próximo mês de Março, sendo a 
estimativa deste investimehto de 
256 mil contos. 

Foi anunciado igualmente o 
projecto do polidesportivo e 
piscina coberta, também na 
sede do concelho, cujos prazo 
de execução e estimativa de in- 
vestimento são idênticos aos do 
Parque Urbano. 

Para a Vila do Gerês anun- 
ciou-se a construção do Parque 
Fluvial do Gerês-Sul que inclui- 
rá a recuparação das margens do 
rio Gerês e a reanimação da zona 

Para ouvir, sempre mais ! 

www.maisfm.pt j>. 

radio@maisfm2.pt 
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do Banco do Ramalho, além do 
circuitos pedestres urbanos para 
os turistas, estando o início do 
prazo de execução previsto para 
Março de 2002 e a estimativa de 
investimento da ordem dos 600 
mil contos. 

Ainda para a sede do conce- 
lho foi anunciada a construção 
da Biblioteca Municipal, com a 
estimativa de investimento or- 
çada em 200 mil contos e o iní- 
cio do prazo de execução apon- 
ta para Junho do próximo ano. 

Finalmente, para Covide 
anunciou-se a implantação do 
Centro Interpretativo do Garra- 
no, um investimento estimado 
em 70 mil contos e com o arran- 
que do prazo de execução pre- 
visto para o próximo mês de Ju- 
nho. 

Para estes cinco projectos 
que visam ser obras estruturan- 
tes para o ordenamento do ter- 
ritório nos dois principais nú- 
cleos populacionais do conce- 
lho está previsto um investi- 
mento global de 1,4 milhões de 
contos a financiar maioritaria- 
mente pelo 111 Quadro Comuni- 
tário de Apoio. 

Escola com nova 

direcção 
Nomeada pela Direcção Re- 

gional de Educação do Norte 
(DREN), a Escola EB 2.3 Pe. 
Martins Capela tem, desde o dia 
7 do corrente, a geri-la uma Co- 
missão Provisória até que se 
realize um acto eleitoral a de- 
correr no presente ano lectivo 
para eleição de um novo Con- 
selho Executivo. 

A referida Comissão é cons- 
tituída pelos Professores Henri- 
que José Matos (Presidente), 
Paulo Renato Almeida e Maria 
da Conceição Oliveira (Vice- 
Presidentes), nenhum deles fa- 
zendo parte do quadro de do- 
centes daquela Escola. 

Melhoramentos 

no concelho 
No dia 8 deste mês, foi so- 

lenemente inaugurado o Jardim 
de Infância de Chorense, infra- 
estrutura instalada na antiga 
escola primária de Outeiral e 
que irá servir também as fre- 
guesias da Balança e de Sta. 
Isabel do Monte. 

Categorias de; 

Pesados 

Ligeiros 

Motociclos 

Covas Telf. 253 352 884 

Escola de Condução 

faça a diferença,..na sua condução... 'Boas festas 

Presentes, a Câmara Muni- 
cipal, Juntas de Freguesia, en- 
carregados de educação e crian- 
ças, procedendo à bênção do 
edifício, cuja recuperação cus- 
tou 30 mil contos aos cofres 
municipais, o Pároco local. 

No mesmo dia, foi igual- 
mente inaugurado em Covide o 
Centro Cultural e a Sede da 
Junta daquela freguesia, com a 
presença das autoridades con- 
celhias e locais que se congra- 
tularam com a concretização de 
tão antiga como necessária as- 
piração da população local. 

Falecimentos 
Vítima de doença incurável, 

faleceu entre nós no passado dia 
28 de Novembro, o sr. José Al- 
meida Antunes, de 59 anos, pro- 
prietário da Pensão Rio Homem, 
na sede deste concelho. Sentidos 
pêsames à família em dor. 

Por se ter voltado um bote 
em que trabalhava, morreu afo- 
gado em Montereal, Canadá o 
nosso conterrâneo Sr. Simplício 
de Freitas, de 38 anos, natural 
da Ribeira, tendo vindo a sepul- 
tar, no dia 9 do corrente, no ce- 
mitério de Chorense. 

À família enlutada, designa- 
damente a seu pai, sr. José Ma- 
ria de Freitas, Presidente da 
Junta de Freguesia da Ribeira, 
apresentamos sentidas condo- 
lências. 

Movimento 

demográfico 

concelhio 
Em Moimenta, nasceu no 

passado dia 20 de Outubro, o 
menino Rafael, filho de Paulo 
Alexandre Vieira Sousa e de 
Alzira Fernandes Leite. No dia 
26, em Carvalheira, nasceu o 
Bruno Miguel, filho de José 
Manuel Tinoco Capela e de 
Maria Lurdes Sousa Antunes. 
No dia 19 de Novembro, em 
Chorense, nasceu o Diogo José, 
filho de José Fernando Ribeiro 
Palha e de Maria Alcina Rocha 
Martins. No dia 22, em Cibões, 
nasceu o Diogo Manuel, filho 
de Ernesto Costa Cerqueira e de 
Agostinha Gonçalves Cerdei- 
ras. No dia 26, em Carvalheira, 
nasceu o Pedro, filho de Do- 
mingos Paz Perez e de Ana 
Maria Rodrigues Capela. 

No dia 17 de Novembro, na 
igreja paroquial de Chorense, 
realizou-se o casamento de Fer- 
nando Joaquim Correia Rodri- 
gues, de 30 anos, e Sandra Amé- 
lia Pereira da Rocha, de 24 anos. 

No dia 3 de Novembro, fa- 
leceu em Moimenta, a sra. Ma- 
ria Fernandes, com a provecta 
idade de 93 anos. No dia 9, em 
Souto, faleceu a sra. Patrocínia 
Martins da Maia, de 82 anos. 
No dia 10, faleceu em Covide 
o sr. Manuel Rodrigues da Sil- 
va, de 80 anos. No dia 13, em 
Gondoriz, faleceu o sr. Manu- 
el António Gonçalves, de 91 
anos. E no dia 25, em Chamo- 
im, faleceu a sra. Maria das 
Dores Fernandes, de 80 anos. 
Paz às suaa almas. 

r —  1 
1 Deliberações da Câmara 

I Na sua reunião de 15 de Novembro, d Câmara Municipal de Terras de Bouro deli- j 
1 betou: transferir a verba de 372.785$00 para o Coordenador do Ensino Recorrente, | 
I fornecer transporte oos alunos do Secundário da Escola E.B. 2,3/S de Rio Caldo, para | 
' realização de uma visita de estudo à Casa de Eça de Queirós, em formes; pagar as to- 
I xas de aluguer dos telefones das Escolas de 1.! Ciclo das freguesias de Rio Caldo e Vilar 
1 da Veiga; aceitar os propostas das firmas Amorim, Cerqueira & Alves Lda, João Rodn- | 
I gues, Lda e António Simões Martins, para operar no circuito da escola primária entre | 

Bustelo/Refonteira/Bustelo, no valor de 4.572S00, com validade para o primeiro peri- . 
I odo; comparticipar o transporte Escolar do aluno João Paulo Martins de Carvalho, deti- 
1 ciente profundo, atribuindo um subsidio mensal de 1 S.OOOSOO; atribuir um subsidio igual | 
I a metade do valor do passe, ao aluno Nelson Duarte Coelho Pires, que está a frequen- j 
' tar a Escola Amar Terra Verde; a titulo excepcional, atribuir um subsídio equivalente ao 
I valor do passe à aluna Carla Rafaela Alves Coelho, que frequenta a Universidade do 
1 Minho em Braga; atribuir subsídios de 300.000S00 ao Grupo Desportivo do Gerês;ede | 
I 600.000500 ao Grupo Desportivo de Terras de Bouro; atribuir um subsídio de 50.000500 | 
' à Associação Cultural Recreativa e Desportivo de Souto, paro apoio aquando da realiza- 
I ção da Festa de Karoolce; executar a obra de conclusão da pavimentação do "Caminho 
1 Velho da Igreja/S. Croio" - Paradela/Souto, por administração directa ou transferência | 
I para a Junta de Freguesia, no valor de 486.400500; executar a obra de melhoramente | 
' do caminho na Mancha Agro-Florestal das Golpilhieras/Soulo, até ao montante de 
I 500.000500, por administração directa ou transferência para a Junta de Freguesia; com- 
1 participar a execução da obra de pavimentação do Reconco/Covide, até ao montante | 
l de 245.000500; executar a obra de estabilização e suporte de um penedo no lugar de | 
' Cabenco/Cibães, no valor de 150.000500; fornecer os materiais para execução de me- 
I lhoramento do "Caminho do Touro"-Seara/Rio Caldo, até ao montante de 152.6005 , 
1 executar a obro de alargamento de arruamento no interior do lugar de Admeus de Bai- | 
I xo, em Vilar da Veiga, por administração directa ou transferência para a Junta de Fie- | 
' guésia, cujo valor ascende a 170.000500; prestar apoio solicitado por Maria Augusta 
I da Silvo, que consiste na "Melhoria das Condições de Habitabilidade", no montante de 
1 150,000500; colher propostas, com vista à execução urgente, nas intervenções de re- | 
I paração das habitações de duas famílias moradoras no lugar de Bondoneiro no Cavaca- | 
' douro, no âmbito do Projecto de Luta Contra a Pobreza; apoiar a iniciativa de constru- . 
1 cão de um pré-fabricado destinado a sala de actividades de apoio à Comissão Fabriqueira 
1 de Chorense; atribuir um subsídio de 350.000500, à Paróquia da Balanço, para apoio | 
I à construção das Casas de Banho Públicas, no espaço envolvente à Igreja Paroquial, | 

homologar a decisão do Júri, quanto à Classificação final do Concurso Interno Gero e . 
I Ingresso para Provimento ao lugar de chefe de divisão de saneamento Básico e Amai- 
1 ente; aprovar o Regulamento Geral das Zonas de Estacionamento de Duração Liinitaaa, | 
I aprovar o Regulamento de Cedências ao Município Previstas no n.! 4 do Art.816 do Oec.lei | 
' n 8 448/91 de 29 de Novembro; aprovar os Instrumentos Provisionais da Empresa 
I Municipal Geira 2000, para o Ano de 2002; fixar a taxa da Contribuição Autárquica em 
1 1,1% para o Ano 2002; solicitar uma audiência à Oirecção-Geral de Saúde, por forma a | 
i acautelar a abertura e o normal funcionamento das Termas do Gerês, na época previs | 
' ta; aprovar o regulamento e atribuir um subsídio base de 100.000500 a cada Associa- . 
1 ção que participe no II Encontro Concelhio de Teatro, bem como prémio a atribuir e as 
I clespesas com o júri. J 

Entretanto, na reunião de 29 de Novembro, deliberou-se: alterar o deliberação n, | 
1 4 de 20.09.2001, e atribuir o valor do apsse entre o Lugar de Covide/Amares/Covide, ^ 
I ã aluno Ana Marlene de Sousa Freitas; atribuir um subsídio equivalente ao valor do passe 
| entre Sta. Comba/Chamoim e Braga, à aluna Liliana Maria Dias Fernandes, que re 
I quenta a Escola Profissional Compendilum; atribuir um subsidio de 7.500S00/mes, | 
1 aluna Ana Teresa Silva Antunes, que frequenta a Universidade do Minho; atribuir um | 
I subsidio de 1.450.000500 ao Grupo Desportivo de Terras de Bouro; suportar a despesa 
| com os troféus para o torneio de futebol de5, a levar o efeito pelo Clube Frente Cu ur 
I de Vilar da Veiga; atribuir um subsídio de 7.500S00/mês ao Centro Social e' a'0(P1' | de Chorense, para apoio financeiro das actividades desenvolvidas pelas crianças a , . 

1 na piscina do CAT do Gerês; atribuir um subsídio de 350SO0/participante na lesa 
1 Natal/2001, a realizar pelo Centro de Solidariedade de Valdozende; comparticipar 
I obra de pavimentação do adro da Igreja de Moimenla-a-Nova até ao montan e | 
1 377.296S00; executar a obra de melhoramento do caminho no lugar da Sesto/covi | 
I por admnistração directa ou transferência para a Junta de Freguesia, atéao mon an 
| de 500,000S00;executarnuma l/faseaté ao montante de SOO.OOOSOOao r 
I melhoramento do troço inicial do "Caminho dos Garfos" em Assento/Carval eira, p | 
' ■ administração directa ou transferência para a Junta de Freguesia; atribuir um su si | 
I de 241.254500 à Cruz Vermelho Portuguesa, Núcleo de Rio Caldo, para apoio na aq 
1 sição de diversos fardamento; atribuir um subsídio de 500.000500 á Cruz ern^. 
l Portuguesa, Núcleo de Terras de Bouro, para apoio na aquisição de uma novo a | 
' lãncia; atribuir um subsidio dei.000.000500 á Associação Humanitária dos om | 
I Voluntários de Terras de Bouro, para apoio na aquisição de uma nova am uantl.,' i 
| portar a despeso de 180.000500 relativo aos trabalhos a mais executados no me 
l mento do caminho do Monte, na freguesia da Balança; executar a obra e P0™ . 1 

cão do acesso a Quintães/Moure-Balança, por administração directa ou rans | 
I para a Junta de freguesia, cujo valor estimado é 3.418.720500; homologarva™ . i 
| cursos para admissão para os quadros desta Câmara Municipal; emitir parecer 
| vel para o licenciamento de máquinas de diversão a instalar na Pensão Rio o 

Moimenta ■ Terras de Bouro. , 17r nTccflO I 
forsuovez, nofeumoode/3deDezem6ro,{oideliberado;lronsterir . . 

| para o coordenador concelhio da Educação Recorrente; atribuir o subsi io e ^ 
I escudos ao Grupo Coral de Moimenta para o seu passeio anual; atribuir o s 350500 por criança que participe na festa de Natal organizada pelo Clube r | 

I ral de Vilar da Veiga; idem para os alunos da Escola EB 2,3 de Rio Cal 0'c,e -i jr0 1 
1 porte aos alunos do 10.' ano da mesma escola para uma visita de es u o, 
I subsidio de 250 mil escudos à Associação Cultura de Chamoim para D9U'S'- ■ d,, 

aparelhagem sonora; atribuir o subsídio de 200 mil escudos ao Grupo P | 
I Gerês para recuperação do beiral da sua sede-Bar; atribuir osu™0 . jan(a | 
1 idoso ao Centro Social de Rio Caldo para a Ceia de Natal; idem de 3505 P ^ 
I ao Centro Social de Moimenta; idem de 1.000500 por cada jovem Par ''''V i. a|I)en. de Natal organizado pela Juventude da Paróquia de Carvalheira; executar ^ j 

I tos do acesso no interior do lugar de Infesta, Carvalheira até 150 mi escu ' .. J ^ | 
1 acesso ao lugar de Cartinhas, Brufe até 500 mil escudos; pavimen ar0 ^j. i 
I "Minhoteira" em Bouças, Gondoriz até 480 mil escudos; pw^er a sin0

(i j j0 con- , 
zontal e vertical na sede do concelho; e homologar a acta de dassiticaça 

1 curso para assistentes administrativos.       
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EN308: 

até que enfim! 

Depois de tantos compassos 
de espera, a justificar assim os 
muitos protestos que se fizeram 
a vários níveis, tudo se conjun- 
ga para que, finalmente, o mal- 
fadado arranjo da EN308, entre 
Caldelas e Valdozende, no li- 
mite com o concelho de Terras 
de Bouro, venha a ser um fac- 
to. E já não era sem tempo, con- 
venhamos! 

Efectivamente, no dia 4 do 
mês em curso, o Instituto para 
a Conservação e Exploração 
da Rede Rodoviária (ICERR) 
anunciou a abertura do concur- 
so público dessa obra de bene- 
ficiação que incluirá terrapla- 
nagens em alargamentos, me- 
lhoramento e desobstrução do 
sistema de drenagem, reforço 
do pavimento com misturas 

betuminosas, execução de 
obras acessórias, sinalização 
horizontal e equipamento de 
segurança, além de trabalhos 
diversos. 

O preço base deste concur- 
so é de 285 mil contos, sem 
'^A, e o prazo de execução é 
de 365 dias, a contar da data da 

oonsignação da empreitada, o 
que deverá significar que so- 
mente no final de 2002 ou co- 
•neços de 2003 venhamos a ter 
essa importante via devidamen- 

te beneficiada, tantas são as 
mazelas, como se vê pela gra- 
vura anexa, que ela apresenta. 
Mas, como diz o nosso povo, 
"mais vale tarde do que nun- 
ca"... 

Luís Russel refuta 

especulações 
Agastado com os comentá- 

rios negativos suscitados pelo 
seu afastamento das listas do 
PSD candidatas às recentes 
eleições autárquicas, o ex-vere- 
ador Luís Russel enviou uma 
carta aos seus amigos sociais- 
democratas a lamentar as espe- 
culações levantadas em torno 
dessa questão. 

Na missiva, Luís Russel 
atribui tais comentários aos 
"membros do auto-intitulado 
"núcleo duro" ainda não com- 
pletamente desmitificado, para 
infelicidade do partido", assim 
como a "alguns pseudo social- 
democratas, repescados recen- 
temente à "reserva territorial" 
política". 

Aquele ex-vereador, agora 
regressado à advocacia, refere 
ainda que havia recusado "de 
forma terminante, participar 
num estrutura eleitoral inde- 
pendente" para além de ter de- 
clinado também "a sedução de 
forças opositoras ao PSD" ama- 
rense. 

Agricultores 

defendem lagares 

de azeite 

Reunidos em plenário no dia 
5 do mês corrente, os agriculto- 
res de Amares manifestaram-se 
contra as novas regras que 
apontam para o encerramento 
dos alambiques e lagares. 

Recordando que este conce- 
lho desde sempre produziu 
azeite de qualidade e que se 
corre agora o risco de se ter de 
deixar apodrecer a azeitona, os 
agricultores amarenses aprova- 
ram ainda uma moção em que 
são contestadas também as res- 
trições ao funcionamento dos 
alambiques, prejudicando-se, 
assim, a produção artesanal de 
aguardente. 

No mesmo documento rejei- 
tam-se também os "ataques fe- 
rozes" de que está a ser vítima 
a produção vitivinícola, sendo 
pedida a revogação da taxa de 
alcoolémia de 0,2 gramas/litro, 
bem como a não aplicação da 
taxa de 15% na vendado vinho, 
mantendo-se os actuais 5%. 

Homenagens 

póstumas a 

sacerdotes 
Na passagem do 40.° aniver- 

sário do falecimento do Cóne- 
go António José Ribeiro, natu- 
ral de Barreiros e antigo páro- 
co da freguesia da Sé, Braga, 
um grupo de antigos alunos do 
Patronato Nossa Senhora da 
Torre, naquela cidade, promo- 
veu no dia 25 de Novembro, 
uma romagem ao cemitério de 
Besteiros, onde aquele sacerdo- 
te se encontra sepultado. 

Também no dia 8 do corren- 
te, Prozelo homenageou o Pe. 
Manuel Rocha Vieira, seu ilus- 
tre filho tragicamente falecido 
no dia 7 de Setembro passado, 
num acidente de viação a cami- 
nho da sua terra natal, com uma 
Eucaristia de sufrágio pela sua 
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alma e a atribuição do nome 
daquele saudoso conterrâneo à 
rua que vai da igreja paroquial 
até ao rio Cávado, recentemen- 
te beneficiada. 

Caixa Agrícola 

em Assembleia 

A Caixa de Crédito Agríco- 
la Mútuo de Amares vai reunir 
a sua assembleia geral em reu- 
nião ordinária, a realizar pelas 
13,30h do próximo dia 26 do 
mês em curso, com a seguinte 
ordem de trabalhos: apreciação 
e votação do plano de activida- 
des e orçamento para 2002, se- 
guidas de outros assuntos de 
interesse para a instituição. 

Honra ao mérito 
A Câmara Municipal de 

Braga, por ocasião das come- 
morações do dia de S. Geraldo, 
padroeiro do município, ocorri- 
do no dia 5 do mês em curso, 
procedeu à entrega de medalhas 
de mérito, em ouro e prata, a 32 
personalidades, entre as quais 
ao nosso prezado conterrâneo e 
assinante, Dr. Agostinho Do- 
mingues, um ilustre amarense 
natural de Sta. Maria de Bouro 
- que foi distinguido com a 
Medalha de Ouro do Município 
bracarense. 

Associando-se ao evento, o 
"Geresão" felicita o homenage- 
ado, congratulando-se com a 
justa homenagem de que foi 
alvo na cidade onde reside. 

Festas de Natal 
A Câmara Municipal de 

Amares promoveu ontem mais 
uma festa de Natal para os fi- 
lhos dos funcionários daquela 
autarquia. 

A festa decorreu no salão 
nobre dos Paços do Concelho 
animada por palhaços e pelos 
alunos da Escola de Música da 
Associação de Fomento Ama- 
rense. No final, o Presidente da 
Câmara entregou as prendas às 
crianças seguindo-se um lanche 
para os presentes. Esta iniciati- 
va conta mais uma vez com a 
coordenação da Associação dos 
Funcionários da Câmara Muni- 
cipal de Amares. 

Também a exemplo de anos 
anteriores, realiza-se hoje, dia 
20, a tradicional Ceia de Natal 
dos funcionários e dirigentes da 
autarquia amarense. 

Contando com uma ementa 
que antecipa o espírito natalí- 
cio, a ceia terá lugar este ano na 
Pensão Belo Horizonte, da Vila 
de Caldelas, sendo este ano o 
repasto animado com a partici- 
pação de um grupo musical 
convidada pela gerência da re- 
ferida unidade hoteleira. 
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Torre inaugura 

Centro Cívico 
Os habitantes da Freguesia 

da Torre viram chegado o mo- 
mento de glória. Ao som do 
Hino Nacional tocado pela 
Banda Filarmónica de Santa 
Maria de Bouro, as Bandeiras 
de Amares, Nacional e da Co- 
munidade Europeia subiram 
lentamente os mastros do edifí- 
cio do Centro Cívico da Torre. 
Era a tarde do dia 18 de No- 
vembro do ano 2001. Uma sal- 
va de foguetes ecoou nos céus 
da freguesia. 

O vereador da Cultura, Dr. 
Luís Russel, pediu o microfo- 
ne, a abrir a sessão, para lem- 
brar as vicissitudes pelas quais 
passou a Junta de Freguesia, 
até que a obra ficasse concluí- 
da. Segundo ele, os autarcas da 
Torre tinham caído no rol da- 
queles que têm azar. Viram-se 
envolvidos em vários proces- 
sos levantados, que lhes rouba- 
ram muitas noites de sono. Os 
processos acabaram por ser ar- 
quivados. O Sr. Avelino Fer- 
nandes, mais conhecido por 
Avelino Grilo, foi o homem 
que viveu em demasia todas as 
contrariedades que a obra trou- 
xe. Acabaria por morrer antes 
de a ver inaugurada. O stress 
que o acometeu pode ter sido 
causa forte do seu passamento. 

Um minuto de silêncio, em 
memória do Sr. Avelino Fer- 
nandes, foi solicitado pelo 
Sr. Gama, Presidente da Jun- 
ta, a quem a emoção não per- 
mitiu ir longe nas palavras. 
Lembrou que tal obra ia ser- 
vir a Pré - primária e os vin- 
douros, por ter sido projecta- 
da para o futuro. 

O Presidente da Câmara, 
Tomé Macedo, considerou a 
Torre e todo o Concelho de pa- 
rabéns por uma obra que mui- 
tos consideravam grande de- 
mais e que albergará a Junta e 
as associações. Como lembran- 
ça do acontecimento, ofereceu 
à Junta de Freguesia uma salva 
de prata. 

Na bênção das instalações, o 
pároco exortou os presentes a 
ultrapassar a fasquia do indivi- 
dualismo para o bem da comu- 
nidade. 

Depois foi festa rija no sa- 
lão grande, com a Banda de 
Santa Maria de Bouro a tocar 
músicas variadas, para que os 
mais afoitos pudessem entrar na 
dança. Foi o regresso da restau- 
rada Banda à Torre. A comida 
também não faltou. Saciaram- 
se todos os apetites com o arroz 
à valenciana, após aperitivos 
vários. Nem faltou a sobreme- 
sa, com o grande bolo comemo- 
rativo. 
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• Assistência 

Técnica 

GRUAS 

Manuel China? 

Telemóvel: 919 712 704 
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datura ao Sub-Programa 2 para 
associações ou entidades religi- 
osas. Devido ao projecto ter sido 
bem elaborado, a Comissão da 
Região Norte, através dos seus 
peritos, foi capaz de diferir um 
projecto que vem dar continui- 
dade ao grande dinamismo des- 
te Grupo Desportivo que tem 

miAm 

TERESA ANTUNES REBELO 

Papas de Sarrabulho 

à moda do Minho 

Ingredientes: 
Carne de vaca, galinha caseira, perú, presunto, 

toucinho, sangue de porco cozido, salsa, sal, pimen- 
ta, cominhos, farinha milha e água. 

Confecção: 
Numa panela coze-se toucinho, chouriças, presun- 

to e carne de vaca, galinha e perú. 
Desfia-se as carnes muito bem e deita-se de novo 

na água de cozer a carne. 
As peles do toucinho e as chouriças passam-se pela 

máquina de moer carne. Junta-se tudo na panela com 
uma cebola, um ramo de salsa e sarrabulho, também 
moídos. 

Deixa-se ferver e engrossa-se com farinha milha bem 
peneirada. Ferve 10 minutos. Tempera-se com sal, pi- 
menta e cominhos. 

Rojões 

Ingredientes: 
Carne de porco, tripas farinheiras, sarrabulho, fíga- 

do, batatas, sal, louro, pimenta, alhos, óleo. 

Confecção: 
Tempera-se a carne, partida aos bocadinhos, com 

vinha d'alho. Deixa-se uma noite e um dia. Roja-se de- 
pois com óleo bem quente. Deitam-se num tacho vazio 
e cobrem-se com óleo. 

Grupo Desportivo 

em alta 

Pelo envolvimento de algu- 
mas pessoas, entre as quais Fer- 
nando Antunes, Eng." Brasão, 
Vice-Governador Civil de Bra- 
ga e dos actuais directores, foi 
possível apresentar uma candi- 

m 

m 

cada vez mais nos seus jovens 
directores, uma postura de futu- 
ro. Assim iremos concretizar o 
Parque Desportivo de Valdo- 
zende, com o apoio deste projec- 
to, e com outros apoios que po- 
derão surgir da Câmara Munici- 
pal de Terras de Bouro e da nos- 
sa Junta de Freguesia. 

Memorável 

sucesso! 

Devido também ao vasto 
número de actividades e projec- 
tos realizados, por esta Associ- 
ação ao longo deste ano, a em- 
presa responsável pela publica- 
ção da revista "O Minhoto" 
considerou a nossa Associação 
como a mais dinâmica do ano 
2001 no concelho de Terras de 
Bouro e, por isso, vão publicar 

um trabalho sobre os 20 anos de 
existência desta nossa colectivi- 
dade. 

Festa de Natal 

A direcção do Centro de So- 
lidariedade Social desta fregue- 
sia convida pais e amigos a par- 
ticipar na Festa de Natal a ter 
lugar no Salão Cultural da Jun- 
ta de Freguesia de Valdozende 
amanhã, dia 21 de Dezembro, 
às 19 horas. 

Gente nova 

A nossa freguesia ficou en- 
riquecida no dia 22 de Novem- 
bro com o nascimento do meni- 
no Tiago Alexandre, filho de 
António Carvalho e de Maria 
Lurdes Lameira Fernandes. Fe- 
licidades para o bebé. 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na C3S3 Almeid3 

GERÊS 

A mais antiga, distinta e personalizada 

RrtssQhQto - CerômicQ Artístico - Pcços Únicos 

Avenida Manuel Francisco da Costa 

4845 Vila do Gerês • Tel.; 253 391 134 

construção 

civil rMiwtfr 

festos felizes Fábrica de Artigos de Cimento 
_ J jL Venda de Materiais de Construção 

■Qni&nio Manuel fteteita Ki (reito 

• CONSTRUÇÕES CARREIRA • 

Freitas - Covide Telef. 253 357 009 
4840 Terras de Bouro Tlm. 962 658 740 

nesmms ssmu do 

Do nosso conterrâneo mwei ribciro 

ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 

_ Carnes diversas 

Nf/ Telef. 252 684 975 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

ADEGA REGIONAL GRflDOUBO 

(Junto às Águas do Fastio) 

de (António Rodrigues da Costa 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos j/l 

Especialidade da casa: 
Feijoada à Brasileira * 

festas feuzes 

4840 TERRAS DE BOURO - TELEFONE 253 351 326 

JOSÉ AMIÓNIO FERREIRA 

Executa todo o tipo de limpeza 

(festas /ff* florestal e particular 

felizes 

Rio Caldo - 4845 Gerês - Tel. 253 391 481 - Telm. 965 043 594 

Restaurante e Churrasqueira ^ 

MIRADOURO DO CASTELO «Ú 

festas 
de dntónio- SíOmc e "THanút doA "Pxay&iea 

Já visitou Castro Laboreiro? Então aproveite e almoce 
no MIRADOURO DO CASTELO 

Especialidades: Carnes na Brasa - Bacalhau Assado 

Telef. 251 454 469 Vila - 4965 Castro Laboreiro 

Desporto Regional 

Campeonatos da A.F. Braga 

Divisão de Honra 
Série 1 - JO."Jornada: Martlm, 2 - Prado, 2; Caldelas, 0 - Ucha, 

0; Alegrienses, 2 - P. Regalados, 1.7 f."; Prado, 1 - Ninense, 3; Sta. 
Maria, 1 - Caldelas, 1; Adaúfe, 0 - P. Regalados, 0. 

Classificação: 11.!, P. Regalados, 13 pontos; 13.", Prado, 12; 
14.* Caldelas, 8. 

Série 2- 70.": Vieira, 4 - Briteiros, 0. 77.": Arões, 0 - Vieira, 1. 
Classificação: 4.", Vieira, 19pontos. 

I Divisão Distrital 
Série 4 - 8.e: Travassos, 3 - Mosteiro, 0; Guilhofrei, 1 - S. Ro- 

mão, 0. 9.': Mosteiro, 1 - Sta Eulália, 0; Silvares, 3 - Guilhofrei, 1. 
Classificação: 3.", Guilhofrei, 17pontos; 6.s, Mosteiro, 13. 

II Divisão Distrital 
Série 2 - 5."; Ventosa, 1 - Gerês, 1; Arsenal, 1 - E. Figueiredo, 1; 

CD Amares, 0 - Estrelas Noite, 1. 6.": E. Figueiredo, 2 - Ventosa, 1; 
Parada, 4 - CD Amares, 0. O Gerês folgou. 

Classificação: 1.", E. Figueiredo, 16 pontos; 7.*, Gerês, 7; 
12.*, Ventosa, 4; 13*. CD Amares, 1. 

III Divisão Nacional 
Série A - 7 7.»: Maria da Fonte, 2 - Amares, 1; Monção, 2 - Vila- 

verdense.O; Terras de Bouro, 1 - Macedo Cavaleiros, 0.72."; Arcos 
Valdevez, 3 - Terras de Bouro, 0; Amares, 2 - Limianos, 1; Vilaver- 
dense, 0 - Ronfe, 1. 13.': Montalegre, 2 - Amares, 1; Vianen- 
se, 4 - Vilaverdense, 1; Terras de Bouro, 1 - Fafe, 0.74."; Valencia- 
no, 1 - Terras de Bouro, 1: Amares, 3 - Arcos Valdevez, 1; Vilaver- 
dense,1 - Merelinense, 0. 

Classificação: 6.*, Terras de Bouro, 24 pontos; 10*. Vilaver- 
dense, 77; 11.*, Amares, 17. 

JUNIORES 

I Divisão 
Série 1 - 5."; Vilaverdense, 1 - Palmeiras, 0; Estrelas, 3 - FC Ama- 

res, 10. 6.": Esposende, 3 - Vilaverdense, 1; FC Amares, 2 - Leões 
Enguardas, 0. 7."; Vilaverdense, 1 - FC Amares, 2. 

Classificação: 2.*, FC Amares, 16 pontos; 10*. Vilaverdense, 7. 

II Divisão 
Série 1 - 5."; Rendufe, 2 - Andorinhas, 1; Ribeira Neiva, 2 - P. Re- 

galados, 0; Terras de Bouro, 0 - Celeiros, 0. 6.e: Andorinhas, 7 - Ter 
ras de Bouro, 1; P. Regalados, 3 - Tadim, 1; Forjães, 3 - Rendufe, 4. 
7."; Rendufe, 6 - P. Regalados, 3; Terras de Bouro, 1 - Marinhas, • 

Classificação: 1.*, Rendufe, 19 pontos; 7.*, P. Regalados, 9. 
11.*, Terras de Bouro, 4. 

Série 3 - 5.®; Dumiense, 0 - Vieira, 2.6.": Vieira, 4 - Sta. Tecla, 0. 
7.'; Sta. Eulália, 1 - Vieira, 4. 

Classificação: 1.*, Vieira, 21 pontos. 

Taça A. F. Braga 

Juniores 
2." eliminatória - Vieira, 3 - Maximinense, 1; Vilaverdense, 1 

Famalicão, 1; Amares, 1 - Taipas, 0. s 
Ficaram apurados o Vieira e o Amares que disputarão a 3. 

minatória em 29 do corrente. 

Juvenis 

I Divisão 
Série 1 - 5.": Forjães, 3 - FC Amares, 4; Vilaverdense, 1 - Esle' ' 

6.»; FC Amares. 1 - Sta. Maria, 1; Esposende, 1 - Vilaverdense, ■ 
7.'; Águias Alvéolos, 2 - FC Amares, 2; Vilaverdense, 1 - Maikes, ^ 

Classificação; 5°, Vilaverdense, 13 pontos: 12.*, FC Amares. 

II Divisão a 

Série 1 - 5.'; Gerês, 0 Turiz, 2; Prado, 0 - Apúlia, 1. 6-í' 
tas, 0 - Gerês, 0; Gil Vicente, 3 - Prado, 0. 7."; Gerês, 1 - 
sul, 1; Roriz, 2 - Prado, 3. 

Classificação: 8.*, Prado, 7pontos: 10°, Gerês, 5. 

Série 2 - 5.'; Vieira, 5 - Ases Sta. Eufêmia, 1. 6.'; Regadas, 1 
- Vieira, 2. 7.'; Vieira, 1 - Celoricense, 0. 

Classificação: 1.*, Vieira, 19, pontos. 

Taça A. F. Braga 

Juvenis 0; 

2." Eliminatória - Prado, 1 - Taipas, 3; Amares, 2 - Longos, 
Vizela, 1 - Vilaverdense, 2. 

Passaram á fase seguinte Amares e Vilaverdense. —. 

J® 
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Vila de Rossas: 

e agora? 

Assumindo em Abril passa- 
do, o estatuto de vila a ridente 
freguesia de Rossas, neste con- 
celho, aguarda com ansiedade 
que esta promoção na escala 
hierárquica da divisão adminis- 
trativa do território português 
comece a dar os seus primeiros 
frutos. 

Sendo a freguesia do conce- 
lho com maior área geográfica, 
Rossas tem vivido, ao longo 
das últimas décadas, como que 
estrangulada pelas deficientes 
acessibilidades que sempre a 
caracterizaram. 

Situada numa zona estraté- 
gica em termos de ligação aos 
vizinhos concelhos de Cabecei- 
ras de Basto e Fafe, tal como à 
futura auto-estrada que atraves- 
sará a região do Tâmega até 
Chaves e à Via do Ave, através 
do nó de Guilhofrei, a 4 Kms de 
distância, esta jovem vila res- 
sente-se sobremaneira dos 
acessos sinuosos à sede do con- 
celho, cujo traçado, de acordo 
com o que foi anunciado pelos 

■"esponsáveis concelhios, ape- 
nas estará beneficiado em 2004, 
na melhor das hipóteses. 

Atendendo à primordial im- 
portância de que, hoje em dia, 
se revestem as acessibilidades 
Para o desenvolvimento das 
Povoações, nomeadamente as 
do interior isolado, como é o 
caso de Rossas, a dar credibili- 
dade a tais notícias isso poderá 
S|gnificar que, na eventualida- 
de de até lá não surgirem obs- 

táculos ou recuos estratégicos, 
os habitantes dessa vila terão de 
aguardar mais uns anos para, 
após a consumação da melho- 
ria dos acessos, começarem a 
ver a sua terra crescer aos mais 
variados níveis. 

Até lá, a "vila" não passará 
do papel ou, se quiserem, dos 
dísticos de pano que colocaram 
nos seus limites... 

Assembleia 

louvou Presidente 

cessante 
A encerrar o mandato, a As- 

sembleia Municipal de Vieira do 
Minho reuniu no passado dia 30 
de Novembro, em horário dife- 
rente do habitual (lOh), certa- 
mente para dar oportunidade ao 
almoço/convívio que se seguiu. 

Depois de aprovada; por 
maioria, com cinco abstenções, 
a acta da reunião anterior e da 
leitura resumida do expediente e 
outras informações, o período da 
Ordem do Dia abriu com a apre- 
ciação da proposta de alteração 
dos estatutos da Associação de 
Municípios do Vale do Cávado, 
a qual seri aprovada por unani- 
midade. 

A fixação da taxa de 1,2% da 
contribuição autárquica para o 
próximo ano seria aprovada por 
maioria, com cinco abstenções. 

Procedeu-se, depois, à aná- 
lise retrospectiva do funciona- 
mento deste órgão autárquico 
na legislatura agora finda, du- 
rante a qual foi apresentado 
pelo Dr, José Marques Fernan- 
des um voto de louvor ao Pre- 

sidente da Mesa cessante, Dr. 
Armando Augusto Castro Fer- 
reira, o qual foi aprovado por 
unanimidade. 

Finalmente, a Assembleia 
Municipal foi informada pelo 
Presidente da Câmara das acti- 
vidades da mesma no período 
compreendido entre 28 de Se- 
tembro e 30 de Novembro, bem 
como da situação financeira do 
município. 

Via do Ave avança 

Em sessão solene realizada, 
na AMAVE - Associação de 
Municípios do Vale do Ave, foi 
celebrado um Protocolo entre 
as Autarquias e o Secretário de 
Estado das Obras Públicas, José 
António Vieira da Silva, tendo 
em vista a concretização da Via 
do Ave que ligará Vieira do 
Minho, Póvoa de Lanhoso e 
Guimarães, numa distância 
aproximada de 50Km. 

De imediata irá iniciar-se o 
processo de definição final do 
traçado dessa via, bem como o 
projecto de estudo de impacto 
ambiental, para que logo se 
proceda à abertura de concur- 
so público para a concretiza- 
ção da referida obra. 

Esta obra reveste-se de fun- 
damental importância no con- 
texto da AMAVE, nomeada- 
mente, para o concelho de Viei- 
ra do Minho, na medida em que 
impulsionará e permitirá uma li- 
gação rápida, e segura com os 
municípios vizinhos e de maior 
dimensão, como é o caso de 
Guimarães, e consequentemen- 
te facilitará uma mais fácil liga- 
ção à Auto-Estrada. 

Interesses 

do concelho 

O Presidente da Câmara vi- 
eirense deslocou-se recente- 
mente a Lisboa para tratar de 
assuntos de interesse para o 
município, designadamente na 
Direcção Geral de transportes 
Terrestres, onde o Eng." Tra- 
vessa de Matos apresentou as 
seguintes questões ao Director: 
supressão de horários e criação 
de novos circuitos de carreiras 

públicas; transportes escolares 
(fiscalização e segurança); cri- 
ação de circuitos urbanos na 
vila com a construção de par- 
ques periféricos. 

Apresentou ainda ao Direc- 
tor da DGTT um memorando 
de trabalho, relacionado com as 
referidas questões, e ao qual 
aquele responsável deu a sua 
melhor atenção. Certo é que a 
DGTT aceitou de bom grado a 
construção do circuito urbano 
com a criação de Parques de Es- 
tacionamento na periferia, de- 
vendo agora a autarquia viei- 
rense enviar os elementos ne- 
cessários para a formalização 
da candidatura, tendo em vista 
o respectivo financiamento. 

Para além da visita à DGTT, 
o edil vieirense, reuniu com o 
Secretário de Estado do Desen- 
volvimento Rural, Victor Bar- 
ros, a fim de discutirem ques- 
tões relacionadas com os aci- 
dentes ocorridos na E.N. 103 
provocados por cavalos garra- 
nos. Desta reunião o autarca 
trouxe a certeza de que o Secre- 
tário de Estado vai despachar de 
imediato no sentido de ser cri- 
ada uma comissão de trabalho 
composta pelos seguintes ele- 
mentos: Ministério da Agricul- 
tura, representado pela Direc- 
ção Regional de Agricultura 
Entre Douro e Minho; Governo 
Civil de Braga; Associação de 

Garranos; Cooperativa Eques- 
tre e Câmara Municipal de Vi- 
eira do Minho, por forma a es- 
tudarem a possível alteração à 
legislação, no sentido de efec- 
tuar a marcação/identificação 
de todos os animais, para desse 
modo poder responsabilizar os 
seus donos por todos os danos 
que estes vierem a causar. 

O Presidente da Câmara 
Municipal, aproveitou também 
a oportunidade para se deslocar 
ao Ministério da Presidência, 
para relembrar e mais uma vez 
apresentar a pretensão da cria- 
ção de uma Escola Profissional 
em Vieira do Minho. 

Acantonamento 

no Hospital 
A Cooperante Natureza/Cul- 

tura está a promover na Casa do 
Hospital, nesta vila, um acanto- 
namento de Natal entre os dias 
19 e 22 deste mês. A iniciativa 
é realizada em parceria com o 
Centro de Cultura e Desporto 
dos Trabalhadores da Seguran- 
ça Social e Saúde de Braga e 
conta com a presença de 25 jo- 
vens de diferentes faixas etárias. 
Esta actividade visa também a 
preparação dos intercâmbios a 
realizar nos meses de Verão na 
Estónia e, possivelmente, em 
Chipre. No âmbito estão incluí- 
das acções de formação de índo- 
le cultural, ecológica, desporti- 
va e recreativa. A iniciativa con- 
ta também com o apoio do Ins- 
tituto Português da Juventude. 

Delegação da EDP 

mantém-se 
Após a ameaça da Câmara 

Municipal passar a recorrer, a 
partir de 2003, à energia eléc- 
trica de Espanha caso a EDP 
encerrasse a sua delegação nes- 
ta vila, numa reunião entretan- 
to efectuada no Porto com os 
responsáveis daquela empresa, 
o eng.0 Travessa de Matos ob- 
teve a garantia de que o balcão 
da EDP em Vieira do Minho 
não seria encerrado, continuan- 
do à disposição da população 
concelhia para tratar de assun- 
tos respeitantes a requisições de 
energia eléctrica, pagamentos, 
reclamações e pedidos de repa- 
ração de avarias. 

Esta decisão alarga-se a ou- 
tros concelhos como Terras de 
Bouro, Amares e Vila Verde. 

Plenário 

de Agricultores 

Por iniciativa da Associação 
de Defesa dos Agricultores do 
Distrito de Braga, os agriculto- 
res deste concelho reuniram em 
plenário no dia 10 deste mês, 
para debater problemas da la- 
voura concelhia. 

Assim, os agricultores viei- 
renses exigiram a reabertura 
das feiras de gado de Rossas e 
da sede do concelho, assim 
como manifestaram o seu repú- 
dio pelo anunciado encerra- 
mento dos lagares de azeite e 
dos alambiques da região. 

DG 

festas 

feíizes Dias Gonçalves 

TRANSPORTES DE MERCADORIAS, LDA. 

TRANSPORTES DE ALUGUER E MADEIRAS 

TRANSPORTES NACIONAIS E 

INTERNACIONAIS 
Rua Irmãos de Sousa, n.0 62 r/c Esq. - Fraião - 4710-095 BRAGA 

Valdozende - Terras de Bouro 4845-040 GERÊS 

Tel./Fax 253 371 234 Telemóvel 937 500 238 

&os nossos cUentes e amigos desejamos 

feUz Ojataí e fino Õjpvo (Próspero 

Vidraria Maria da Fonte, Lda. 

Fornecemos e colocamos todo o tipo de vidros lisos, impressos, 

espelhos, vidro duplo CLIMALIT. Redes para vedações. 

WiilACOSE 

■WSOTINCO 
TINTAS 

Temos uma vasta gama de Tintas 

vernizes e colas para construção civil. 

Mais de 10.000 cores à sua escolha. 

A MAIOR CASA DE TINTAS DE VIEIRA DO MINHO E DA PÓVOA DE LANHOSO 

A QUALIDADE SEMPRE AOS MELHORES PREÇOS 

Filial - Largo da Feira Vieira do Minho Tel: 253 646 909 
Sede - Póvoa de Lanhoso Tel: 253 632 377 
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E esta, hein? 

Uma passadeira 

numa curva! 
Situações há, muitas vezes, 

que por serem bizarras, dificil- 
mente se poderão acreditar ne- 
las a não ser que, por seguran- 

ça, se imite S. Tomé, vendo 
para crer. 

Foi o que aconteceu connos- 
co quando, há dias, nos chama- 
ram a atenção para a existência 
de uma passadeira recentemen- 
te desenhada mesmo no meio 
de uma curva fechada existen- 

Adega d© ICahalei© 

de Maria rieresa <]\[unes (Bastos 

e Lino Serafim 'KiSeiro 

Restaurante • Vinhos e Petiscos 

Casa de Hóspedes 

Telefone 253 391 336 4845-060 GERES 

te nas proximidades da Escola 
Primária de Pereiro, nesta fre- 
guesia. 

Pasmámos quando tivemos 
oportunidade de, localmente, 
confirmarmos a informação 
que havíamos recebido. Que 
gente estará à frente do servi- 
ço que mandou proceder a se- 
melhante disparate? Andarão a 
brincar com a vida das pesso- 
as, neste caso, de todos quan- 
tos por lá terão de passar?! 

Para cúmulo, é por essa 
passadeira que as crianças que 
frequentam a Escola vizinha 
terão de passar, sujeitando-se 
assim, ao perigo de serem atro- 
peladas pelas inúmeras viatu- 
ras que por lá circulam diaria- 
mente. Por que razão não foi 
colocada essa passadeira uns 
20 metros acima da curva, 
mesmo em frente ao caminho 
(bastante danificado, aliás) que 
dá acesso à referida Escola? 

Eis uma questão que impor- 
ta resolver urgentemente, antes 
que aconteça qualquer desgra- 
ça e que, mais do que a nin- 
guém, compete às nossas au- 
tarquias tentar resolver. Não 
foi para isso também que o 
povo acabou de votar nelas? 

José Augusto 

Ribeiro & L. Lda. 

Aos nossos estimados cãentes e amigos desejamos 

'Boas festas de Ofataí e fetiz Ano 9\[ovo 

ômntacdo 

E ÕSRAS PtíSUSAS 

Fabricação de materiais extraduros 

cimento pedra 

ESGOTOS E DRENAGENS 

Telefones: 

253 993 303 / 253 992 350 / 253 992 705 4720 AMARES 

Eleições nos 

Baldios 

De harmonia com os seus 
estatutos, os Compartes dos Bal- 
dios de Vilar da Veiga irão pro- 
ceder, no dia 30 do corrente mês, 
a eleições para os órgãos diri- 
gentes daquele organismo, 
tendo o prazo de entrega das lis- 
tas concorrentes encerrado no 
passado dia 16, depois de em 25 
de Novembro e em 2 do cor- 
rente se ter efectuado o recen- 
seamento eleitoral. 

Festa da Senhora 

dos Caminhos 
Com a habitual solenidade, 

realizou-se no dia 8 deste mês, 
dedicado à Imaculada Concei- 
ção, a festa da Senhora dos Ca- 
minhos, invocada com essa de- 
signação no nicho existente em 
Admeus. 

Depois da concentração dos 
devotos pelas 15h, seguiu-se 
uma procissão até à Capela do 
Senhor da Saúde, onde houve a 
Missa Solene e sermão em hon- 
ra da Senhora dos Caminhos. 

Após as cerimónias religio- 
sas, houve durante a tarde can- 
tares ao desafio e, à noite, ani- 
mação com um conjunto musi- 
cal. 

Actividades 

dos Escuteiros 

O Núcleo de Escuteiros des- 
ta freguesia efectuou, no dia 2 
do corrente, o seu habitual pas- 
seio mensal que, desta vez, con- 
sistiu numa visita de estudo à 
mini-barragem do Boco, Cani- 
çada que há 38 anos foi inaugu- 
rada, passando a fornecer a 
energia eléctrica àquela fregue- 
sia, sob a direcção do nosso ac- 
tual pároco, Pe. Armando Vaz, 
ultimamente muito procurado 
pela SIC e TVI pai a se referir a 
esse seu evento bem como a um 
bem mais recente que é o auto- 
bar. 

Cá por casa... 

• O Clube Frente Cultural do 
Vilar da Veiga reuniu, em As- 
sembleia Geral, no passado dia 
24 de Novembro, para apresen- 
tação e aprovação do Plano de 
Actividades e Orçamento para 
o próximo ano. 

• No dia 21 de Novembro, 
nasceu nesta freguesia o meni- 
no Tiago, filho de António 
Martins Gonçalves e de Olga 
Maria Rodrigues Ferreira. No 
dia 28, nasceu a menina Eva, 
filha de Antónia José Pereira 
Vieira e de Maria Joaquina 
Sousa Pires. 

Pagamento de assinaturas 

Pelas respostas até agora recebidas, sobre a triste notí- 
cia que anunciámos na nossa edição de Novembro sobre a 
"obrigatoriedade" de procedermos à actualização dos cus- 
tos da assinatura anual e da publicidade pelas razões en- 
tão aduzidas, somos levados a concluir que, de um modo ge- 
ral, houve da parte dos nossos prezados clientes a melhor 
das compreensões pela situação que nos foi criada pelo Se- 
nhor Secretário de Estado da Comunicação Social ao redu- 
zir drásticamente os apoios concedidos através do Porte 
Pago à imprensa regional. 

Por isso mesmo, renovamos o nosso pedido de compre- 
ensão aos nossos estimados assinantes e anunciantes, com 
a certeza de que da nossa parte tudo continuaremos a fa- 
zer para que o "Geresão" mantenha a qualidade informa- 
tiva e formativa a que todos já se habituaram. 

Entretanto, renovaram as suas assinaturas os seguintes 
amigos: 

Ano de 2001 - João Manuel Gonçalves da Silva (3.000$00), 
Manuel Príncipe Cosme, Maria Fernanda Barbosa Capela 
(2.000$00), Joaquim Almeida Antunes (Gerês). 

Ano de 2002 - Álvaro Gomes Silva, Ana Jesus Guedes 
(2.000$00), Joaquina Rosa Ribeiro, Maria Aldina Figueiredo 
Ferreira, Eng." Hernâni Gouveia (3.000$00), Dr. António 
Carvalho Silva (2.000$00), José Manuel Ribeiro Dias (Bra- 
ga): João Rodrigues , Serafim Anjos Ribeiro Dias (Vila Ver- 
de); Maria Filomena Ribeiro Dias (2.000$00-Seixal); João 
Manuel Silva (2.000$00), José Francisco Correia Lima (Ter- 
ras de Bouro); Armando Pereira Lages, Clemente José Rodri- 
gues Príncipe (2.000$00); Lino Brás Gonçalves (2.000$00-Ge- 
rês); Fernando Augusto Gomes Campos (V. N. Gaia), 
Dr. Francisco Moura (2.000$00-Guimarães); António José 
Silva Fernandes (2.000${)0), Fernando Jesus Fernandes (Ama- 
res); Vital Rodrigues Almeida (2.000$0()-Águeda); Dr. Lib- 
berton (Inglaterra); Aurora Jesus Alves Campos (2.000$00), 
José Henrique Pimenta Oliveira (2.000$00-Brasil); António 
José Eiras (Lobios); António Ramalho Dias (Austrália); 
Pe. Manuel Gonçalves Dantas de Brito (2.500$00-Viana do 
Castelo); Armando Machado Campos (4.000$00-Póvoa de 
Varzim); Armando Pinto Lopes (2.500$00-Porto). 

Ano de 2003 - Amélia Silva Diniz (Lisboa); Severino Ma- 
chado Ferreira Ribeiro (2.000$00-Riba de Ave); Fernando 
Jesus Silva (Braga). 

A todos, o nosso Bem Hajam!   

> Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos • Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino )osé Ralhares Afonso 
Sociedade Unipessoal, Lda. 

Nora - Figueiró - 4615 LIXA 
Telef. e Fax 255 483 596 e 253 391 4 61 

Pastelaria D. 

(Festas (felizes 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LÓ, BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais • Telef. 253 992 547 • 4720 Amare 
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ó 

Natal// Na província já nao neva./ (...)// Que saudade/ Do manto branco/ 

Da minha infância!...// Já nem parece Natal!..." 

(Henrique Barroso, Pondras de Pedras Soltas, Braga, Edição Calidum, 2001, p.66) 

Só mesmo nos sonhos do Poeta é 
pue ainda existe o Natal; com a sau- 
dade da província; com a brancura 
da neve; com a alegria da infância; 
e com a poesia do Natal. 

A memória continua a dizer-nos 
que era uma vez..., esperando que o 

tempo se repita e que, como num 
conto de fadas, também se renove a 
história dos homens que, um dia, fo- 
ram felizes para sempre, com luar 
mas sem luzes, com luxo mas sem 
lixos. 

Era (mais) uma vez três homens 
iquais, simples e serenos, de destinos 
diferentes, num mundo tão igual. 

0 primeiro vivia das saudades da 
gente boa: da família, dos vizinhos, 
dos amigos. Lembrava-se muito do 

bacalhau, das batatas, do polvo, do 
arroz: e da vontade de os saborear 
como sempre acontecia. Recordava 
com prazer o paladar das rabanadas, 
dos formigos, da aletria e daquele 
vinho branco que até lhe alegrara a 

•v 

€ Nu- 
i 

r 

// 

alma. Na sua casa pobre, alumiada 
pela lareira, nem o cão ladrava nem 
o gato miava, nessa sagrada noite de 
paz eterna. 

> 

3K 
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UE 

MWfrlEL UOS SALTOS UOMlOfguES 

PASSAGEM DE ANO 

2001/2002 
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e ■ 4730 Wa Verde . TeC: 253 312 475 . TeUm. 914 003 562 

Ninguém dava prendas nem rece- 
bia esmolas, porque a avó morrera e 
os tostões iam acabando. Era um tem- 
po em que as histórias do Natal eram 
o próprio Natal que hoje já não te- 
mos. Nesse tempo, o Presépio era sa- 
grado, e Deus era só o Menino... 

Hoje, o outro homem sente-se só e 
vive da ausência do passado que não 
volta mais e do Natal que já não é 
como foi. É um outro homem que re- 
nasceu do tempo que passou. E, as- 
sim, saboreia amargamente o outro 
natal que só o presente nos sabe dar; 
um automóvel novo com airbags la- 
terais e atendedor de chamadas; um 

telemóvel, vibrador com comando à 
distância; um novo cartão de débito 
com acesso às dívidas da Europa; e 
todas as outras so(m)bras da felicida- 
de que também se podem ter. 

Este, o natal que hoje se vive, mais 

António Carvalho da Silva 

longo mas mais oco, começa um mês 
antes com as tentações do comércio 
e das lojas que não fecham ao Do- 
mingo, porque a Família já não é 
sagrada e as igrejas estão vazias. 
Para além disso, temos só políticos, 
bancos, notícias, futebol e telenove- 
las. Pensamos ter quase tudo, mas 
não chegamos a ser nada: nem ricos, 
nem pobres, nem dignos, nem no- 
bres, nem gente, nem pessoa. Máqui- 
nas sim, mas avariadas. 

De repente, nesta sombra de natal 
presente, levanta-se a voz do poeta 
do futuro que nos diz que hoje é "Dia 
de Natal", que "Hoje é dia de ser 
bom". 

Feliz Natal, dizemos, pois, com o 
medo de morrer, nesta guerra do ter- 
ror ou nesta terra do horror. É o medo 
da noite, do escuro, da solidão e de 
não ser nem rico, nem pobre; nem 
digno, nem nobre, nem tudo, nem 
nada... 

Afinal, o Natal verdadeiro, um que 
ainda viveremos, é a saudade do que 
já não temos. Sentimos mais esse 
Natal pelas ilusões que em nós des- 
perta, do que pelos presentes que nos 
dá. E fazemos das saudades de hoje 
a Poesia do futuro. 

É este último homem, o do futuro 
incerto, do sonho, que faz do Natal a 
nossa única certeza. É Natal, é tem- 
po de ser Feliz e de ter já Saudades 
das coisas boas que a Vida Bela ain- 
da nos pode oferecer. 

Era uma (outra) vez... a história dos 
três homens que viveram ontem, hoje 
e amanhã um Natal diferente; à pro- 
cura da felicidade, da memória e da 
saudade que só existe no Natal dos 
Poetas e dos Tempos. 

RESTAURANTE • CHURRASQUEIRA 

CERVEJARIA» RESIDENCIAL 

um DE MEL 

tft- <ieuã, eatcouieCoa. eícetttca. 

& t&vuz/iruzKejt&eá- c**i- pe/ied 

ton- "pe/íf 'Tfritrz/ c Howi 

Pesqueiras - Covas • 4840-100 TERRAS DE BOURO ÍT 253 351 720 
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OURIVESARIA E RELOJOARIA 

"Os Duques" 

de José Esteves da Silva, Herd.os 

Omp - Jóias - VfyvíAS - ÚfaLógios 

Todos os consertos garantidos 

"B&aá- "peatoá- de Hafoi c 

Ifave /ítte teplefa de ^eíicidadee 

Rua Dr. Artur Adriano Arantes - 4840 TERRAS DE BOURO - Tel. 253 351 585 

Electrotibo 

t 

'Deseja ms seus elieutes e amíyôs lestas feltyes 

Telef. 253 351 413 • Moimenta (em frente à GNR) - 4840 TERRAS DE BOURO 

Peiisáo 

Adelaide 

DE — 'Tttanía rfcLeíacde ^cfiecno- 

Aos nossos dientes e amigos desejamos 

um feíiz 'Matai e próspero Ano Mpvo 

• Quartos c/ banho privativo, TV e aquecimento 

• Sala de jantar e esplanada panorâmicas 

• Serviço de casamentos, baptizados e convívios 

VENHA Ã NOSSA PASSAGEM DE ANO 

ABERTA TODO O ANO 

Telefone 253 390 020 4845 GERES 

C0KSTRUÇ0SS 

Kibeiw da Silva £ Silhos, £da. 

•Venda de Apartamentos 

• Lojas Comerciais 

• Escritórios 

• Lotes de Terreno 
y 

'Deseja a todos os seus estimados cíientes, fornecedores e amigos 

'Boas Destas de Matai e Próspero Tino Mpvo 

FEIRA NOVA — AMARES — TELEF. 253 993 678 

CASA AGRÍCOLA DAS CERDEIRINHAS 

Adubos, Rações e Pesticidas 

TUDO PARA A LAVOURA 

Telef. 253 647 219 

T^eoejei (toa acua cíce*ttea 

e deuíç^oa 'peátaa 'peiiyea 

Cerdeirinhas 4850 Vieira do Minho 

ASA álMIAID 

DE — Q(^ncelçã&- /2aAÁcf(Ua 

Café, Mercearia, Louças 

e Vestuário de qualidade 

Telef. 253 391 177 

"DeAeptHi&s Ma noasoa cííctttea e 

gW %xUÍ e letty d** V** 

Fontes de Rio Caldo — 4845 VILA DO GERÊS 
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A criança sem Natal 

É inverno, cai a neve 

sopra o vento, há temporal; 
há quem ande de passo leve 
a criança sem Natal. 

Sem destino e sem rumo 
e sem esperanças até; 
entre as telhas, sai o fumo 
por não haver chaminé. 

Também não tem sapatinho 
para na lareira colocar; 
nem amor, nem carinho 
nem brinquedos para brincar. 

Não tem nada de conforto 
das mais ricas são diferentes; 
usam farrapos no corpo 
de tão frios, se tornam quentes. 

Há crianças sorridentes 
que vivem tão desprezadas; 
os seus Natais são diferentes 

não têm as consoadas. 

Vou rezar ao Deus Menino 
que nasceu sobre as palhinhas 
que lhes dê pão, paz e carinho 
às crianças pobrezinhas. 

Eduardo Pereira 

m 

iJ 

V* v- 

Cooperativa Agrícola 

de Valdozende 

/ 5 cutoú, â&wíço- cC& Mucoda tunoí 

aa<t *a<uuM , 

ifa&ect&úned, e&exZed e 

Assento - Valdozende • Telef. 253 371 270 • Fax 253 377 137 - 4845 GERÊS 

C^sa Varanda 

Móveis e Electrodomésticos 

M I N l-M ERCADO 

Cerdeirinhas • Tel. 253 647 090 

Mini-Mercado 

Penedo • Telef. 253 647 501 • Vieira do Minho 

Deseja aos seus cCientes e amigos tFestas J-eíizes 

a 

I Junta de Frepsia de Balança 

TERRAS DE BOURO 

004, 4eu4 

eátú*uuío4 coHtenna^tcoú, 

S004, 'pe4to4 de 'Ttatoí 

e s4fto, Itovo, 'í^nõ4freno. 

A Junta de Freguesia de Brufe 

TERRAS DE BOURO 

d€4ejo 004,4ec<4, co*ttennd*t€04 catt. 

Souto Itotoí 

c "peííf s4no- Hovo 

A Junta de Freguesia de Cíbões 

TERRAS DE BOURO 

ofioezeuto o todoo oo 4eu4 

coutcvidueoo 4íuceno4 uotoo 

de 'Sout- *7totoí e 'Ttooo /êeto 

nefiíeto de 'peícccdodeo 

Residencial Casa Moura 

yío4 004404 ciíeoteo e amcyo4 

cÍ€4ejOiH04 uut. Souto Hotoí 

e "peíOj, /4oo Ifauo 

/Xrrrloiomtes fannilicir 

Telef. 253 391 179 4845 VILA DO GERÊS 
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João Barros Queirós 

Mediador de Seguros 

em todos os ramos 

Tel 253 371123/84 

Tlm. 919 425167 

Email: joqueiros@sapo.pt 

www: joqueiros.no.sapo.pt 

oNa/fll 

STA. MARIA DE BOURO 
4720 AMARES 

Estação de Serviço e Reparações 

Henninio Manuel Carvalho e Silva 

VIEIRA DO MINHO 

'S 253 647 462 

Cozinhas 

Electrodomésticos íticos ■ 
(yVO 

TRACTORES 

MÁQUINAS 

AGRÍCOLAS 

SOUTO-LONGAL 

4860 CABECEIRAS DE BASTO 

PALMEIRA 

4700 BRAGA 

TELEF. 253 662 613 

TELEF. 253 626 190 

r 
Empresa Hoteleira do Gerês 

Passagem de Ano 

Gerês 2001/2002 

★ ★ ★ 
20.30 - WELCOME DRINK 

BUFFET DE APERITIVOS 
Lagosta, Sapateira Recheada, Camarão, Salmão Fumado, Caviar, Patês, Melão c/ Presunto, Polvo e 

Orelheira c/ molho verde, Rojões e Salgados. 

21.30 - CEIA DE FIM DE ANO 
(Selecção de música gravada) 

Canja de Galinha, Gambas panadas c/salada à Universal, Lombinhos de Carne Barrosã aux Chompignon, 
Tarte de Gelado Flamejada. 

BUFFET DE SOBREMESAS 
Bolo Rei, Pão de Ló, Doces Sortidos (Caseiros), Pudim, Rabanadas, Tábua de Queijos, Salada 

de Fruta e Centro de Fruta Natural (Mango, Ananás, Uvas, Banana, Kiwi, Maçã, Pêra e Laranja). 
VINHOS 
Verde Branco e Tinto* - Maduro Branco e Tinto* 
DIGESTIVOS 
Whisky novo e de 12 Anos, Aguardente Velha, Licores, Portos e Café* 
* Selecção do Hotel 

23.00 - INÍCIO DO REVEILLON 
C/ "The Gipsy Maia" 
CsK - Chico's Karaoke 
C/ Francisco Alvim e Sónia Sampaio 

00.00 - PASSAS E CHAMPAGNE 

03.00 - CHOCOLATE QUENTE 

4 AdMuMMtaçM <U SeqmeM d* fym dmjvi/M UM. %dd t um 4M de 2002 

HOTEL UNIVERSAL • HOTEL DAS TERMAS 

TEL. 253 391 141/3/4 • FAX 253 391 102 - VILA DO GERÊS 

AGRO MACHADO 

Equipamentos 

e Produtos para a Agricultura, Lda. 

Estação de Serviço e Reparações /Tos nossos clientes 

e amigos desejamos 

Eulália & VeLda. 

AGENTE OFICIAL 

RENAULT 

deliz Ojgtaí 

e Próspero 

Ano jjpvo 

Peças de Origem 

Telef. 253 647 171 

5 

4850 Vieira do Minho 

Pensão Flor de MOÇAMBIQUE 

AMBIENTE FAMILIAR 

QUARTOS C/ CASA QUARTOS C/ ÁGUA 

DE BANHO PRIVATIVA QUENTE E FRIA 

Telefone 253 391 119 

SERVIÇO DE ESPLANADA 

d PARQUE PRIVATIVO 

   - ~4845 GERÊS 



CERES^O ESPECIAL/NATAL 20 DE DEZEMBRO 2001 

WH PASSEIO AO PRESÉPIO 

CONTAR O NATAL 

A menina saltitava efusivamente na sua loucura con- 
tagiosa de criança. 0 tio, herdeiro natural da tradição de 
montar o presépio, porque as irmãs já tinham partido para 
nova individualidade caseira, arrastava os materiais so- 
nantes dos anos anteriores e a pachorra misturada com 
eficácia e saber fazer. 

Foi uma tarde inteira, primeiro a caminho do sótão, 
depois para os lados da loja da esquina. Quando escure- 
ceu, estava tudo pronto. Era só ligar as luzes da árvore 
posta ali para que a estrela do oriente pudesse repousar 
do percurso longínquo e aumentar o sinal luminoso. 

Os avós chegaram a casa um pouco tarde, porque 
tinham perdido tempo a comprar prendas. A família cres- 
cera, havia que abrir mais os cordões à bolsa. Não era 
questão de dar presentes de muito valor. Era mais para 
satisfação daquele jeito de aquecer o coração de todos 
no calor acrescentado ã chama viva da lareira. 

■Avô, avô, anda ver o presépio que o lio fez para mim! 
Mas tem lá muitos bonecos que eu nunca vi noutro lado. 

RESTAURANTE VESSADA 

Encerrado no dia de Natal 

Uotos de festos felizes 

a todos os estimados clientes 

IV 

Encerramos à segunda-feira 

para descanso do pessoal 

Tel. 253 377 134 • Assento - Valdozende • 4845 GERÊS 

RESTAURANTE 

De 

Café Morais 

António Júlio Morais da Silva 

IPe&cfa cuxd òccco, cícettteo, 

c <X4rtUc^ "peotoo. 'peíi^eú' 

Largo do Terreiro - Sta. Maria de Bouro • Tel. 253 377 700 • 4720 AMARES 

COOPERATIVA AARKOLA 

DE 

TERRAS DE BOURO 

"Deseja OM. oUútuuióú. oúdZHUodóq,, 

e (UHúpui 2W, 'petáM de TUtzd 

e lepieia de puufivUcUdeà, 

253 351 114 « Covas * TERRAS DE BOURO 

- Não admira que não tenhas visto. Porque essas 
figuras de barro só aparecem todos os anos peto Natal. 

■Oqueéo Natal ? Quem era aquela mulher tão bonita 
e aquele homem de barba branca ? 

- Queres mesmo saber? Ora senta ai no meu coli- 
nho e ouve com atenção. 

José e Maria, que estavam a viver em Nazaré, fo- 
ram para a casa da família, lá para os lados de Belém, 
no país de Israel, a mando do grande imperador de Roma, 
César Augusto, que queria saber quanta gente havia no 
seu Império. Ele era um carpinteiro pobre. Ela ocupava- 
se da vida de casa. la buscar água à fonte, com o cân- 
taro de barro à cabeça. 

■ Epara que servia aquele burro? 
■ Era para ir à lenha ao monte. 
Mas agora o burrito, que era também o transporte da 

gente pobre, ia servir para levar a Maria em cima, porque 
ela não podia aguentar a viagem a pé. Levava ainda o 
saco da roupa e qualquer coisita para comer. 

Estavam perto de Belém. Era uma noite muito fria. O 
José já não se aguentava nas pernas, de tanto guiar o 
animal, que não conhecia o caminho. Passavam por um 
atalho do campo, onde havia uma corte de animais. Deci- 
diram parar por ali. Sempre havia uns restos de ervas secas, 
onde podiam aconchegar-se do gelo nocturno. 

- Deixa-me adivinhar, avô. Estava tá uma vaca, 
muitas ovelhas e cordeiros. Havia palha e feno na man- 
jedoura... 

Só que, a altas horas da noite, o José foi acordado 
por uma música muito bonita. Esfregou os olhos e ficou 
quase cego com (anta luz. Saiu tá fora e viu uma Estrela 
muito brilhante pousada sobre uns ramos que estavam 
por cima da choupana. Quando voltou para dentro, en- 
controu a Maria a aquecer um menino muito bonito que 

estava deitado na palha da manjedoura onde os animais 
comiam, e que, naquela noite, servia de cama. Com o 
calor deles, a vaca e o burro ajudavam a aquecer o 
Menino. 

■ Quem é que tocava a música e cantava? 
■ Era uma multidão enorme de anjos do céu que dizi- 

am: "Glória a Deus nas alturas e paz na terra para os 
homens, as mulheres e os meninos". 

Havia por ali uns pastores que dormiam no monte 
para terem conta nos rebanhos, não fossem os lobos 
comer os animais. Os anjos foram ter com eles e acor- 
daram-nos para que fossem ver o Menino que os espe- 
rava em cima de um pouco de palha. Primeiro, ficaram 
cheios de medo. Depois, encheram-se de alegria e pu- 
seram-se a correr para a choupana, para adorara crian- 
ça, porque os anjos disseram que aquele Menino vinha 
do Céu para trazer a alegria a toda a gente do mundo. 

■ Aqueles bichos de perna comprida... 
■ São três camelos, montados pelos Reis Magos, 

que vieram de países do Oriente ter com o Menino, gui- 
ados peta Estreia. 

Sucede que os Reis primeiro foram a Jerusalém 
perguntar a Herodes, um rei muito mau, que não gosta- 
va de meninos, se sabia onde ia nascer o Salvador do 
Mundo. Os sábios conselheiros do rei disseram-ihe que 
o Menino tinha de nascer em Belém. Os Magos puse- 
ram-se de novo a caminho, e foi a Estrela que os levou 
até ã cabana de Jesus. Mal chegou lá, a Estrela parou. 
Os Magos entraram, adoraram o Menino e ofereceram- 
Ihe muitos presentes. 

O avô estranhou que a menina não perguntasse mais 
nada. Ouviu-a bocejar. Aconchegou-a. A lareira ia-se 
apagando pouco a pouco. Custava-lhe manter os olhos 
abertos. A cabeça caía. Pouco depois, o avô estava 
também a dormirá beira do Presépio. 

Adelino Domingues 

Restaurante A LAGOA 

Serviço esmerado de banquetes, casamentos e outras festas. 

dapacidade para 300 peáioai 

Venha a nossa PASSAGEM DE ANO 

e ficará a gostar 

Parque de Estacionamento da Batoca • Tel. 253 391 918 • 4845 VILA DO GERÊS 

Põo Quente 

Pestelorid do Novo 

FABRICO PRÓPRIO 

DE AnTónio José Ribeiro da Nova 

Praça Guilherme de Abru • 4850 VIEIRA DO MINHO • Telef. 253 647 457 
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"BIRIO BAR" 

{tyé Stuzck S<vi - T^ifyvtàz - Saía de 

Aberto até às 2h da manhã 

feíty TUiãl c 

Vmfim Am 2002 

Largo Padre Martins Capela 4840 TERRAS DE BOURO 

DE — QcuÁÍ Afeia Alsuuifa 

Elegância - Conforto - Qualidade 

Lojas em: Terias de Bouro, Vila Verde e Braga 

'pelí% Hataí & 'PtSàfieno- Howi 

Telef. 253 351 076 Moimenta • 4840 TERRAS DE BOURO 

A Junta de Freguesia 

de Campo do Gerês 

TERRAS DE BOURO 

cCe&eja 

catitennãtteai' 

de Ifataí e /Ana Ifava 

^lôàfienO'. 

A Junta fe Fregnsia de Santo 

TERRAS DE BOURO 

eaúda- tadae az àcue catttewiãtteae e 

deeefa-íiie<i um 

Sunta e "peícfy 'Tta&zi 

e 'Pnóàfiena /Aua Haoa. 

Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras de Natal na 

Comércio Silva 

ÚfeUai 
DE Rosa Pereira 

Rio Caldo LOBIOS 

A Junta de Freguesia de Moimenta 

TERRAS DE BOURO 

u tadoa úeue eatcmud&i 

catttenndueae deeeja um 

^am Hatai c sAua Hova 

'Ptóàfiena. V 
LtV 

Sapataria ANTUNES 

Calçado para Homem, Senhora e Criança 

—Consertos Rápidos— 

* %tid e Vmfim Am %m ^ 

v/j/ 

^ 253 352 521 • Rua Dr. Artur Adriano Arantes • 4840 TERRAS DEBOUR^ 

Loja da Teresinha 

Vestuário para Homem, Senhora e Criança 

e Têxteis Lar 

Ifl 
Am HMé-M cíitutu e amiyM > h.jf 

etuefaMM ÇdcfM 

Telf. 253 352 720 • Rua Dr. Francisco Xavier de Araújo • 4840 Terras de Bour 

1 



O Natal no Mundo 

Não há Natal em todo o Mundo porque muitos países são pobres ou estão em guerra. 

Disseram-me que o Natal era uma época feliz cheia de alegria, paz, amor, amizade 
e esplendor. 

Os países ricos com vantagem na guerra não sabem o que é o Natal porque se soubes- 
sem eles acabavam com a guerra c colaboravam para 
que os países pobres festejassem o Natal. 

Espero que estas frases fiquem no coração das pes- 
soas de todo o mundo: "Deve existir Natal cm todo o 

Mundo. Para que a maldadePA bondade c melhor. Viva 

a alegria! Vive a paz no mundo!" 

Viva o Natal! 
Miguel Dias Real Oliveira (9 anos) 

* 

RESTAURANTE 

O BEM COZINHADO 

DE — /JcÊ&tc+to. 

- Casamentos - Baptizados - Festas - Reuniões 

C/ Parque de estacionamento privativo 

"DeAtjd aM àecu cíituteA. e 

'put<u- 'peltfru 

Telef, 253 351 392 SOUTO 4840 TERRAS DE BOURO 

A visão é um bem precioso, 

não a deixe por mãos alheias! 

SEDE: 

CentroComercial Alto Minho -1.° 

Telefone 253 647 753 

4850 VIEIRA DO MINHO 

Contratos com: SMS - CGD - GNR 

Técnico diplomado permanente 

Marcaçao de Consulta para 

médicos de doenças dos olhos 

A Junta de Freguesia 

de Vilar da Veiga 

TERRAS DE BOURO 

<?- t&cC&â' (Kl 4 eàtctiutcCoà, 

cCe&efa 

\ 

A Junta de Freguesia 

de Chorense 

TERRAS DE BOURO 

<z&i&cõz4t<í<i-<íc cuy eãjzínxtcy ácxCczíãnúy eCe&fa, 

quacOia, ^eatcoez-, cifne4e*tta. cum 4eu4 

c<uttennã*teo<i vo&M, de ectu- 'peícf 

'Tta&zt e 'Pióúfieto- s4no- 'Tfawi. 

«fôiawa« 

<mãUã 
r 

Especialidades: 

• Bacalhau à Abadia 

• Rojões 

• Papas de Sarrabulho 

• Cabrito assado no forno 

'Desejamos aos nossos estimados dientes e amigos 

'Boas destas de 9\(ataí e Bróspero JA.no 9jovo 

Salas c/ capacidade para 700 pessoas 

Marcações pelos telefones 253 371 171 /253 371 139 
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Um 

: 

Natal diferente 

Dia 11 

de Setembro 

de 2001. O mundo 

deu mais uma 

volta. Os aten-4 

tados suicidas 

contras as torres do 

World frade Center de 

Nova Iorque e as consequências desse 

acto impensável mudaram forçosamen- 

te a vida de um povo e, podemos dizê- 

lo, da própria Humanidade. A partir daí, 
nada foi o mesmo. Nada será o mesmo, 

porque o medo se instalou. 

A vida parou por momentos, a solida- 

riedade falou mais alto, o mundo deu as 

mãos no consolo e tentou acalmar a re- 

volta interior de todos. O perigo espreita 

e a ansiedade consome o quotidiano de 

cada um de nós. Tentamos refazer ou 

até ainda construir uma nova vida. Como 

meio de retaliação, experimenta-se a 
guerra contra o inimigo oculto. Os moti- 

vos são diversos e todos justificados, 

mas os objectivos estão longe de se al- 

cançar. Procura-se punir o culpado, mas 

ele esquiva-se, deixando para trás um 

rasto de dor e de destruição. 

A pouco e pouco, esta luta intensifi- 

ca-se, torna-se um acontecimento inevi- 

tável do nosso quotidiano, avança-se, 

mas nunca se avista o tão esperado 

fim.A passos largos, o tempo consome- 

se, a guerra perpetua-se, e os resultados 
parecem limitados. Continua-se a viver 

em clima de tensão e, nos jornais, cor- 

rem rios de tinta com o (des)enrolar dos 
acontecimentos. A Terra ainda gira, em- 

bora pareça ter parado na História e no 

Tempo. 

Para muitos não há razão para come- 

morar, não há motivo de alegria nem de 

convívio, apenas um lugar vazio à mesa. 

Choram-se vítimas, pede-se justiça. Há 

uma consciência comum que nos aler- 

ta para o que se sucede e para o que 
poderá vir a acontecer. Ninguém está 

imune. Ninguém vive descansado. Tal- 

vez só aqueles que... já descansam em 

Paz! 

Neste Natal, porém, vamos respirar a 

paz, a tradição, o espírito familiar. É tem- 

po de gozar o prazer da companhia dos 
nossos, a alegria de estarmos mais uma 

vez todos juntos numa noite tão especi- 

al e de inconfundível simbolismo. Deita- 

se a infelicidade para trás das costas e 
esquece-se a tristeza do presente. 

É um Natal com certeza diferente do 

habitual, talvez mais consciente por ha- 

ver uma guerra. Não deixa, no entanto, 

de ser Natal! Lá fora o mundo cai, chora- 

se por alguém, recorda-se quem inocen- 

temente perdeu a vida. E, em cada lar, 

há esperença de que um dia se possa 

fazer justiça por quem a merecia. 

No Natal, anuncia-se a paz, mas nun- 

ca se a faz completamente... Seria bom 

que pelo menos um dia cessassem as 

lágrimas e deixássemos de ouvir o som 

ensurdecedor do medo e da revolta para 

que se ouvissem os risos, os cânticos e 

as conversas encadeadas em família. E 
porque não no Natal? Impossível?! Então 

aqui fica um desafio a todos os homens 

de boa vontade: tentem conquistar a paz, 
começando dentro das vossas casas e 

pela consciência de cada um. Para quê 

viver cercado de inconsistências? Para 

quê, lutar, quando se pode amar? 

Feliz Natal!!! 

Zélia Castro 

(Aluna do 3.8 ano do curso 

de Comunicação Social 

da Universidade do Minho) 

Empresa das Águas 

do Gerês, S.A. 

^eúejximoA aoó nvuoA fwm<iclo4 clíe/rdeA 

empresa das ^ co/aJxwodoveA 96ouá d^édoá cU oMdal 

% * 

ÁGUAS DO GEIIS 

Telefs, 253 391 113/253 391 184 

Q^no QA/atio- ÇPrÓAfrewo 

4845 VILA DO GERÊS 

Ferragens • Tintas • Cutelarias • Vidros • Papelaria • Electrodomésticos 

Móveis • Materiais de Construção • Artigos Sanitários 

(Deseja aos seus prezados clientes, fornecedores e amigos 

um Santo (Afatal e Ano Ojovo repleto de felicidades 

CERDEIRINHAS -S 253 647 224 4850 VIEIRA DO MINHO 
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Quando os Ires reis souberam 

que nasceu Jesus Crisfo 

monlaram nos seus cavalos 

foram fazer o serviço. 

foram a casa de Herodes 

que lhes ensinasse o caminho 

Herodes, como perverso, 

afraiçoou o Menino. 

Herodes, o rei malvado, 

Herodes, o rei mesquinho, 

às avessas ensinou 

aos Sanfos Reis o caminho. 

Logo Deus ouviu no céu 

um fão grande desafino 

logo Deus mandou uma esfrcla 

que lhes guiasse o caminho. 

f pela esfrela guiados 

vão seguindo seu caminho 

afasfado de Belém 

à procura do Menino. 

£ logo a esfrcla parou 

chegados a uma cabana 

c aí os frés reis adoram 

a Jesus, nefo de Ana. 

Os Reis fêm grande alegria 

ao verem prenda fào bela 

canfam anjos: aleluia 

alcgrem-se os céus e a ferra! 

Por ser pequena a lapinha 

não couberam lodos frés 

foram adorar Jesus 

cada um por sua vez. 

in Antologia de Poesia Popular, 
Eu bem vi nascer o Sol (Alice Vieira) 

CAFI! VIDOEIRO 

fie-/ A/ar/a A&rm/rc/a /A/éu-a í?/a& 

'Petáu 'peícyct 

SERVIÇO DE CAFETARIA E BAR 

Olha o passarinho. Sorria! 

a> o 
> 
O) CA O 
03 

í I 

Compre um iMac e ganhe uma 

Câmara digital • 

■ 

Desde 283.000^ 

14116 

Rua Luís António Correia, n" 70 4710 Braga - 8 
Telf. 253 678646 Fax: 253 679839 1 

CLINICA DENTÁRIA 

Dra. Lídia Dias 

MÉDICA DENTISTA 

^ W 

17 

Saad 'peafaá. 

LUGAR DE COVAS - MOIMENTA 

4840TERRAS DE BOURO 

TELEFONE 253 351 865 

Tel. 253 391 352 4845 Gerês 

Nelson Manuel Gomes da Silva 

A melhor fruta variada 

Os melhores legumes 

'Saab 'pedtaâ 

4845 Vila do Gerês 

IND'US ELECTRONICA 

VÍDEO - SOM - LUZ - ANTENAS PARABÓLICAS 
WAT. EMISSÃO - MONTAGENS - REPARAÇÕES 

ASSISTÊNCIA - AGENTE DA TV CABO, 

'ytaZcií e 'Pióafieto- S4K<I liavo 

Teler Í53 S17 555 D 5850 llíeírs do Míolio 

FAR MAC í A 

COSTA ALMEIDA 

DIRECÇÃO TÉCNICA; Zka. tfaeía, TfavttcM*. 

Deseja aos seus cíientes festas fedzes 

Telef. 253 391 485 • 4845 RIO CALDO 

Conjunto Four Stars 

(Ao cuidado de Manuel Vieira) 

feàtoà 'peleis 

_ , 1253 647 442 (noite) 
Tels-1253 647 682 (dia) 4850 VIEIRA 00 MINH0 

RESÍdENCÍAl 

e Restaurante 

de— 'TPCautcceC 

'podteny "pe/õj&i 

Telef. 253 391 139 • Vilar da Veiga — 4845 GERÊS 
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Venda de apartamentos, lojas,escritórios e armazéns em 

- Terras de Bouro 

- Braga (Nogueira, Ferreiros, Celeiros e Vimieiro) 

- Vila Nova de Gaia 

- Golegã 

- Espinho 

- Paredes 

- Ilha da Madeira 

(Deseja aos seus eíientes e amigos Jeliz, Oiataí 

e Dróspero Âno 9{ovo 

Empresa do Grupo 

ARLINDO CORREIA & FILHOS. SA 

Rua António Fernandes Ferreira Gomes - Lote E - 2.9 Piso 

Ferreiros - 4700 Braga 

Teief. 253 605 325 - Fax 253 605 329 

acf@oninet.pt 
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4i/Ly 

Recordo com saudade a 
minha infância que se vai 

distanciando apressada- 
mente. A alegria que sentia 
Quando o meu pai começava 
a enfeitar o pinheiro e a fazer 
o presépio, era indescritível: 
não faltava o musgo e estra- 
das feitas com areia e serra- 
dura e pedras pequeninas 
Que iam dar à cabana onde 

estava o Menino Jesus. 
Os Reis Magos, as ove- 

Ihinhas e diversas figu- 
ras davam vida àquele 

presépio que eu ad- 
mirava com muita ternu- 
ra. 0 pinheiro segurava 
bolas e as velas eram 
acesas na noite da con- 
soada, dando um brilho 
muito natural e bonito. 
Na cozinha eram feitas as 

delícias desse dia: raba- 
nadas, aletria, filhoses, for- 
migos... Na casa toda havia 
um aroma que não mais es- 

queço. 

Chegava a hora da ceia e 
lá vinha o bacalhau cozido, 
as pencas de Mirandela que, 
com a minha avó, tinha ido 

comprar ao mercado do Bo- 
lhão. Seguiam-se então os 
fritos e os doces; as frutas 
secas e cristalizadas também 
não podiam faltar. Termina- 
da a ceia, que se alongava 
bastante, jogava-se aos pi- 
nhões. Para quem não sabe 
do que se trata, vou explicar: 
era distribuído, a cada pes- 
soa, um montinho de pi- 

* 

nhões com casca (agora é 
raro ver) e fazia-se girar um 
pião pequenino feito em ma- 
deira que tinha nos lados as 
letras R-T-P-D, querendo di- 
zer: Rapa, Tira, Põe e Deixa. 
Ora bem, a letra que saísse 
correspondia à acção que 

devíamos levar a cabo de 
seguida. Assim se passava o 
serão, rindo e conversando 
até tarde. 

Marcou-me uma cena 
que vi, numa daquelas idas 
ao Bolhão, com a minha avó. 
Ela encontrou uma amiga e 
parou a conversar um pou- 
co. Eu era pequena, tinha 
talvez uns dez ou onze anos, 

e, olhando para quem, 

apressadamente, fazia 
as suas compras, repa- 
rei numa menina, talvez 
da minha idade, vestida 
muito pobre, pés des- 
calços a olhar para a 
montra duma confeita- 
ria devorando, com o 
olhar, todas aquelas 
delícias. Os adultos, 
esses, passavam indi- 
ferentes. Fiquei triste, 

fez-me pensar e, nesse mo- 
mento, senti-me a menina 
mais afortunada do mundo, 
porque, na minha mesa de 
Natal, não faltavam os doces 
que aquela menina não po- 
dia ter. Ainda hoje recordo 
aquele rosto triste e tenho 

pena que nem todos possam 
ter um Natal como 
eu tinha. 

Hoje o Natal é 
muito diferente, 
as pessoas preo- 
cupam-se de mais 
com os presentes. 
Quase como uma obri- 
gação, compram-se coi- 
sas inúteis, esquecendo- 
se o espírito natalício, a 
união das famílias, o amor 
e a paz. Cada vez se mata 

mais gente; entre as famílias 
há mais desarmonia, 

os pais deixam os fi- 
lhos no infantário 

e só os 
íornam a 

ver à noite, 
quando saem 

do trabalho. Para 
os compensarem da 

pouca atenção que 
lhes podem dar, en- 
chem-nos de brinque- 

dos e prendas ao ponto de 

<3 

serem as próprias crianças a 
quererem cada vez mais. 
Nada as satisfaz e, se lhe per- 
guntarem o que é o Natal, as- 
sociam-no logo a prendas. 
Do nascimento de Jesus sa- 
bem pouco. 

Ruas bonitas, comércio a 
oferecer coisas tentadoras, 
mas pensemos, demorada- 
mente, que o Natal é muito 
mais do que isso. 

Fernanda Morgado 

Lojinha dos 300 

rr1 rr1 
41 P. e. 8. 
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A tuÍM u dímtu e cmíju dmjmm 

Tlm. 917 226 263 • C. C. Gaveto, Loja 10 (ao lado da ourivesaria)—4840 TERRAS DE BOURO 

URBANOP 

URBANIZAÇÕES E OBRAS PÚBLICAS, LDA, 

Desejamos aos nossos estimados eíientes, fornecedores e amigos 

felizes festas de fatal e um Dom Mo de 2002. 

SEDE: 

Covas - Moimenta - Telef. 253 351 368 - 4840 Terras de Bouro 

ESCRITÓRIO 

Av. da Liberdade, 86/A, Sala, 1,2,3- 4700 BRAGA 
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>iri 

DE — Giaceí & Guzceí, Jlda-. 

Fabrico diário de pão e de toda 

a espécie de dobaria e pastelaria 

'Ttdtaí e "peíôf /ítto- 'Tto-v-o- 

Telef. 253 351 161 - Rua Aquilino Pereira - 4840 TERRAS DE BOURO 

pensão € RíscencuL 

O HORIZONTE DO G€R€S 

m 

XílX 

De: 

%Uix 'TJÍmòh RíJUím Atítma 

(Desejamos aos nossos estimados cdentes e amigos 

(Boas festas de 9{ata[ e (Próspero Ano 9{pvo 

Quartos com Banho, Aquecimento e TV 

Aberta todo o ano 

TEL. 253 391 260 • 4845 GERÊS 

Acessórios de Moda 

PARAFORMA 

Perfumaria - Beleza - Higiene - Ervanário 

m 

/ \4 

/íw ma cíiMteA e amicga 

cUâefa lutab 

253 352 774 • Rua Dr. Francisco Xavier Araújo • 4840 TERRAS DE BOURO 

Talho do MANEL 

& ^VÁtíimwvÁ áilMWf r-' 

Vmfa <m dm clímted e <míc^d 

A Junta de Freguesia 

de Riu Caldn 

TERRAS DE BOURO 

<z<iaocc<uuío--<ic eáfá/iito- ú&tccCá/iío- cte&fci 

qcíéuOitt ^eatcom, afineàettta- etoa aeua, 

e4tc*fuieCo4, ca*ttennâ*teo<y wtt&a de um "PeíCf 

'TUrtat e /ín& flowy. 

A Juta fe Fniuesia ie VaHozenle 

TERRAS DE BOURO 

(Zfesiedett&i a- facíod od deud fesidfaudod 

cotttennâtteod votod dãtcesiod cie 

'Saad "pedtad de Hataí 

e s4tta Itava T^todfrena. 

EMPREITEIROS 

José Finnino Silva Ferreira, Lda 

Construção Civil e Obras Públicas 

Vmjd <m dm eâtàmdõd dimtu e 

amOjód 3W ck TUtaí t Am- 

ÉÊM %m VnÁdfim- 

PAREDES-4845 RIO CALDO 

TELEF. 253 390140 - FAX - 253 390 401 

TELEM. - 933 901 400 
Tlf. 253 351 284 • Rua Dr. Artur Adriano Arantes «4840 TERRAS DE BOURO 
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Sempre que chegamos ao Natal, há um rol inteiro de 
perguntas que fazemos a nós próprios. De onde veio a tra- 
dição da árvore de Natal? Porque é que o Natal é a 25 de 
Dezembro? Qual é a origem do presépio? É a estas e a 
muitas outras perguntas (mais de meia centena) relacio- 
nadas com a época natalícia que Desmond Morris procura 
responder no livro Mistérios de Natal, editado pela Euro- 
pa-América. O "Geresão " seleccionou algumas das ques- 
tões abordadas por Morris, com um resumo das respecti- 
vas respostas. 

Porque é que o Natal é a 25 de Dezembro? 
Para terminar com as confusões relacionadas com o 

nascimento de Cristo, o Papa Júlio I, em meados do século 
IV, estipulou que a data oficial do nascimento de Cristo se- 
ria sempre o 25 de Dezembro. 

Porque damos presentes no Natal? 
Desde há cerca de dez mil anos que os povos agri- 

cultores passaram a trocar presentes, normal- 
s^mente excedentes alimentares, no solstício 

[ do Inverno, como forma de celebrar o fac- 
to de o Inverno já estar a meio e em breve 
regressarem os dias bons. Como era um 
costume pagão, os cristãos tentaram sem 

êxito suprimi-lo. 
Como não conseguiram, converteram-no. 

No seu novo contexto, a oferta de presentes passou a 
simbolizar a entrega de oferendas ao Menino Jesus 
pelos Reis Magos. 

Qual a origem da árvore de Natal? 
Originalmente, existia a adoração pagã da 

arvore. Há 1200 anos, os germânicos pagãos 
reverenciavam o carvalho. Os missionários cris- 
tãos adoptaram a adoração da árvore, mas 

transferiram-na para o abeto que foi escolhido por ter for- 
ma triangular. Os três pontos do triângulo passaram a re- 
presentar a Santíssima Trindade. 

Quem é o Pai Natal? 
Para suavizar as forças da nature- 

za, os vikings vestiam alguém que re- 
presentasse o Inverno e recebiam-no 
tão bem quanto possível. Os ingleses 
retomaram o costume. Mais tarde, 
confundiu-se o Pai Natal original com 
o São Nicolau, um santo bispo da cidade 
turca de Myra que era conhecido pelas 
suas generosas ofertas de presentes e pela protecção às cri- 
anças. Dessa mistura, nasceu o Pai Natal actual. 

Porque desce o Pai Natal pela chaminé? 
Desmond Morris atribui essa lenda ao poema «Uma vi- 

sita de São Nicolau», escrito em 1822 por Clement Moore, 
que descreve São Nicolau a chegar num trenó puxado por 
renas a aterrar no telhado da sua casa e a descer pela cha- 
miné. Parece que Moore fora buscar a chegada pela cha- 
miné a uma fonte finlandesa. 

Quando se começou a celebrar a missa do Galo? 
Desde o século V, quando o Papa celebrou a missa, 

em Roma, na Igreja de Santa Maria Maior. É o mais an- 
tigo costume cristão das festividades de Natal e dá-lhe 
o nome, pois Christmas (Natal em Inglês) vem do in- 
glês antigo Cristres Maesse. 

Porque é que o Pai Natal se veste assim? 
Por muito inacreditável que seja, o moderno 

Pai Natal deve a sua vestimenta não a qualquer 
lenda antiga mas à Coca-Cola. Há muito tempo 
atrás, o Pai Natal vestia-se com uma grande vari- 

edade de cores e era representado a fumar um cachimbo de 
barro ou a beber vinho. Nos anos 30, a Coca-Cola decidiu 
usar a figura do Pai Natal na sua publicidade de Inverno e 
contratou o artista Haddon Sundblom para lhe compor a 
imagem. Sundblom escolheu o vermelho e branco da Coca- 
Cola. Teve tanto sucesso que essa imagem foi a que passou 
a ser uniformemente divulgada. 

Qual a origem do presépio? 
O presépio é um dos elementos verdadeiramente cristãos 

do Natal moderno. Quando São Francisco visitou Belém 
em 1220, ficou impressionado com a forma como o Natal 
era celebrado na Terra Santa e deci- 
diu recriá-la na sua aldeia. Em 
1224, com autorização papal, re- 
criou a cena da Natividade. Pou- 
co depois, a cena da Nativida- 
de era exposta em muitos con- 
ventos, com figuras em ma- 
deira pintada. Com o pas- 
sar dos séculos, tornou-se, 
uma tradição cada vez mais 
forte. 

CABELEIREIROS DO GERÊS 

AGRADECEMOS A SUA VISITA 

'Dcdcfatttod Saew, 'peâtaa- 

c PeíOf /íno- H&wx 

R. DR. MANUEL GOMES DE ALMEIDA - TEL. 253 391769 - 4845 GERÊS 

Armazéns Antunes 

cie. 

Com Gerência de Sandro Filipe Araújo Antunes 

Todo o Material para a Construção Civil 

(cimentos, cal hidrólica, tijolo, blocos, areias, britas, ferro, isolamentos, telha, 

ADUBOS, REDES, TUBOS, TANQUES E JAULAS - (com entrega imediata ao domicílio) 

(Desejamos aos nossos prezados clientes, fornecedores e amigos 

feliz 9{atal e Ano Ojovo repleto de prosperidades 

Moimenta (junto à praia fluvial) ® 253 351 827 / 253 352 643 4840 TERRAS DE BOURO 
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Alvaro 

Oliveira, Lda. 

Aparelhos Auditivos 

Óculos e Lentes de Contacto 

• Vieira do Minho • Tel. 253 647 046 

• Póvoa de Lanhoso • Tel. 253 631 301 

• Cabeceiras de Basto • Tel. 253 662 148 

Caldas das Taipas • Tel. 253 472 935 

'De&efa (t todoà u*K 'Swt, Itataí 

e utpt "Piâàfieno- /íao- 'Haw 

CLINICA DENTARIA 

DAS CERDEIRINHAS 

A tad&í (W eatintadM pzcimt&i e amópM 

da, StúUta, "Deatánia, doa, (^endeinittTioá, de&e,ja*KM 

u*k- "Bmí Tiatai e Ao* TUwi cáeia- de eaúde, pay e 

^elceidade 

São os votos sinceros da Dra. Isabel Lopes Braga 

e da assistente Fátima Prazeres 

Telef. 253 640 011 • Cerdeirinhas • 4850 VIEIRA DO MINHO 

\3A\x 

0 Churrasco 

dí 1{osa 'Maria 'Ribeiro e Jesus Sousa 

"Dcee-fatuoa, <u>4 Hoe&oe cíientee e cutuyoe "peatoà peítyee 

Especialidades: 

Carnes na brasa, Prato de Caça, 

Parrilhada de peixe e marisco 

Capacidade até 70 pessoas 

Centro Comercial do Vidoeiro - Vila do Gerês - Tel. 253 391 570 

Talho Santa Maria 

Carnes Frescas e Salgadas da Região 

Deseja aos seus clientes e amigos feliz Tjatal 

e fróspero Ano fpvo 

LARGO DO TERREIRO - 4720 STA. MARIA DE BOURO 

TELF. 253 377 700 

Cahs COKKEBOUKA 

Serviço de Snack-Bar ■ Hamburgaria 

/ v 

ABERTO ATE AS 2H. DA MANHA 

'De&efa, eux, 4eu4, clcenteó, e euníe^M, uttt. 

Santo- Ttataí e A ha- 'Tlowx 'pelty 

Rua Aquilino Pereira • Tel. 253 35] 227 4840 TERRAS DE BOURO 

Manuel Severino da Silva Ferreira, Lda. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

ríW wMMM, cícettted e ewUy&s dedefam&s 

Schm 'peafad de Hataí e T^idefieio- Hova 

Tel./Fax 253 391 466 Paredes - 4845 RIO CALDO 

ttoMM dcertteb c aenãpa deaejamoá, 

um Tiafoí e 'PwáftenO' /ím Horn 

TELEF. 253 647 126 4850 VIEIRA DO MINHO 
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Romance Popular 

Pela noite de Natal, 

Noite de tanta alegria, 

Caminhando vai José 

Caminhando vai Maria 

Ambos os dois para Belém 

Mais de noite que de dia; 

E chegaram a Belém 

Já toda a gente dormia. 

- Abri a porta porteiro, 

Porteiro da portaria! 

R itanta de Freguesia de Gonloriz 

TERRAS DE BOURO 

eãtcvfuzcCaa 

cwtennãttcM, uw Santo- e 'peítf 

'Ttataí e 'Ttovo. 

R Junta de freguesia de Rikeira 

TERRAS DE BOURO 

afinc&enta- vofao 

de 'Boa& 'peataa- cCe Hataí 

e rfuo Ttovo am aecco 

fitefadoâ- eont&viâueoo. 

%'r^vP 

Ourivesaria Sacramento 

de 

João Arménio Jfcnianbcs 

OURIVES - FABRICANTE 

(Deseja aos seus dientes, 

fornecedores e amidos 

dm Santo Ajataí e Jeíiz Ano 9{ovo 

Colunata Honório de Lima - Gerês 1 

Não deu resposta o porteiro 

Porque também já dormia. 

Foram para uma cabana 

Que S. José conhecia; 

S. José foi buscar lume, 

Que lume ali não havia. 

Volta S. José com o lume 

Já o menino nascia. 

Chegou um Anjo do Céu 

Que paninhos lhe trazia; 

Uns de oiro, outros de prata, 

Outros de cambraia fina. 

A touca que a Virgem tinha 

Em três partes a partia, 

Para cobrir o Menino, 

Que outras faixas não havia. 

A Mãe, com o filho nos braços, 

Dar-lhe de mamar queria; 

Enquanto o filho mamava 

Chorava a Virgem Maria. 

O Menino então falou. 

Oh! que grande maravilha! 

- Porque chorais, Virgem Pura? 

Porque chorais, Madre minha? 

- Choro pelos pecadores 

Que em todo o mundo havia; 

Que uns me pedem riquezas 

Outros me pedem a vida. 

Só a salvação da alma 

A todo o mundo esquecia, 

Se Deus lhe não acudisse 

O mundo se perderia. 

Respondeu o Deus Menino, 
\ 

A Mãe, a Virgem Maria, 

Que de todo o mundo inteiro 

Ele o Salvador seria. 

F. C. Pires de Lima 

Almanaque de Natal 

R Junta de Freguesia de Clneioiín 

TERRAS DE BOURO 

afisveaetttci a- tacCoa && aeu<z 

eatá*uuío4- c<Mtennâ*teo4f 

qu&v ri&UcCetite&f quet cucaetttea, 

(A&toa- de Santa 'Tta&ií 

e- 'petif s4tto- 'Ttova. 

Telef. 253 941 470 

CRÉDITO AGRÍCOLA 

< *ÉI).LT«> ACHTcoiA 
VIDA 

Rural 
VJrç/ seguros 

Ó^in/o- oAfita/ 

e wm 

dffie/ítc Q&&U)- QyMyiw- 

2001/2002. 

Boas Festas e Feliz Ano Movo sào os votos sinceros que todos os 
colaboradores desta Instituição desejam a V. Exa. e família. 

Com amizade. /?■ '';) 
O Gerente: 
José Santos 

r 

CAIXA CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO DE VILA VERDE E TERRAS DE BOURO, CRL 

Sede: Praça 5 de Outubro, 8i Delegação: (ovas-Moimenta Portelo do Vode-Atães 
4730 Vila Verde 4840 Terras de Bouro 4730ViloVerde 
Telef. 253 312 722 
fax: 253 311 063 

Telef. 253 351 624 
Fox: 253 351 767 

Telef. 253 342 230 
Fax: 253 342 229 
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MTflL SEM CRISTO NÃO E N/VTflL! 

O médico que vê o interior do corpo hu- 
mano, fica maravilhado com a sua simetria 
e o funcionamento do seu complexo meca- 
nismo. O Salmista também levanta olhos sur- 
preendido por um Deus infinito se interes- 
sar pelo homemfinito: "Quando vejo os Teus 
céus, obra dos Teus dedos, a lua e as estrelas 
que preparastes; que é o homem mortal 
para que Te lembres dele?" (Salmo 8:3-4) 

A Bíblia responde à questão do Salmista 
declarando que o homem é a ohra-prima de 
Deus. 

Este é o primeiro velance da criatura. O 
homem no Jardim. A Bíblia declara que 
Deus criou a espécie humana para relacio- 
ná-la Consigo. Assim, Deus e o homem, pode- 
riam ser amigos e ter plena comunhão. Era 
uma relação de dignidade, paz, serenidade 
e amor. Deus e o homem iam construir um 
mundo maravilhoso, no qual não haveria 
ódio, terrorismo, sofrimento, racismo, ava- 
reza, lascívia, egoísmo. O primeiro homem 
conheceu a verdadeira liberdade. A Bíblia 
diz que Deus lhe deu um presente: o da es- 
colha ou livre arbítrio. Nossos pais eram li- 
vres, tanto para obedecer e viver com Deus, 
como seguir o seu próprio caminho. 

Não eram autómatos. O homemfoi feito à 
imagem de Deus, dotado de intelecto, emo- 
ções e vontade. Adão e Eva tinham potencia- 
lidades diante de Deus e uma singular comu- 
nhão com Ele. 

Foi nesta harmoniosa relação que o ho- 
mem descobriu o que significava "vida 
abundante". 

O homem no Jardim conheceu a amizade 

e a liberdade. Entretanto, falhou no exercí- 
cio da sua vontade. Na escolha errada que 
fez, Adão procurou formar o seu próprio 
mundo, mas sem Deus. Voltou as costas às 
instruções divinas. Consequentemente, per- 
deu o paraíso; e a sua desobediência reflec- 
tiu-se na humanidade. O homem transfor- 
mou-se, então, em criatura rebelde. Hoje, ao 
olhar para trás, ele vê o progresso que fez 
desde a sua aparição no cenário da Histó- 
ria. Mas deixou de ser o homem do Jardim. 

Um cientista afirmou que, no quadro do 
mundo da era nuclear não está incluído 
Deus. Hoje o homem não O encontra no reac- 
tor, nem muito menos no telescópio. Deus 
não aparece escondido entre os electrões, 
nem é certamente visível no espaço sideral. 
Esta espécie de visão só se tem através das 
lentes da Fé. 

Entretanto, cada ano que passa, aconte- 
cem as mais espectaculares conquistas cien- 
tíficas - indo mais longe no desconhecido. 
Há quem diga que a conquista do Cosmos é 
o maior acontecimento de todos os tempos, 
querendo tal declaração menosprezar o 
nascimento, vida, morte e ressurreição de 
Jesus Cristo. Mas o homem ainda é muito in- 
significante em termos galaxiais. Como dis- 
se Walter Benke, responsável pelos projec- 
tos Mercury e Gemini: "O homem jamais con- 
quistará o espaço. Imagine só a distância 
até à estrela mais próxima. Se tivéssemos 
começado a viajar, a meio milhão de milhas 
por hora, no tempo do nascimento de Cristo, 
ainda hoje a não teria alcançado". 

Antes da sua morte, Dietrich Bonhoeffer 

Eduardo Meixieira 

escreveu, da prisão, que "o 
homem chegou à maturida- 
de". No entanto, se é verdade 
o que Bonhoeffer afirma, 
para que usa o homem a sua 
habilidade técnica para sal- 
var o ferido na batalha e, ao 
mesmo tempo, para destruir a 
vida dos outros? Por que pro- 
cura a cura para o cancro e, simultaneamen- 
te, o aperfeiçoamento das armas nucleares? 
Por que produz excesso de trigo que depois 
lança ao mar, quando tantas pessoas mor- 
rem de fome? Por que conseguiu derrubar a 
barreira do som, mas não consegue quebrar 
a barreira do racismo e das diferenças religi- 
osas? 

O homem foifeito para amar, entretanto, 
isolado, não é amável. Desvenda muitos se- 
gredos do espaço sideral, mas fracassa ao 
tentar solucionar os problemas do próprio 
coração. Por isso, a nossa era consta de gigan- 
tes nucleares... mas de crianças no campo 
ético. O homem encontra-se afastado do seu 
Deus. Longe do seu Criador, encontra-se per- 
dido. Todavia, as Boas Novas do Evangelho 
não se concretizam na perdição, mas no fac- 
to de que o homem pode ser encontrado. 
Cristo entrou na História humana com o pro- 
pósito de buscar o perdido e de o levar a 
Deus, dando-lbe a verdadeira razão de viver 
e a vida eterna. 

Jesus Cristo veio ao nosso planeta com o 

doce toque de curar, com o coração de amor 
e sofrimento. Cada um de nós tem a capaci- 
dade de se relacionar com Deus de forma 
pessoal. 

Então, Ele nos oferece perdão do passa- 
do, paz para o presente e a promessa para 
o futuro. 

Cahe-nos agir. Posso saber a fórmula da 
água e, no entanto, este conhecimento não 
me mata a sede. Tenho de a beber para me 
dessedentar. O apóstolo S. João escreveu 
acerca de Jesus: "Mas a todos quantos 0 re- 
ceberam, deu-lhes o poder de serem feitos 
filhos de Deus". (S.João 1.12). 

Usufruímos nova experiência quando 
Jesus toma o comando da nossa vida como 
Senhor e Rei. Apenas em Cristo e por Lie 
tra nsfo rmam o - n os em verdadeiros seres 
humanos. Cristo veio ao mundo ensinar- 
nos como viver e trouxe-nos o mais alto 
propósito à vida. Daí o título que dei a este 
artigo: "NatalSsm Cristo não éNatal!' 

A todos os assinantes e leitores deste jor- 
nal - um Santo e Verdadeiro Natal! 

Talhos Benfica 

Carnes Verdes e Salgadas e Produtos Lacticínios 
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TALHO BENFICA 1 

Tel.: 253 631 226 

Largo Barbosa de Castro 

4830 Póvoa de Lanhoso 

TALHO BENFICA 2 

Tel.: 253 377 610 

Barreiro - Bouro (Santa Maria) 

4720 Amares 

TALHO BENFICA 3 

Tel.: 253 351 838 

Av. Dr. Paulo Marcelino 

4840 Tprríiç HP BOUrO 
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Placas geram 

confusão e 

protestos 
A população desta vila ter-, 

mal foi desagradavelmente sur- 
preendida na última semana de 
Novembro passado quando de- 
parou com a instalação e o teor 
das placas sinalizadoras da nos- 
sa vila em locais desajustados e 
inconcebíveis. 

Assim, foram colocadas pla- 
cas a meio da Rua Miguel Tor- 
ga, entre o Fundo do Gerês e a 
Chã da Ermida, com a agravan- 
te de no verso da placa, sair a 
tarja Vermelha a indicar o limi- 
te da área urbana da Vila do 
Gerês, o mesmo sucedendo em 
Passos, um pouco abaixo da 
Volta Grande" e na Batoca, no 

final da Rua Eng.0 Lagrifa 
Mendes, com a particularidade 
da placa lá indevidamente colo- 
cada (ver gravura) "expulsar" 
da vila a Rua Tude de Sousa, 
que segue até ao Vidoeiro... 

Trata -se, sem dúvida, de 
verdadeiros disparates pois 
com base nos costumes dos 
seus habitantes, na proposta 
apresentada na Assembleia da 
República para a elevação da 
tossa terra a vila, aprovada pela 
Assembleia de Freguesia de 
Vilar da Veiga e pela Assem- 
bleia Municipal de Terras de 
Rouro, os locais do Vidoeiro/ 
Colado do Touro, da Chã da 
Ermida e da Assureira/Peito do 
Calo foram considerados partes 
"jtegrantes da povoação das 

ermas do Gerês, posterior- 
mente promovida à categoria de 
vila. 

Sendo assim, não tem pés 
"cm cabeça a colocação errada 
essas placas nesses locais e 

C()nforme já foi dito na última 
reunião da Assembleia Munici- 
Pal, e para se evitarem confu- 
Soes' 08 locais apropriados 
!>ndc 'ais placas devem ser co- 
xeadas são na zona da Adega 
0 Rumalho (um pouco antes 

Para quem vem do sul) e no 
■doeiro, junto à bifurcação 

as estradas que dão para a Por- 

R i do Homem e para a Pedra 
e'a, respectivamente. 

Até ao momento em que re- 

jgtmos esta notícia, apenas a 
E, ca instalada na Rua Miguel 

0rga havia sido retirada. Espe- 
Umos bem que, ultrapassadas 

que estão as campanhas eleito- 
rais, estáquestão seja resolvida 
quanto antes. 

"Guerra" 

dos opúsculos 

em tribunal 
A publicação do opúsculo 

"Termas do Gerês a defesa do 
futuro" pelo Dr. José António 
Araújo, Presidente cessante da 
Câmara Municipal de Terras de 
Bouro, de que demos notícia na 
anterior edição, provocou uma 
resposta imediata da entidade 
visada, o Presidente do Conse- 
lho de Administração da Em- 
presa das Águas do Gerês, Fer- 
nando Luís Van Zeller, através 
de outro opúsculo intitulado 
"Termas do Gerês a defesa do 
futuro e da verdade". 

Começando por declarar 
que "O autor e EAG não dis- 
põem de dinheiro dos contribu- 
intes para poderem perder múi- 
to tempo a escrever e a publicar 
uma vistosa edição", Fernando 
Van Zeller refere que "a con- 
cessionária tem sido vítima da 
inexplicável obcessão da 
CMTB em forçar o Estado a 
denunciar o contrato de conces- 
são, ainda que não existam 
quaisquer motivos para tal". 

O acórdão do Tribunal da 
Relação do Porto de 15 de Ou- 
tubro passado, referente à ques- 
tão que a EAG, em devido tem- 
po, colocou no Tribunal de Vi- 
eira do Minho contra o Presi- 
dente da Câmara de Terras de 
Bouro por alegada difamação e 
onde se regista o reconheci- 
mento da culpabilidade do ar- 
guido ao entender-se como "in- 
juriosas" tais afirmações, é 
transcrito integralmente para, 
desse modo, "ser reposta a ver- 
dade". 

Este acórdão, aliás, veio re- 
vogar o arquivamento do pro- 
cesso feito em Vieira do Minho 
e a questão será agora dirimida 
pelo Tribunal de Braga, em data 
próxima. 

No mesmo opúsculo de 15 
páginas, F. Van Zeller rebate 
uma a uma as demais acusações 
de José Araújo na sua obra, ter- 
minando da seguinte forma: "É 
evidente que, com estes desafo- 
ros, o Presidente da Câmara, 
conforme prevê, continuará a 
passar vicissitudes a nível judi- 

cial, de pouco ou nada lhe va- 
lendo o que aprendeu nas mon- 
tanhas para resistir na adversi- 
dade. Melhor seria ter aprendi- 
do, nestas montanhas ou nas 
cidades, a ser bem educado e 
dialogante". 

Entretanto, ao que consegui- 
mos apurar junto de fonte cre- 
dível, é bem possível que, con- 
siderando-se ofendido na sua 
dignidade e honra, Fernando 
Van Zeller venha a apresentar 
nova queixa-crime contra José 
António Araújo pelas alegadas 
difamações contidas nò seu já 
citado opúsculo. 

Movimento de 

turistas aumentou 
Segundo números recente- 

mente divulgados pela Região 
de Turismo do Alto Minho, a 
região do Gerês conta, presen- 
temente, com 481 quartos e 900 
camas em empreendimentos 
turísticos e 29 quartos e 55 ca- 
mas em turismo no espaço ru- 
ral. O que significa que, em ter- 
mos comparativos com o total 
da oferta de camas na RTAM, 
o Gerês representa 20 por cen- 
to dessa oferta. 

Ainda de acordo com a mes- 
ma fonte, houve uma evolução 
positiva no número de dormi- 
das registado entre nós nos úl- 
timos anos. Desse modo, em 
1995 verificaram-se 41.050 
dormidas, em 1996 -39.033, em 
1997 -37.206, em 1998 - 
38.778, em 1999-43.954 e em 
2000 - 44.647. 

Por sua vez, as visitas ao 
Posto de Turismo do Gerês têm 
também aumentado nos últimos 
anos, se se atender a que em 
1999, esse Posto recebeu 3.556 
turistas nacionais e 2.015 es- 
trangeiros, em 2000, 3.336 na- 
cionais e 1.645 estrangeiros e 
em 2001, 4.324 nacionais e 
2.396 estrangeiros. 

De referir, finalmente, que 
estes números poderiam ser 
substancialmente diferentes se 
a RTAM não se desse ao luxo 
de ter o Posto de Turismo do 
Gerês encerrado ao domingo, 
precisamente no dia em que, 
principalmente, nos meses de 
Inverno, a nossa vila é mais vi- 
sitada e em que os turistas têm 
de recorrer às casas comerciais 
e aos cafés para obterem as in- 
formações mais diversas. Até 
quando tanta teimosia, RTAM? 

Recuperação 

da antiga Secção 

da GF 
De acordo com informações 

colhidas junto de fonte próxima 
da Obra Social da GNR, o pro- 
jecto de recuperação do edifício 
da antiga Secção da Guarda 
Fiscal do Gerês, já propriedade 
daquele organismo, encontra-se 
em fase de ultimação para, en- 

tretanto, ser apresentado ao ne- 
cessário visto do Tribunal de 
Contas. 

Dada a morosidade que ha- 
bitualmente se regista nestes 
processos burocráticos, ainda 
segundo a referida fonte admi- 
te-se como provável que entre 
Março e Abril do próximo ano, 
na pior das hipóteses, venha ser 
esse projecto submetido a con- 
curso público. Se assim suce- 
der, é bem possível que nos fi- 
nais de 2002 ou começos de 
2003 as obras de recuperação 
desse edifício estejam concluí- 
das. 

Presépio animado 
Pela primeira vez na sua his- 

tória, a nossa vila dispõe, no 
adro da Capela de Sta. Eufêmia, 
de um atraente presépio anima- 
do, idealizado e montado pelo 
engenho e arte do nosso páro- 
co, Pe. Armando Vaz. 

O evento, a funcionar desde 
o início da presente semana, 
tem vindo a despertar a curio- 
sidade e o entusiasmo de todos 
quantos já tiveram a oportuni- 
dade de poderem admirar a gra- 
ciosidade das miniaturas das 
figuras bíblicas que, tradicio- 
nalmente, integram o presépio, 
com a inusitada particularidade 
de não serem estáticas, mas em 
movimento cadenciado. 

Um espectáculo a não per- 
der por parte daqueles que ain- 
da não tiveram ensejo de ver, ao 
vivo, este interessante presépio 
animado. 

Mais uma piscina 
Esta vila termal irá contar, a 

partir da próxima época balne- 
ar, com mais uma piscina aber- 
ta ao público, neste caso a do 
Hotel do Parque. 

Tendo sido a primeira aqui 
construída, há bastante tempo 
que a mesma se encontrava de- 
sactivada. Contudo, integrada 
num projecto de revitalização 
de um dos espaços de lazer 
mais belos do Gerês, a Empre- 
sa Hoteleira mandou proceder à 
sua remodelação total, apetre- 
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A Vila do Gerês, tal como outras terras deste país, tem 
a Avenida Manuel Francisco da Costa adornada com a 
iluminação de Natal que, apesar de simples, recorda o 

encanto desta quadra festiva 

chando-a com aquecimento e 
um parque infantil, a construir 
nas imediações da piscina. 

Além disso, aquela empresa 
tenciona relançar a prática de 
ténis nos dois magníficos 
"courts" existentes no referido 
parque, oferecendo assim espa- 
ços condignas para a ocupação 
dos tempos livres dos turistas 
que nos visitam. 

Falecimentos 
No curto intervalo de uma 

semana, registaram-se nesta 
vila dois falecimentos. O pri- 
meiro, no dia 19 de Novembro, 
e após doença prolongada, foi 
o do sr. Adelino de Jesus Lopes 
Almeida (Caseiro), na Carona, 
com 76 anos de idade. O segun- 
do foi o da D. Maria da Concei- 
ção Arantes (Maria da Aurora), 
no dia 26, na Assureira, contan- 
do 81 anos. Paz às suas almas. 
Às famílias enlutadas, apresen- 
tamos sentidos pêsames. 

Notícias Breves 

• Nas instalações do N úcleo 
da Cruz Vermelha desta vila 
registou-se, no dia 1 do corrente 
mês, um magusto de convívio 
entre responsáveis e elementos 
da Cruz Vermelha do Gerês e 
dos Escuteiros da nossa fregue- 
sia. 

• A Empresa Hoteleira do 
Gerês organizou, no dia 14 des- 
te mês, na sua Adega Regional, 
a tradicional Ceia de Natal que 
reuniu responsáveis e funcioná- 
rios em alegre convívio. 

• O Hotel Maia, que aguar- 
da autorização superior para 
passar a designar-se Hotel das 
Águas do Gerês, irá abrir ao pú- 
blico de 29 do corrente a 1 de 
Janeiro, para a Passagem de 
Ano, cujo "Reveillon" será 
abrilhantado pelo "Duo Luís 
Portugal" e "Gonçal". A sua 
abertura oficial está prevista 
para o próximo dia 1 de Feve- 
reiro. 

DOCfiUTO 

/%.« II 1 >[,!■ is 1 Srcucc* 

Legalização Veículos Estrangeiros 
Lei Geral / Emigrantes 

Seguros em todos os Ramos 

A _ 

'eataé 

Rua 1,5 de Maio, 33 -1 ,s - Apartado 18 - 4730 VILA VERDE 
Telef. 253 323 221 • Fax 253 311 045 

AGRADECIMENTO 

/H Maria da Conceição Arantes 

A família, profundamente sensibilizada pelas manifes- 

tações de pesar recebidas por ocasião do falecimento da 
sua ente querida, Senhora Maria da Conceição Arantes, ocorrido na Vila do Gerês 
em 26 de Novembro, agradece a todos quantos a acompanharam até à sua últi- 

ma morada e participaram na Missa do 7.® dia. 

Vila do Gerês, 15 Dezembro de 2001 

A Família 
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A zona do Tanquinho, apesar de municipal, 

continua a ser depósito de tudo... 

A propósito do 

Tanquinho... 
Decorrem já, desde o início 

de Novembro, os trabalhos da 
primeira fase do arranjo urbanís- 
tico das margens da albufeira da 
Caniçada, repartidas pela nossa 

freguesia e a de Vilar da Veiga. 
Sendo um empreendimento 

que ronda os 126 mil contos, 
esta obra visa o embelezamento 
e enquadramento funcional dos 
espaços enquadrados entre as 
duas pontes e o largo do lugar de 
Alqueirão, no Vilar da Veiga. 

Manuel Pinheiro - Unipessoal, Lda. 

V. ^ 

Telem 966 507 826 
Telem. Resid. 939 451 864 
GERÊS 

Ainda que dos trabalhos até 
agora efectuados não se possa, 
para já, avaliar a dimensão do 
projecto, recorda-se que este 
aponta para a construção de um 
Posto de Turismo, miradouro, 
casa de banho, esplanada, aces- 
sos à água e criação de espaços 
de lazer na margem da albufei- 
ra, na zona do Alqueirão. 

Numa segunda fase, estão 
previstos o arranjo do famige- 
rado largo do Tanquinho e a 
execução do Plano de Porme- 
nor de Paredes, nesta freguesia. 

Relativamente ao primeiro 
local, estranha-se que tendo 
sido recentemente adquirido 
pela Câmara de Terras de Bou- 
ro, continue a ser um espaço 
degradado, onde se deposita 
constantemente de tudo um 
pouco. Será que, com a força do 
hábito enraizado há muitos 
anos, após a conclusão das 
obras iremos continuar a assis- 
tir a semelhantes atitudes reve- 
ladoras de falta de civismo e de 
respeito pelo Ambiente? 

Agrupamento 

de Escolas 

celebra Natal 
Na impossibilidade de poder 

reunir, no mesmo espaço físico, 
todas as escolas que compõem 
o Agrupamento do Vale do Cá- 
vado para celebrarem, em con- 
junto, a festa de Natal, decidiu- 

GRUPO 

RODRIGUES & NÉVOA 

CONSTRUÇÕES PARA 
VENDA DIRECTA 
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Ros nossos prezados dientes, fornecedores e amigos 

desejamos 'Boas festas de 9{ataí e fedz Ano 9{pvo 

ESCRITÓRIO EM FRANÇA: 

Representado por: 

pírsj Carvalhal 

31 R. Villeneuve 92110 Clichy 47312272 

se que a mesma se efectuasse 
em vários locais. 

Assim, no dia 18 do corren- 
te, as Escolas do 1 Ciclo e Jar- 
dins de Infância da Seara e Pa- 
redes, em Rio Caldo, realiza- 
ram a sua Festa de Natal no sa- 
lão do Centro Social desta fre- 
guesia. No mesmo dia, e no 
auditório do Centro de Anima- 
ção Termal do Gerês, festeja- 
ram o Natal a escola do I Ciclo 
e o Jardim de Infância daquela 
vila, enquanto que na escola de 
Pereiro, Vilar da Veiga, idênti- 
ca comemoração teve lugar 
para os alunos daquela escola 
bem como para os da escola de 
Admeus e da Ermida. As esco- 
las do I Ciclo do Assento e de 
Paradela, em Valdozende feste- 
jaram o Natal na sede da Junta 
daquela freguesia. 

Por sua vez, a Escola EB 2.3/ 
Sec. desta freguesia ocupou a 
parte de manhã do dia 18 com 
actividades desportivas enquan- 
to que de tarde comemorou o 
Natal no auditório do Centro de 
Animação Termal do Gerês. 

Em todas estas comemora- 
ções houve representações dos 
alunos com canções, danças e 
outros motivos desta quadra 
natalícia, tendo a autarquia dis- 
tribuído brinquedos aos alunos. 

Entretanto, no mesmo dia 
18, à noite, na cantina da Esco- 
la EB 2.3, houve a tradicional 
Ceia de Natal de todos os pro- 
fessores e funcionários do 
Agrupamento, a qual foi ante- 
cedida da representação da peça 
de teatro "Um sobrinho castiga- 
do", a cargo do grupo de teatro 
do Grupo Cultural e Recreativo 
de Rio Caldo. 

Nós por cá... 
• No passado dia 11 de Ju- 

nho, nasceu nesta freguesia a 
menina Margarida, filha do 
Dr. Augusto Manuel Martins 
Braga e da Dra. Isabel Maria 
Fernandes Costa Braga. 

Também nesta freguesia 
nasceu, no dia 8 de Novembro, 
a Catarina Sofia, filha de Fran- 
cisco Manuel Martins Ferreira 
e de Rute Sofia Ribeiro Névoa. 

• No âmbito do desporto es- 
colar, realizou-se no dia 12 des- 
te mês, a habitual prova de cor- 
ta-mato para os alunos da Esco- 
la EB 2.3/S desta freguesia. 

• A assinalar a quadra do 
natal, as árvores envolventes ao 
Santuário de S. Bento encon- 
tram-se feericamente ilumina- 
das. 

VENDEM-SE 

Terrenos 

em Seara 

Rio Caldo 

TRATA O PRÓPRIO 

Telf. 253 391 167 
Tlm. 969 009 488 

0 interior rural; dificuldades 

ANTÓNIO BRAZÃO 

0 interior rural nacional caraderiza-se actualmente pelo desertificação e o des- 
povoamento das suas regiões e concelhos, apresentando ainda níveis de rendimento 
agrícola muito reduzidos quando comparados aos dos restantes países da União 
Europeia (UE). 

A população activa que actualmente trabalha no Sector Agrícola Nacional é de 
cerco de 14%, contribuindo o sector com aproximadamente 5,8% do Produto In- 
terno Bruto (PIB), sendo os portugueses aqueles que, no conjunto dos agricultores 
da UE, apresentam os menores rendimentos, recebendo ainda as mais baixas aju- 
das financeiras da Política Agrícola Comum (PAC), concretamente 1/5 da média 
comunitária. Portugal foi oté 1999 um contribuinte líquido da PAC, acontecendo 
que para o período compreendido entre 2000-2006 ocorrerá ainda um acréscimo 
da participação do País na Secção Garantia, que passará de 1,25% para 1,8%. 

Apesar de Portugal ler já beneficiado de dois Quadros Comunitários de Apoio 
(QCA^), constata-se que as zonas agrícolas mais desfavorecidas continuam cada 
vez mais desfavorecidas, não ocorrendo o rejuvenescimento do sector e sendo o 
abandono dos campos cada vez maior, continuando a predominar as explorações 
fortemente dependentes de subsídios e com níveis de rendimento económico mui- 
to inferiores aos obtidos pelos agricultores da UE. 

Segundo o Instituto Nacional de Estatística (INE), de 1990 a 1998 o volume de 
mão-de-obra empregue na agricultura registou um decréscimo de 800 mil UIA (Uni- 
dade de Trabalho Anual) para cerca de 500 mil UIA, tendo no mesmo período o 
número de explorações baixado de 550 mil pata 380 mil. 

Todavia esta diminuição do número de agricultores não deve ser entendida como 
benéfica para o desenvolvimento do território, manutenção de uma política de or- 
denamento e preservação da biodiversidade do território, sobretudo porque não e 
um decréscimo sustentado, ou seja não é acompanhado por uma fixação de Jo- 
vens Agricultores, acontecendo que a grande maioria que permanece são os agri- 
cultores não jovens, isto é, já ultrapassaram a idade ideal para emigrar ou de ir 
trabalhar para as grandes urbes. 

As assimetrias existentes entre o interior e o litoral são o resultado de um lon- 
go processo histórico, particularmente desfavorável ao primeiro. 

"Na íaixa litoral portuguesa, compreendo os distritos de Braga até Setúbal, cor- 
respondente a pouco mais de 1/4 da superfície total, vamos encontrar 2/3 da po- 
pulação total e 4/5 do PIB, 9/10 das indústrias transformadoras e cerca de 4/5 
dos profissionais científicos e liberais sendo a proporção de pessoal administrativo 
ainda mais elevada. Cerca de 9/10 do pessoal dirigente encontra-se também nes- 
sa tona. Os desequilíbrios são ainda mais expressivos se as comparações forem feitas 
entre os distritos de Lisboa e Porto e o resto do pais: Em menos de 6% da superfície 
total do país deparamos com 40% da população e mais de 50% do PIB, 40% da 
produção das indústrias transformadoras e mais de 2/3 do produto dos serviços 
(Lopes, 1979). 

Esta realidade é também evidente num estudo apresentado pela Direcção Re- 
gional do Centro do Instituto Nacional de Estatística (INE, 1994), no qual a partir 
de factores variáveis como são o poder de compra per capita, a sisa, os quilóme- 
tros de estrada municipal, a distância em relação a Lisboa e Porto, o número de 
sociedades com sede no concelho e a população empregada no sector primário, se 
obtém um indicador concelhio de interioridade. Assim considerondo-se como con- 
celhos de interior os que revelaram valores do índice de interioridade abaixo de 
20% e como litorais os valores superiores o 80%, conduindo-se assim que a res- 
pectiva distribuição geográfica não se afasia da descrição acima apresentada. 

0 investimento desequilibrado, quer do sector político quer do sector privado, 
nos grandes centros e no resto do país (leia-se interior rural), aliado à ausência de 
uma verdadeira estratégia de desenvolvimento para o sector agrícola, tem ao lon- 
go dos anos contribuído decisivamente para o abandono dos campos, a desertifica- 
ção das vilas e aldeias e a ausência de expectativas de vida para os jovens do inte- 
rior do Pais. 

í pois com base num cenário de grande dificuldade que os concelhos de interi- 
or têm de ser capazes de conceber estratégias de desenvolvimento rural sustenta- 
do e sobretudo assente nos recursos endógenos, que podem ser considerados não 
só os produtos agrícolas obtidos e que constituam uma marca da região, mas tam- 
bém o aproveitamento do potencial ambiental existente, das manifestações cultu- 
rais, de carácter popular ou oté religioso, da gastronomia local e do turismo rural. 

No contexto da político Económica do UE, em que ocorre o alargamento e o 
aprofundamento da Organização Comum de Mercado (0CM), aliado o uma con- 
jectura de grande dinamismo da Agricultura Europeia, será de prever que, face ao 
referido, aconteça um cenário de aumento do atraso do sector agrícola nacional 
em relação aos parceiros comunitários. 

Considerando os indicadores de Desenvolvimento Mundial 2001, da responsa- ■ 
bilidade do Banco Mundial (flores, 2001), prevê esta Instituição que no ano de 2015, 
cerca de 70 por cento da população portuguesa viverá em torno das cidades de 
Lisboa e Porto, isto é, em cada dez portugueses sete habitarão nas referidas me- 
trópoles. 

A confirmarem-se estas previsões, relativamente ao abandono dos campos, o 
despovooraento do mundo rural poderá assumir consequências imprevisíveis. 
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Ara romana no 

Hotel-Balneário 
Durante as suas obras de es- 

cavação dos alicerces da ampli- 
ação das instalações do hotel- 
balneário de Riocaldo (Lobios), 
de que é proprietária a Funda- 
ção S. Rosendo, ficou a desco- 
berto entre outras peças, uma 

curiosa pedra que pela sua con- 
figuração chamou poderosa- 
mente a atenção dos emprega- 
dos que, sensibilizados, deram 
parte aos seus superiores desse 
pormenor. Trata-se, segundo 
técnicos da Conselheria de Cul- 
tura, de uma ara romana dedi- 
cada às ninfas daquelas águas. 

O balneário de Riocaldo en- 

HOSTAL 

SiíiMi Z>Ov} - Gerente 

Telef. 448028 
Telemóvel 908.888493 

Élk 

—njK 
LOBIOS (Orense) 

contra-se ao lado da Via roma- 
na XVIII do itinerário de Anto- 
nino, e a menos de 500 metros 
da "villae" romana, dos Cobe- 
los, sita na mansão de Aquis 
Oríginis que daria início à hu- 
manização desta região. 

Em princípio, a ara foi tras- 
ladada para uma sala da Câma- 
ra Municipal de Lobios, mas 
quando o balneário estiver con- 
cluído, dizem que voltará para 
esse lugar como adorno daque- 
le espaço. 

E lamentável - que dada a 
sua situação numa zona arque- 
ológica tão importante como é 
a que se encontra o balneário e 
a envergadura das actuações 
que ali se estão a realizar, a ad- 
ministração, os promotores da 
obra ou a quem corresponda, 
não contem com um arqueólo- 
go que supervise aquelas actu- 
ações para que não se perca 
para sempre uma parte da cul- 
tura e da história desta terra ali 
enterrada. 

Entretanto, as obras no Ho- 
tel-Balneário decorrem em rit- 
mo acelerado, estando a sua 
inauguração prevista para o 
próximo dia 20 de Março, es- 
tando já registadas marcações 
de aposentos para o dia 22 da- 
quele mês. 

E como as autoridades judi- 
ciais tardam em decidir sobre as 
alegadas irregularidades de que 
enferma o processo de aliena- 
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Telefones: 

Oficina 253 992 530 
Resid. 253 991 145 

Lugar das Levegadas 

Figueiredo 

4720 Amares 

ção deste imóvel, já há quem 
acredite que, mais uma vez, o 
"crime" compensa. Será? 

Assalto 

ao Centro Escolar 
O Centro Escolar de Lobios 

foi assaltado no passado dia 18 
de Novembro. Os assaltantes 
arrombaram uma das janelas do 
rés-do-chão onde funcionam as 
aulas de ensino infantil. Entre 
os objectos subtraídos encon- 
tra-se um computador, um ví- 
deo e diverso material escolar 
avaliado em 300 mil pesetas. 
Dá-se a circunstância de que 
este material há pouco foi re- 
posto já que no passado mês de 
Agosto e de maneira parecida, 
tinham roubado precisamente 
os mesmos objectos. Os res- 
ponsáveis da escola estão a es- 
tudar a forma de instalar um sis- 
tema de alarme que evite que os 
ladrões voltem a visitar aquela 
instituição. 

TVE-1 

muda de Banda 
A Televisão Espanhola-1 

que em Orense era sintonizada 
no canal 11 da VHF, a partir do 
presente mês, por imperativo 
legal, passa a ser emitido na 
banda UHF, canal 31. Assim, 
os mais de 120 mil habitantes 

da cidade que nos próximos 
dias verão o desaparecimento 
definitivo das emissões em 
VHF, deverão sintonizar os 
aparelhos na nova frequência 
para o que já se encontram em 
serviço os novos reemissores. 

Movimentos 

Religiosos 

Sectários 
O Ministério do Interior es- 

panhol conta com cerca de um 
milhar de seitas não religiosas 
inscritas no seu registo. E uma 
seita, por si, não tem porque ter 
um significado negativo, pois 
podemos referir-nos a ela como 
"um pequeno grupo de segui- 
dores de uma ideologia". O pro- 
blema pode apresentar-se quan- 
do sob a denominação de orga- 
nizações pseudoculturais, reli- 
giosas ou filosóficas vão cap- 
tando gente com falsas promes- 
sas e através de coersão psico- 
lógica, persuasão, sugestão e 
técnicas de control mental, lhes 
modificam o seu sistema de 
crenças, pondo-as ao serviço 
dos seus líderes. 

Em Orense, segundo a Igre- 
ja Católica, convivem meio 
milhar de adeptos em quatro 
"Novos Movimentos Religio- 
sos", sendo os "Testemunhos 
de Jeová" e a "Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos últimos 
dias" os mais antigos e contam 
com um maior número de adep- 
tos, seguidos da Missão Rama 

e do Movimento Gnóstico Cris- 
tão Universal. 

As "Testemunhas Cristãs de 
Jeová", são o grupo mais nume- 
roso e activo nesta província 
ainda que a Igreja não o reco- 
nheça como cristão, pois não 
admite certas "verdades funda- 
mentais como a Trindade". 

Os filiados da "Igreja de Je- 
sus Cristo dos Santos dos últi- 
mos dias", mais conhecidos 
como mormões, passeiam em 
pares, vestidos de etiqueta. É 
uma espécie de "serviço mili- 
tar" de dois anos que cumprem 
todos os seus membros dedica- 
dos a um labor missionário, na 
qual a Bíblia é o seu livro dog- 
mático ainda que tenham uma 
visão "muito literalista" das 
Escrituras. 

Os seguidores da "Missão 
Rama" são, talvez, os mais pe- 
culiares. Catalogado como gru- 
po ufónico, estão convencidos 
de que recebem ordens directas 
de uma entidade extraterrestre. 
O seu objectivo é "restabelecer 
o equilíbrio interno do ho- 
mem". Os seus membros são 
conhecidos como "exército da 
luz" pela crença de que o resto 
dos humanos que povoam a 
Terra "vivem nas tebras". 

De origem oriental, o "Mo- 
vimento Gnóstico Cristão Uni- 
versal" está a viver um momen- 
to de ressurgimento, empregan- 
do a sua denominação de "cris- 
tão universal" como doutrina 
"com uma linguagem esotérica 
de não fácil compreensão". 

CAIXA DE AMARES 

Delegação em Sta. Maria de Bouro 

Telef. 253 378 000 • Fax: 253 378 001 

crédito agrícola Delegação em Caldelas 

Telef. 253 368 510 • Fax: 253 368 511 

Telefs. 253 993 190/253 993 621 / 253 991 415 

Fax: 253 993 619 
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Ferreiros - 4720 AMARES 

i>4 daria UNIVERSAL 

de Slntónio José demandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 
festas feíizes 

Largo do Terreiro • Telefs. 253 371 125/253 371 346 • Bouro-Amares 
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TERRAS DE BOURO 
Freguesia Inscritos | Votantes I Brancos Nulos CDU PPD/PSD ( CDS/PP PS 

Câmara 1 4 7 121 11 134 
BALANÇA Assembleia 384 310 — 5 7 157 10 131 

Freguesia 2 5 - 183 - — 
Câmara 1 _ 1 23 2 14 

BRUFE Assembleia 53 41 1 _ 27 3 10 
Freguesia - - - " 
Câmara 1   1 34 3 75 .CAMPO Assembleia 206 172 6 ' 21 65 7 72 
Freguesia - 1 " 77 
Câmara 6 7 112 6 63 

CARVALHEIRA Assembleia 432 321 6 8 44 179 22 62 
Freguesia 8 7 144 162 
Câmara 2 2 2 66 16 77 

CHAMOIM Assembleia 388 263 6 3 8 141 17 58 
Freguesia 15 5 243 
Câmara 2 4 _ 181 9 134 

CHORENSE Assembleia 551 382 7 2 3 216 11 143 
Freguesia 4 4 239 135 

CIBÕES 
Câmara 4 4   174 6 121 
Assembleia 456 336 6 1 3 190 4 132 
Freguesia 2 4 241 89 
Câmara 1 4 2 122 16 131 COVIDE Assembleia 444 284 2 4 2 129 16 131 
Fçpguesia 1 5 91 50 91 
Câmara 2 3 2 100 10 124 

GONDORIZ Assembleia 357 26' 2 5 7 112 8 127 
Freguesia 2 - - 125 
Câmara 4 10 1 199 5 166 

MOIMENTA Assembleia 719 573 18 7 17 329 12 190 
Freguesia 16 9 - 260 
Câmara   1   65 1 44 

MONTE Assembleia 179 115 — 2 3 65 2 43 
Freguesia 1 2 62 50 
Câmara 2 1   63 4 54 

RIBEIRA Assembleia 273 216 10 5 11 116 6 68 
Freguesia " 2 - 96 
Câmara .15 17 4 461 22 153 

RIO CALDO Assembleia 1031 731 19 15 15 484 24 174 
Freguesia 11 11 378 " 
Câmara 1 2 1 144 18 122 

SOUTO Assembleia 557 398 6 3 10 199 39 141 
Freguesia - 7 204 87 100 
Câmara 4 3 5 324 9 192 

VALDOZENDE Assembleia 723 563 8 3 12 328 18 194 
Freguesia 9 10 - 359 - 185 
Câmara 1 2   87 5 41 

VILAR Assembleia 201 140 1 1 1 93 3 41 
Freguesia - 2 - 92 - 46 
Câmara 14 25 33 331 31 351 

VILAR DA VEIGA Assembleia 1382 972 23 23 194 213 81 338 
Freguesia 25 23 329 232 52 312 

V 1 E 1 R A D O M 1 N H O 
Freguesia Inscritos Votantes Brancos Nulos CDU PSD CDS PS BE IND. 

ANISSÓ 
Câmara 2 3 2 74 3 123 2 
Assembleia 247 209 4 4 65 3 128 7 
Freguesia 2 4 - 44 169 
Câmara 2 1 1 160 2 203 1 

ANJOS Assembleia 466 370 4 — — 167 3 197 9 
Freguesia 3 2 — 165 200 
Câmara 1 1 3 96 128   

CAMPOS Assembleia 304 229 3 1 99 1 123 2 
Freguesia 4 2 - 91 - 132 
Câmara 3 6   150 2 201   

CANIÇADA Assembleia 478 361 2 6 3 124 35 190 2 
Freguesia 2 2 - 93 - 264 - 
Câmara 9 16 21 328 24 189 12   

CANTELAES Assembleia 820 593 17 20 35 257 60 182 27 _ 
Freguesia 8 17 35 138 146 133 - 121 
Câmara 2 1 1 109 1 141   

COVA Assembleia 349 265 6 3 1 101 1 141 3 
Freguesia 3 3 - 102 - 142 
Câmara   11 9 282 4 198 4 

EIRA VEDRA Assembleia 690 609 — 12 13 286 6 193 11 
Freguesia - 13 16 257 222 - 
Câmara 7 5 2 322 4 467 3 

GUILHOFREI Assembleia 1237 810 4 9 3 302 12 461 18 
Freguesia 8 7 - 208 691 
Câmara ? 8   165 2 219 2 

LOUREDO Assembleia 578 398 — 28 168 204 
Freguesia 3 10 - 164 - 231 - 
Câmara 12 12 7 369 3 266 6 

MOSTEIRO Assembleia 902 675 11 13 9 348 9 273 12 
Freguesia 14 10 - 338 313 - 
Câmara 7 1 1 172   223 

PARADA Assembleia 577 404 6 3 1 173 2 213 6 
Freguesia 1 2 - 172 229 
Câmara 8 7 3 227 6 162 1 

PINHEIRO Assembleia 503 413 11 7 1 221 4 165 3 
Freguesia 6 7 - 196 - 204 

ROSSAS 
Câmara 20 16 6 574 4 742 8 
Assembleia 1904 1369 20 14 13 660 12 737 13 
Freguesia 13 17 - 522 - 817 

RUIVÃES 
Câmara R 9 1 363 7 356 1 
Assembleia 1001 742 12 9 4 361 8 336 11 
Freguesia 8 8 - 396 330 

SALAMONDE 
Câmara _ 4 8 175 4 180   
Assembleia 687 371 3 4 22 148 6 180 8 
Freguesia - 3 18 137 213 
Câmara 1 2   71 1 66 1 

SOENGAS Assembleia 189 132 1 _ 61 10 54 4 
Freguesia 2 - 63 65 
Câmara _ 2 1 77 _ 92 2 

SOUTELO Assembleia 203 174 ' 1 1 1 77 _ 90 4 
Freguesia 1 1 - 62 - 109 

TABUAÇAS 
Câmara 8 7 3 270 6 266 7 
Assembleia 735 687 5 4 12 249 18 269 11 
Freguesia 10 8 - 187 - 383 
Câmara 6 1 2 181 6 163   

VENTOSA Assembleia 446 358 8 3 180 11 162 6 
Freguesia 7 10 - 166 188 

VIEIRA DO MINHO 
Câmara 14 13 38 731 11 693 26 Assembleia 1970 1416 20 12 65 622 19 609 68 Freguesia 26 15 109 546 720 
Câmara 2 3   126 2 120 2 VILARCHÃO Assembleia 294 265 3 3 3 128 2 114 4 Freguesia 4 4 122 125 

CALIDUM ELOGIADA NA UNIVERSIDADE 

DE SANTIAGO DE COMPOSTELA 

"Pondras de Pedras Soltas", a última publicação da CALIDUM - 
Clube de Autores Minhoto/Galaicos, de autoria do professor univer- 
sitário, Henrique Barroso, depois de ter sido apresentada em Mon- 
talegre, no passado mês de Novembro, foi agora apresentada pela 
segunda vez, no dia quatro do presente mês, na livraria Centésima 
Página, em Braga. 

Para apresentar a obra, o autor e a CAL/DUM convidaram o ca- 
tedrático Amadeu Torres (Castro Gil) que, como sempre, de forma 
e discurso ilustre e cativante falou da poesia de Henrique Barroso, 
do alcance da mensagem nela contida e de como o autor já desco- 
briu o alinhado caminho das palavras, pela qualidade que ela suporta. 

Amadeu Torres aproveitou para falar e relevar o trabalho e dedi- 
cação da CALIDUM, até porque ela veio preencher urna lacuna exis- 
tente na região de Braga, onde não existe uma única editora. 

Aproveitou ainda, Amadeu Torres, para transmitir a todo o audi- 
, tório que já elogiou na Universidade de Santiago de Compostela a 
iniciativa da CALIDUM e a referenciou mesmo como exemplo a to- 
dos os que se movem nas coisas das letras e da cultura. 

Dia 11 de Setembro: 

tragédia e terror 

A manhã do dia 11 de Setembro de 2001 será, concerteza, para sem- 
pre lembrada como um dos dias mais tristes da História dos Estados Uni- 
dos e da Humanidade. Aquela Nação foi, num só dia, alvo de quatro in- 
qualificáveis, devastadores e repugnantes atentados terroristas, onde os 
passageiros e a tripulação de quatro aviões civis foram utilizados como 
autênticos mísseis, causando a morte a milhares de cidadãos de diferen- 
tes nacionalidades. 

Tão profundo foi o impacto deste violento acto terrorista, que levou 
os paises-membros da Aliança Atlântica ao emprego da força armada com 
a designação de "Justiça Infinita". Identificado o agressor, a resposta veio 
três semanas depois dos atentados. Assistimos a uma acção firme e de- 
terminada, a uma clara demonstração de poder e unidade. Sem excep- 
ção, todos nós desejamos, que o principal responsável por este brutal alen- 
tado seja capturado, julgado e severamente condenado, e que finalmen- 
te, seja restabelecida a Paz. 

Na verdade, ninguém conseguiu ficar alheio o este facto que deixou 
o mundo inteiro incrédulo. Mais ainda. Todos estamos profundamente 
inquietos e indignados, pois este episódio cruel e selvagem constitui umo 
ofensa sem limites contra a dignidade humana. Assim, é justo que se diga 
que o mundo atravessa uma profunda crise e que está doente. Promove 
a guerra, o ódio, destrói e mata. Esquece-se que o diálogo, o entendimento, 
a amizade e o paz são os alicerces indispensáveis para um mundo har- 
monioso e desenvolvido. Todos verificamos e estamos profundamente cons- 
cientes, que não há equilíbrio no mundo. Há, isso sim, um verdadeiro cho- 
que de civilizações, que é uma ameaça à paz mundial e à ordem interna 
cional. Não será este acto terrorista um conflito entre dois povos perten- 
centes a entidades culturais diferentes? 

Vem a propósito citar Samuel Hurtington que escreve "A ilusão de 
harmonia no final da guerra fria, cedo se dissipou devido a múltiplos con- 
flitos de limpeza étnica(...). No final dos grandes conflitos sonha-se com 
um mundo único. No entanto, somos sempre tentados a dividir as pesso- 
as em nós e eles, o nosso grupo e o outro, a nossa civilização e a dos bár- 
baros. Os intelectuais dividiram o mundo em termos de Oriente e Ociden- 
te, Norte e Sul, Este e Oeste, os países ricos (modernos e desenvolvidos) e 
países pobres (tradicionais, sub desenvolvidos ou em vias de desenvolvi- 
mento)". Se a estas palavras acrescentarmos ainda, as diferentes cultu- 
ras, um número infinito de tribos, grupos étnicos, a lingua, a nacionali- 
dade, os grandes interesses comerciais, o protagonismo de ilustres respon- 
sáveis, facilmente concluímos que este mundo parece uma autêntico manta 
de retalhos, ou seja, é um mundo anárquico e repleto de conflitos. 

E porque é Natal, apenas duas palavras mais. Uma de solidariedade, 
para com lodos aqueles que sobreviveram, que perderam amigos e ta- 
miliares. Depois daqueles momentos de terror e desespero, um rápido 
restabelecimento quer físico, quer psicológico. A outra de Esperança, no 
resultado de todas as acções que estão a ser levadas a cabo no combate 
ao terrorismo, para que actos desta natureza nunca mais se repitam. 

Amândio Silvo 

V E N D E - S E 

Forno e Estufa de Panikes 

c/ Expositor, como novos 

Contactar Restaurante Royai 
Telef. 253 391 444 
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PELO PARQUE NACIONAL 

Programa PITER apoia turismo no PNPG 

Com a presença do Secre- 
tário de Estado de Turismo, Ví- 
tor Cabrita Neto, autarcas e 

responsáveis pelo PNPG, rea- 
'izou-se no passado dia 23 de 
Novembro, conforme havía- 
mos anunciado, no auditório 
do Centro de Animação Ter- 
real da Vila do Gerês, a ceri- 
reónia da assinatura de proto- 
colo de comparticipação finan- 
ceira no âmbito do programa 
pITER - Projecto Integrado Tu- 
rístico Estruturante da Base 
Regional. 

Este protocolo visa a revita- 
lização e recuperação de es- 
paços tutísticos na área geo- 
gráfica do PNPG, mais concre- 
tamente nos concelhos de Ter- 
ras de Bouro, Ponte da Barca, 
Arcos de Valdevez e Melgaço, 
envolvendo seis promotores 
Públicos: a Adere Peneda-Ge- 
rês, o Parque Nacional da Pe- 

neda-Gerés e as Câmaras Mu- 
nicipais dos concelhos atrás 
reencionados, para além de 23 
promotores privados. 

Para o concelho de Terras 
de Bouro, entre os sectores 
público e privado, foram atri- 
buídos cerca de dois milhões 
de contos destinados à Praia 
Fluvial da Guardenha (Gon- 
doriz), ao arranjo urbanístico 
do Largo da Feira na sede do 
concelho, ao Centro de Inter- 
pretação do Garrano em Co- 
vide, à conclusão da estrada 
de ligação de Brufe à barra- 
gem de Vilarinho da Furna, à 
ampliação das redes de abas- 
tecimento de água e sanea- 

mento em Gibões, à rede de 
abastecimento de água na Er- 
mida, Gerês e Admeus (Vilar 
da Veiga), aos sistemas sim- 
plificados de esgotos, ao sa- 
neamento básico da Vila do 
Gerês, à requalificação da 
rede viária municipal, ao sa- 
neamento básico do conce- 
lho, à rede de água de Gondo- 
riz e ao barco turístico "Rio 
Caldo". 

Além disso, foram também 
contemplados alguns projec- 
tos de iniciativa privada, de- 

signadamente a recuperação 
da Pensão Baltasar e do Ho- 
tel Maia, no Gerês, a recupe- 
ração de uma casa de turismo 
rural no Vale das Mós e a re- 
modelação do parque de 
campismo, entre outros inves- 
timentos. 

De salientar que no respei- 
tante aos investimentos públi- 
cos, através do PITER, no con- 
celho de Terras de Bouro, ape- 
nas o Centro de Interpretação 
do Garrano, em Covide, ainda 
não está concretizado. 

THéU', 

Opiniões do meu arquivo WtÊm ■   - 
PAULO DA CRUZ 

181 - Ai Timor, Timor!! és 
sofrimento e morte. Culpa- 
dos? Há-os, pois claro: é 

PEDRIBRUFE 
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que o mundo é um bando de 
homens cadeados. 

182 - Há quem se arro- 
gue de ter "Mão Limpas". 
Parabéns por isso. Mas o 
melhor ainda, é serem lim- 
pas e estarem cheias. 

183 - Os bombeiros e ou- 
tros que não o são, correm 
geralmente a apagar o fumo 
que surge naquilo que é dos 
outros. Isso é bom, é solida- 
riedade também. Mas tan- 
tos, desconhecem as suas 
(próprias) labaredas. 

184-0 progresso conti- 
nua com defeitos. Ainda há 
quem gaste demasiado tem- 
po a pensar, a programar, a 
analisar, etc. e o progresso 
e o moderno, pensa (e exi- 
ge) que melhor de tudo é fa- 
zer. 

185 - O cobarde pode ter 
três atitudes: ou fica estáti- 
co, ou recua, ou (escondido) 
avança perigosamente con- 
tra os outros. 

186 - Pensa-se nas guer- 
ras e fazem-se guerras. Não 
vejo quem lucra com a vio- 
lência; Uns morrem outros 
não. Mas òs que ficam vi- 
vos, embora vivos, têm car- 
ne de mortos. 

187 - Há peritos que ava- 
liam bens e, mais tostão 
menos tostão, reconhe- 
cem-se como bons avalia- 
dores. Mas avaliar os ho- 
mens, fia fino; É problema 
terrível! 

188 - Os vícios atraem os 
vícios e os vícios prejudicam 
terceiros. O melhor é enfra- 
quecê-los, nem que seja 
lentamente. As virtudes ele- 
vam, os outros beneficiam e 
os ambientes são mais se- 
renos. 

189 - Conhecem-se lou- 
curas e vêem-se loucuras 
por toda a parte. Convém re- 
cordar que os verdadeiros 
culpados, são, em primeiro 
lugar, aqueles que as admi- 
ram. 

190 - Há quem diga que 
fulano ou cicrano foi ou é 
muito inteligente. Mas é di- 
fícil medir ou mostrar a inte- 
ligência de cada homem. Só 
os homens libertos poderão 
mostrá-la ou dar a medir. 

«Geresão» n.B 122 de 20 de Dezembro de 2001 

Primeiro Cartório Notarial de Braga 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de 
9 de Novembro de 2001, exarada a folhas 57 e seguintes do livro 
341-H, do Primeiro Cartório Notarial de Braga, a cargo do notá- 
rio, Rodrigo António Prieto da Rocha Peixoto, MANUEL JOSE 
RIBEIRO, n.f. 132 362 724, portador do B.l. número 909740, 
de 20/02/1991, emitido em Lisboa e mulher. ADÉLIA DE JE- 
SUS DIAS PEREIRA, n.f. 132 362 716, portadora do B.l. nú- 
mero 0909742, de 09/09/1980. emitido em Lisboa, casados sob o 
regime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia de Covi- 
de, concelho de Terras de Bouro, onde residem no lugar de Frei- 
tas, declararam: 

Que são. actualmente, com exclusão de outrém, donos e legí- 
timos possuidores dos imóveis abaixo identificados, situados do 
lugar de Freitas, freguesia de Covide, concelho de Terras de Bouro, 
aos quais atribuem valores iguais aos patrimoniais respectivos, no 
total de quatro mil seiscentos e sessenta escudos. 

1.0 - Prédio rústico denominado "Bouça da Costa", a confron- 
tar do norte com Anacleto Dias Pereira, do nascente com a Junta 
de Freguesia, do sul com Manuel Joaquim Dias Cosme e do po- 
ente com o rio, com a área de novecentos e cinquenta metros qua- 
drados, inscrito na matriz sob o artigo 166, com o valor patrimo- 
nial de 420$00. 

2.° - Prédio rústico denominado "Leiras Porta Salgueiros", a 
confrontar do norte, nascente, sul e poente com caminho, com a 
área de quatro mil e oitocentos metros quadrados, inscrito na ma- 
triz sob o artigo 241. com o valor patrimonial de 2.640$00. 

3.° - Prédio rústico denominado "Bouça do Colado", a con- 
frontar do norte e nascente com a estrada, do sul com Vitor 
Constantino Henrique Martins e do poente com o caminho, com 
a área de dois mil cento e cinquenta metros quadrados, inscrito 
na matriz sob o artigo 485, com o valor patrimonial de 520$00. 

4.° - Prédio rústico denominado "Bouça da Fonte da Bica", 
a confrontar do norte, sul e poente com Junta de Freguesia e do 
nascente com o caminho, com a área de três mil e trezentos me- 
tros quadrados, inscrito na matriz sob o artigo 558. com o valor 
patrimonial de 1.080500, 

Os referidos imóveis estão omissos na Conservatória e inscri- 
tos na matriz em nome do justificante marido. 

Estão na posse dos referidos prédios, há mais de vinte anos. 
os quais foram adquiridos em virtude da partilha efectuada por 
óbito de Margarida de Jesus Caqueiro. avó da justificante, no ano 
de mil novecentos e setenta e um, a qual não foi reduzida a escri- 
tura pública. 

Desde então, cultivam os rústicos a tal destinados e colhem 
os seus frutos, cortam mato e árvores dos incultos, fazem planta- 
ções, pagam as contribuições a eles respeitantes, isto ininterrup- 
tamente. à vista de toda a gente e sem oposição de ninguém, na 
plena convicção de que, por exercerem um direito próprio, não 
prejudicam quem quer que seja. 

Adquiriram-nos por usucapião, direito que, por sua própria na- 
tureza. não pode ser comprovado pelos meios normais. 

Está conforme. 
Primeiro Cartório Notarial de Braga, nove de Novembro de 

dois mil e um. 
Ajudante, 

Filomena M."Caldas Guimarães Gomes 
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EM TERRAS DE BOURO 

Oposição louvou a Mesa cessante da Assembleia Municipal 

' r1. 
r / oi uma reunião calma e breve a da Assembleia Municipal de Terras de Bouro realizada, em 30 de Novembro, 

— nos Paços do Concelho, em que a nota mais saliente seria constituída por uma proposta de louvor à actuação 
de dois elementos da Mesa apresentada pela Oposição que mereceria a aprovação por unanimidade e aclamação. 

0 período de Antes do Ordem do Dio 
iniciou-se com a intervenção de Filipe Go- 
mes para se referir ao descontentamen- 
to gerado recentemente no Gerês pela 
colocação de placas sinalizadoras a limi- 
tar o espaço urbano daquela vila, dan- 
do o exemplo concreto do desacerto co- 
metido ao colocar-se uma dessas placas 
a meio da Rua Miguel Torga, entre o fun- 
do do Gerês e a Chã da Ermida, o que 
poderia fazer crer que este último lugar 
não pertencia à Vila do Gerês. 

O Presidente da Câmara diria ter [á 
conhecimento do disparate cometido, la- 
mentando que não se tenha ouvido al- 
guém que estivesse dentro do assunto 
antes de ser proceder à colocação dessas 
placas, prometendo que tal situação iria 
ser rectificada. 

Agostinho Mouro, a propósito dessa 
questão, recordou ao executivo munici- 
pal que a área da Vila do Gerês apresen- 
tada à Assembleia da República na pro- 
posta de criação da vila geresiano ia des- 
de as imediações do Banco do Ramalho, 
um pouco abaixo da Adega Regional lá 
existente, até ao Vidoeiro, mesmo junto 
à bifurcação da Estrada que dá acesso á 
Portela do Homem e à Pedra Bela. Por 

isso mesmo, disse não entender a colo- 
cação dessas placas nos locais referidos, 
solicitando ò autarquia que intervisse de 
imediato para se evitar confusões. 

Perguntou ainda ao chefe do execu- 
tivo municipal se, na sequência da ques- 
tão apresentada na reunião de Setembro 
passado, já teria obtido qualquer respos- 
ta sobre as diligências que prometeu fa- 
zer quanto à falta de sinalização indica- 
dora do PNPG na zona do nó de Celeiros 
da autoestrada Porto-Braga, bem como 
na saída de Braga, na área de Infias. 

Sobre esta questão o Presidente da 
Câmara Municipal informaria que o nó 
da Confeiteira, aberto ao trânsito no dia 
1 do corrente, iria dispor de sinalização 
a indicar o destino do Gerês enquanto 
que no nó da autoestrada, em Celeiros, 
porque bá vários concelhos por ela ser- 
vidos, teria de ser o PNPG a envidar es- 
forços para que essa sinalização fosse lá 
colocada. 

Seguidamente, e depois de conside- 
rar inadequado levantar mais quaisquer 
outras questões dada a proximidade de 
novo acto eleitoral, aquele deputado mu- 
nicipal apresentou ã Mesa a seguinte 
proposta: 

"Considerando que esta é a última 
reunião ordinária do presente mandato 
da Assembleia Municipal de Terras de 
Bouro; 

Considerando ainda que os actuais 
Presidente e Primeiro Secretário da 
Mesa, porque não se irão recandidatar 
nas próximas eleições autárquicas, dei- 
xarão de pertencer a este órgão autár- 
quico; Proponho um voto de louvor aos 
doutores Manuel Antunes da Lomba e 
José Leite Machado pela maneira compe- 
tente, dedicada e isenta como desempe- 
nharam tais funções." 

Submetida à votação, esta proposta 
foi aprovada por unanimidade e aclama- 
ção, tendo seguidamente o Presidente da 
Mesa, visivelmente comovido, agradeci- 
do em seu nome e no do l.s Secretário, 
tal deferência. 

Em declaração de voto, Alice Mendes 
manifestaria também o seu agrado pelo 
trabalho desenvolvido pelos dois elemen- 
tos do Mesa, pedindo para eles uma sal- 
va de palmas. 

José Manuel Gonçalves quis saber do 
executivo municipal se haveria qualquer 
dado novo em relação à revisão do Pla- 
no de Ordenamento da Albufeira da Ca- 
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niçada, tendo sido informado que se 
aguardam decisões superiores. 

De novo Alice Mendes usou da pala- 
vra paro se referir à publicação do opús- 
culo "Termas do Gerês, a defesa do fu- 
turo" pelo Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Terras de Bouro manifestando o 
seu espanto de como com o dinheiro de 
todos nós se publica uma obra sobre uma 
luta pessoal. 

Se houve irregularidades, disse, da 
parte da Empreso das Águas, deveria ser 
a Câmara a denunciá-las em primeira 
mão, acentuando ainda que nessa cam- 
panha difamatória José Araújo envolveu 
diversas entidades, entre as quais a As- 
sembleia Municipal, tendo tudo isso sido 
feito, frisou, com o dinheiro de um con- 
celho que se diz pobre. 

Em resposta, o Presidente do Câma- 
ra reforçou que linha sido claro quando 
alertou as pessoas paro o que tinha acon- 
tecido no passado, já que essa era a sua 
função. Quanto ao que ela disse, não 
passava de uma opinião pessoal, tal 
como ele também possuía a dele. O Pre- 
sidente da Junta do Campo questionou, 
uma vez mais, sobre o ponto da situação 
do Plano de Urbanização daquela fre- 
guesia, tendo obtido como resposta do 
chefe do executivo municipal que fora 
apresentado um trabalho sobre esse Pla- 
no que está o ser aprofundado. 

Entrando-se, depois, no período da 
Ordem do Dia, na apreciação da situação 
financeira do município verificou-se que, 
na altura, havia um saldo positivo de 
49.515 contos. A fixação da taxo da Con- 
tribuição Autárquico para 2002 em 1,1% 
seria aprovada por unanimidade, o mes- 
mo sucedendo relativamente ao Regula- 
mento de Controlo Interno (POCAL), ao 
Regulamento Geral de Zonas de Estaci- 
onamento de Duração Limitada, ao Re- 
gulamento de Cedências ao Município em 
Operações de Loteamento, á adaptação 
da Tabela de Taxas e Licenças ao Euro e 
à aprovação da Primeira Revisão ao Pla- 
no e orçamento para 2001. 

A encerrar, o Presidente da Mesa de- 
clarou que era um ciclo que se encerra- 
va, ao fim de 12 anos à frente deste ór- 
gão autárquico. Em politico disse ser uma 
pessoa de 2., linha, só avançando quan- 
do era preciso. Que tinha havido, nestes 
três mandatos, um denominador comum 
que o todos ligou: o de sermos todos de 
cá. Diria ainda que sempre leve a preo- 
cupação de dignificar o trabalho daque- 
la Assembleia e que pensava que lodos 
haviam cumprido. 

"Os que partimos, enfatizou, têm a 
esperança de não aqui voltar, delegan- 
do nos jovens a sua participação activa 
neste órgão autárquico". 

Por sua vez, o Presidente da Câma- 
ra Municipal, que também deixa tais fun- 
ções, aproveitou o oportunidade para se 
despedir, agradecendo a todos o colabo- 
ração dispensada. 

O GERES Hfl MEIO SÉCULO 

A guerrilha aqui tão perto 

Com a vitória na Galiza, logo no início do levantamen- 
to militar de direita, que viria a provocar a trágica Guerra 
Civil de Espanha, alguns oficiais do exército republicano 
constituíram pequenos grupos de guerrilha para lutar con- 
tra o Franquismo. 

Estes grupos antifranquistas formaram-se em 1936, na 
raia, entre o Barroso, Chaves, Mirandela e Vinhais. Na re- 
gião galega adivinhava-se já a vitória franquista e vários ofi- 
ciais do exército espanhol organizaram a resistência ao mo- 
vimento, em defesa da República e não da Democracia. 

A guerrilha era constituída por 35 grupos, comandados 
pelo Capitão Demétrio Garcia Alvarez. João Salgado Ri- 
beiro comandava um grupo de combatentes que se acoi- 
tavam nos montes, entre Cambado e Couto d'Ervedelo. 
Alguns desses combatentes eram portugueses solidários 
com a luta antifranquista. 

Juan Ribeiro fez dezenas de acções contra as forças 
repressivas em Espanha. Quando era acossado refugia- 
va-se em Ervedelo, em casa de Vitorino Nacho, seu anti- 
go sócio de contrabando. Unia-os uma grande amizade e 
foi essa amizade que levou Vitorino a servir de guia a 
vários grupos de guerrilheiros entre a fronteira de Chaves 
e a da Portela do Homem. 

Ante o recrudesceder da guerrilha, as autoridades es- 
panholas reuniram em Chaves com o administrador do 
concelho e delegado da PIDE Tenente Luís Borges e ain- 
da outras figuras do exército e até do Governo português, 
para estudar uma forma de combater a guerrilha em con- 
junto. 

A PIDE lançou em toda a região agentes provocado- 
res disfarçados de contrabandistas e de negociantes de 
volfrâmio para "entrarem" no movimento guerrilheiro do 
lado português. 

A 31 de Outubro de 1946, deu-se o assalto à camio- 
neta da carreira Braga/Chaves, que ia cheia de gente para 
a Feira dos Santos. O Capitão Garcia Alvarez, ao tomar 
conhecimento do sucedido à camioneta regressou ao 
quartel-general de Cambedo, para se inteirar da situação. 
Investigou e descobriu que o assalto havia sido cometido 
por uma "brigadilha espanhola" de extermínio de republi- 
canos na fronteira, comandada pelo sargento Prieto. O 
sargento Prieto havia feito a operação em colaboração 
com a PIDE para inculpar os guerrilheiros. 

Desde o dia do assalto, forças da GNR, GF e PIDE co- 
meçaram a bater as aldeias da raia a pente fino, obrigan- 
do os guerrilheiros a refugiarem-se nas montanhas es- 
panholas. Mas cerca de mil soldados estavam a postos 
do outro lado. Sentindo-se cercados, ainda tentaram re- 
sistir, mas a superioridade de meios humanos e materi- 
ais aniquilaram o sonho na batalha de Cambedo travada 
a 20 de Dezembro de 1946. 

O Capitão Demétrio Garcia Alvarez foi o único coman- 
dante das guerrilhas que sobreviveu à batalha do Cam- 
bedo. 

Em 10 de Dezembro de 1947, - ante os Juízes do Tri- 
bunal Militar do Porto, disse: Sou um guerrilheiro, não sou 
um criminoso. Tudo o que fiz foi pela Liberdade do meu 
povo e pela Espanha Livre. 

Quando o Juiz lhe perguntou a razão por que não as- 
sinava os autos, ele respondeu: Porque o inspector da 
PIDE quer que eu assine mentiras. Quer que eu diga que 
assaltei a carreira de Braga a Chaves e nós não assaltá- 
mos. 

Garcia Alvarez foi condenado pelo Tribunal Plenário a 
30 anos de prisão. Esteve na cadeia da PIDE, no Porto, 
depois na Penitenciária de Lisboa, mais tarde no Tarra- 
fal, de novo na Penitenciária de Lisboa e, em 1967, exi- 
lou-se em França. 

Armando Pinto Lopes 
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(Continuação da pág. 16) 
medida em que os problemas se 
iam resolvendo, esses anseios 
também foram evoluindo. 

G. - Como é que encarava, 
por vezes, certas intervenções 
da Oposição manifestamente 
opostas às teses da maioria? 

M. L. - Ao longo destes 12 
anos, poderei dizer que não 
houve propriamente nem 
grandes, nem muitos proble- 
mas. Houve, sim. períodos de 
discussão mais acesa mas não 
foram assim muitos embora 
uma vez ou outra tivesse de 
lembrar às pessoas que os limi- 
tes da intervenção estavam ex- 
cedidos que isso não seria legí- 
timo. Mas tal muito poucas ve- 
zes aconteceu. Penso que ape- 
nas numa ocasião e porque jul- 
guei que a resposta a uma deter- 
minada questão já estava dada 
e estaríamos a perder tempo, 
nunca tirei a palavra a nenhum 
membro da Assembleia e fui 
sempre acatado e respeitado por 
todos eles. 

A AM de Terras de Bouro 
era "sui generis", pelo facto da 
iorça partidária ligada ao poder 
no executivo municipal, em 
Princípio, não usava da palavra 
e, às vezes, até se insinuava que 
0 Presidente da Mesa estava a 
ser um bocado mole em relação 
a certas intervenções dos outros 
partidos, dando bastante a pala- 
vra à Oposição. 

Ora eu não estava a ser mole 
Para ninguém. O que eu estava 
ura, com espírito democrático, 
a aceitar que a Oposição exer- 
cesse, legítima e democratica- 
mente, o direito que tinha que 
ura o de usar da palavra. Se a 
maioria não a usava, que dei- 
xassem os outros usá-la. 

G. - Apesar de tudo, o balan- 
ço dessa experiência poderá 
co"siderar-se positivo e não 
eftá arrependido destes 12 anos 
a frente da Assembleia Munici- 
pal... 

L. - De maneira nenhu- 
H12- Para mim, foi positivo. In- 
tiupendeniemente dos poderes 
t'3 AM serem muito limitados, 
Pois deveriam ser mais dignifi- 
uadas e dotadas de meios que 
hes permitissem funcionar com 

u máxima dignidade possível, 
quer na existência de instala- 
ções, quer na existência de mei- 
os administrativos e até de pes- 
soal. 

G. - Que opinião tem acer- 
ca do anunciado reforço das 
competências das Assembleias 
Municipais? 

L. - Pelo que me foi dado 
a saber, o PS estaria a recorrer 

por entender que tal reforço se- 
ria excessivo, com o que não 
concordo. Por mim, não me re- 
pugnaria nada que o próprio 

executivo municipal dimanasse 
da Assembleia, assim como sou 
defensor dos executivos muni- 
cipais monocolores. 

G. - Mas não acha que esses 
executivos, sobretudo em con- 

celhos do interior, por vezes 
poderiam prestar-se para a im- 
posição de uma certa "ditadu- 
ra " do partido no poder? 

M. L. - Esse risco existe 
sempre. Mas repare que se a 
AM dispuser de poderes para 
tanto, esse perigo poderá ser 
ultrapassado. 

G. - Mas como. se por exem- 
plo - e essa hipótese não é Ião 
académica como, à primeira 
vista, possa parecer - coincidir 
que no mesmo concelho a mes- 
ma maioria estiver na Câmara 
e na Assembleia Municipais? 

M. L. - Eu ligaria esse a ou- 
tro aspecto da questão que é o 
da limitação dos mandatos dos 

eleitos para as autarquias locais. 
Defendo que os executivos 
municipais, a não serem mono- 
colores, deveriam pelo menos 
ser constituídos maioritaria- 
mente pelo partido dominante 
pois autarquias há que gastam 
grande parte do seu tempo em 
autênticas discussões do sexo 
dos anjos. 

G. - Também é verdade. 
Mas há também o reverso da 
medalha e muitas vezes aconte- 
ce que se não fosse a interven- 
ção e o acompanhamento dos 

partidos da Oposição, o parti- 
do no poderprestar-se-ia a cer- 
tos abusos. Daí que a Oposição 
lenha um papel preponderante 
num regime democrático... 

M. L. - Inteiramente de 
acordo. A Oposição é, de fac- 
to, fundamental mas. repita, se 
a AM tiver maior capacidade de 
acompanhamento e de inter- 
venção na acção do executivo 
talvez esse risco não se verifi- 
que. 

G. - Mesmo com a Oposição 
em minoria nos dois órgãos au- 
tárquicos, como acontece mui- 
tas vezes? 

M. L. - A premissa dessa 
questão é a de que poderá haver 
um comportamento ilegítimo e 
ilegal da parte do órgão mono- 
color. Em rigor, também não 
acredito que toda a gente, mes- 
mo que pertença ao mesmo par- 
tido, acabe por ter o mesmo 
comportamento ilegal e domi- 
nado por interesses que não se- 
jam os do município. E a fisca- 
lização da autarquia talvez pu- 
desse funcionar também. Mas, 
como disse, esta não é uma 
ideia elaborada, embora a tenha 
visto ser defendida em muitos 
lados e, pessoalmente, me pare- 
ce ser simpática, ainda que re- 
conheça que tenha de ter tra- 
vões. 

G. - O que pensa, já agora, 
sobre a duração dos mandatos 
dos autarcas? 

M. L. - Sou contra os "di- 
nossauros" do poder autárqui- 
co, assim como contra os caci- 
ques locais que se impõem e 
criam teias de interesses de que, 
depois, é muito difícil as pesso- 
as se libertarem. Por isso mes- 
mo, sou defensor da limitação 
dos mandatos nas autarquias 
locais, nunca estes devendo ul- 
trapassar os 12 anos no exercí- 
cio de funções ou seja, os três 
mandatos. 

G. - A sua não recandidatu- 
ra à Assembleia Municipal nes- 
tas eleições ficou a dever-se a 
uma opção pessoal ou do PSD 
de Terras de Bouro? 

M. L. - A esse respeito, te- 
nho de ser franco: quando, em 
tempos, o partido me perguntou 
qual era o meu estado de espí- 
rito, respondi que se no plano 
pessoal nunca me preocupou 
muito exercer funções políticas 
em Terras de Bouro, no caso de 
poder ser útil, poderiam usar- 
me. 

Evidentemente que, nessa 
altura, acrescentei que não sa- 
bia o que era que a minha ima- 

gem valia neste concelho. Mas 
se vissem que era vantajosa a 
minha integração nas listas, que 
o fizessem. 

Como, entretanto, e apesar 
de fazer parte da Comissão Po- 
lítica Concelhia do PSD, nun- 
ca mais me contactaram acerca 

desse assunto, concluí que, 
efectivamente, a minha presen- 
ça não era necessária. Mas, for- 
malmente, nunca ninguém do 
partido me falou nisso, apenas 
sendo, mais tarde, convidado 
para integrar a Comissão de 
Honra de apoio ao candidato à 

Câmara Municipal, a qual inte- 
grei gostosamente. Contudo, 
sobre aquela questão prévia que 
tinha deixado em aberto, prova- 
velmente por lapso, nunca nin- 
guém me justificou porque é 
que eu não fui integrado nas lis- 
tas para as eleições deste ano. 

G. -No caso de, futuramen- 
te, vier a ser convidado para fi- 
gurar nas listas de próximas 
eleições, estará disponível para 
esse efeito? 

M. L. - Depende das cir- 
cunstâncias existentes na altu- 
ra. Porque em relação ao meu 
concelho, se me convencerem 
que eu teria algo ainda a fazer 
por ele, dentro ou fora do par- 
tido, eu iria servir o meu con- 
celho. Antes do partido, está a 
minha terra. 

G. - Como conhecedor di- 
recto da realidade concelhia, 
que futuro prevê para Terras de 
Bouro? 

M. L. - Eu gostava de ser 
optimista. Mas quando, em 

1976, assumi a presidência do 
município, tínhamos 11.400 
habitantes e, neste momento, 
estamos com 8.300. Veja-se em 
que, nestes 25 anos, se ficou. 

Se calhar, vamos continuar 
a ser um concelho a perder po- 
pulação. Temos a riqueza da 

serra, das águas e da nossa pai- 
sagem mas, por vezes, a sensa- 
ção que tenho é que não temos 
sabido explorá-las conveniente- 
mente. 

E não tenhamos ilusões em 
aqui instalar grandes indústrias, 
pois os terrabourenses terão de 
viver daquilo que têm até por- 
que essas indústrias ou se ins- 
talam à procura de mão-de-obra 
a preços para elas aceitáveis ou 
na demanda de mercado para 
consumo, o que não se verifica 
em Terras de Bouro. 

Acho que é urgente rever o 
PDM no sentido de se criarem 
condições para que não alastre 
mais aquilo que, aliás.jáséestá 
a verificar com a ida das pesso- 
as para Braga porque aqui não 
têm condições nem sequer po- 
dem construir habitação própria 
impedidos ou pela Reserva 
Agrícola ou pela Reserva Eco- 
lógica ou até pelas delimitações 
decorrentes de toda a legislação 
que levou à criação da área pro- 
tegida do Parque Nacional. 

A manter-se o actual PDM, 
cada vez mais teremos gente a 
sair do concelho e. por isso 
mesmo, é imperioso fazer-se a 
sua revisão. 

"Não me repugnariam os executivos monocolores e 

que estes dimanassem das Assembleias Municipais" 
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"Na AM de Terras de Bouro o PSD, por princípio, não^ 

vusava da palavra nem queria que a Oposição a usasse" y 

Perfil 

Natural de Gibões, Terras de Bouro, onde nasceu em 
11 de Junho de 1938, Manuel Antunes da Lomba é diplo- 
mado pela Escola do Magistério Primário de Braga, aí 
concluindo o seu curso em 1959, com 17 valores. Dez 
anos mais tarde, licenciou-se em Direito pela Universida- 
de de Coimbra, após uma breve passagem pela docên- 
cia entre 1959 e 1965, ano em que ingressou nos domíni- 
os dos Ministérios do Trabalho e da Segurança Social, 
onde começou como agente da Inspecção do Trabalho 
em Viseu, passando depois a exercer as funções de Con- 
selheiro de Orientação Profissional do Serviço Nacional 
de Emprego em Vila Real, adjunto do Chefe de Divisão 
Regional de Évora e Chefe dessa mesma Divisão em Vila 
Real. 

Aí exerceu também o cargo de Vice-Presidente da Di- 
recção da Caixa de Previdência e Abono de Família e de 
adjunto do Chefe de Divisão Regional responsável pela 
chefia do Centro de Emprego, cargo que depois viria a 
ocupar em Braga. 

De 1980 a 1984 foi Presidente da Comissão Instalado- 
ra do Centro Regional da Segurança Social de Braga e de 
1984 a 1986, Presidente do Conselho Directivo do Cen- 
tro Regional da Segurança Social em Castelo Branco, daí 
transitando para idênticas funções em Vila Real, onde se 
manteve até 1992, ano em que se transferiu para o mes- 
mo cargo em Braga. Após a reestruturação da Seguran- 
ça Social, foi Director do Serviço Sub-Regional da S.S. 
nesta cidade, tendo atingido aí a aposentação em 4 de 
Junho de 1995, data a partir da qual passou a exercer a 
advocacia com escritório profissional na Cidade dos Ar- 
cebispos. 

A nível político, foi o primeiro Presidente da Câmara 
Municipal de Terras de Bouro a ser eleito em 1976; mem- 
bro da Assembleia Distrital de Braga, deputado ã Assem- 
bleia da República em regime de substituição temporá- 
ria e de 1990 a 2001, Presidente da Assembleia Munici- 
pal de Terras de Bouro, além de membro da Comissão 
Política Distrital de Braga do PSD e de tesoureiro do mes- 
mo departamento. 

"É urgente rever o PDM de Terras de Bouro" 
v J 

"Nunca ninguém do PSD concelhio me justificou 

a minha não recandidatura" 
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/ \ pós três mandatos consecutivos na presidência da Mesa da Assembleia Municipal de Terras de Bouro, Ma- 

— nuel Antunes da Lomba acaba de cessar tais funções sem que o seu partido, entretanto, e como seria lógico 
e natural, o tivesse informado das razões pelas quais não foi convidado para se recandidatar. 

Não se considerando cansado, admite até o seu regresso às lides autárquicas, caso se considere útil o seu contri- 

buto. Dentro ou fora do partido que ajudou a implantar em Terras de Bouro... 
Dr. Manuel Lomba (ao centro) despede-se 

da Assembleia Municipal de Terras de Bouro 

Geresão - Ao fim de 12 anos 
de funções na presidência da 
Assembleia Municipal de Ter- 
ras de Bouro e para além da 
experiência autárquica anteri- 
or como o primeiro Presidente 
da Câmara eleito neste conce- 
lho que balanço nos poderá fa- 

zer sobre este ciclo da sua vida 
que agora se encerra? 

Manuel Lomba - O meu 
mandato como Presidente da 
Câmara foi, efectivamente, um 
período que vivi de uma forma 
extremamente empenhada pois 
entrei na Câmara com 38 anos 

- 

% 

ira 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Onde tens andado, Geresão amigo, que ninguém te 
enxerga? 

- Perguntas bem. Tenho andado por aí, como de costume. 
- Não me digas que também andáste metido nas 

campanhas ou tens medo deste frio de rachar? 
- Nada disso, homem. Andei na minha vida. 
- Pois olha que não faltou quem, apesar do frio, até 

alinhasse nas caravanas, mas não na sua terra... 
- E admiras-te? Gente de duas caras é o que mais há por 

aí. São os tais que, para agradar a todos, põem uma vela ao 
santo e outra ao diabo. 

-E os "órfãos", que será agora deles? Ficarão ao "Deus 
dará"? 

- Não acredito. Essa gente, para manter as benesses, é 
como o camaleão. Toma sempre a cor de quem manda e o 
resto são cantigas. 

- E haverá quem acredite nela? 
- Ora, ora! 0 mais importante, o voto, já está 

ultrapassado. Agora, há apenas as facturas para pagar... 
- E olha que algumas bem pesadas devem ser. 
- Pior foi para aqueles que, depois de tanta algazarra, 

lhes saiu o tiro pela culatra. 
- E não só. Houve até foguetes que, à última hora, não 

estouraram. 
- E a vida, pá. Em democracia o voto do povo é quem 

manda, como sabes. 
- E por hoje, tenho dito. Boas Festas! 
Boas Festas, amigáo. E até pró ano! 

Repórter Alfa 
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ARQUITECTURA, ENGENHARIA, 
GESTÃO, CONSTRUÇÃO, 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

e a equipa envolvia o Leite Ma- 
chado, o Ismael (PSD), o San- 
tos (CDS) e o Fausto Dias (PS). 
Essa equipa soube sobrepor às 
naturais divergências de ordem 
ideológica os interesses superi- 
ores do concelho. 

Se hoje forem ler as actas 
desse tempo, constatar-se-à que 
houve convergência em tudo 
aquilo em que estava em causa 
os interesses do concelho e uma 
ou outra divergência que lá se 
nota é de carácter éxclusiva- 
mente político e nada tem a ver 
com os interesses do município. 

Foi uma experiência rica em 
que nós tínhamos muito que fa- 
zer e pouco dinheiro para fazer. 
Mesmo assim, penso que, ao 
contrário do que, às vezes, se 
vai dizendo, deixamos obra 
que ainda se vê e que a nossa 
memória poderia recordar, se 
tal fosse necessário. 

G. - Certamente que, nessa 
altura, sem o recurso às candi- 
daturas aos fundos comunitári- 
os, como agora, gerir uma au- 
tarquia deveria ser bastante di- 
fícil em termos de obtenção de 
apoios financeiros... 

M. L. - O dinheiro, na ver- 
dade, era muito escasso. Mes- 
mo assim, conseguiu-se elabo- 
rar e realizar alguns projectos 
nos domínios das infraestrutu- 
ras, como por exemplo, as vias 
municipais, o saneamento (o 
da Vila do Gerês é do meu 
tempo), a aquisição do terreno 
para a construção da ETAR do 
Gerês, assim como se electri- 
ficou toda a margem direita do 
rio Homem e quando saímos, 
deixámos adjudicada toda a 
restante parte do concelho que 
estava por cobrir, para além da 
pavimentação de estradas e 
caminhos. 

Tudo isso foi possível por- 
que no último ano desse man- 
dato já dispusemos de algum 
dinheiro proveniente do Fundo 
de Equilíbrio Financeiro, se a 
memória não me falha. 

Foi um mandato interessan- 
te em que aprendemos a viver 
em democracia e a respeitar a 
Assembleia Municipal, que se 
revelaria bastante útil para, 
mais tarde, poder desempenhar 
as funções que até agora exerci 
na Assembleia Municipal. 

G. - Entretanto, em 1989, 
passou a presidir a esse mesmo 
órgão autárquico... 

M. L. - Sim, resolvidos que 
foram alguns problemas inter- 
nos ao nível do PSD, regressei 
nesse ano à actividade política, 
como Presidente da Assembleia 
Municipal deste concelho, onde 
cumpri três mandatos consecu- 
tivos. 

Foram, sem dúvida, 12 anos 
ricos de experiência no contac- 
to com as populações e os seus 
representantes, de sabermos es- 
cutar e respeitar uns aos outros 
como cidadãos livres de um 
concelho livre, com opiniões 
diferentes. 

A minha postura como Pre- 
sidente da Assembleia Munici- 
pal nestes três mandatos foi a de 
dar a todos a oportunidade de 
usarem da palavra se assim o 
entendessem e desejassem. 

Curiosamente, em Terras de 
Bouro o período mais rico na 
Assembleia Municipal é o de 
Antes da Ordem do Dia e penso 
que será assim também noutros 
municípios. Isso permitiu-me 
obter um conhecimento extre- 
mamente perfeito do que eram 
os anseios das populações e à 
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amos fazer de 
conta que este 

ano não haveria 
Natal. Sim, que por qual- 
quer motivo este ano termi- 
nava a meio do mês de De- 
zembro e por isso o dia vin- 
te e cinco era ultrapassado. 
Vamos supor que isto iria 
ser verdade! 

Agora vamos 
imaginar as consequências; o que poderia aconte- 
cer e o que se poderia dizer. Bem, eu vou tentar ser 
o porta-voz do sentimento geral, naturalmente tra- 
duzido pela minha opinião, tendo como socalco a 
minha forma de olhar e sentir o Natal. 

Quero advertir que no momento em que escre- 
vo esta crónica uma grande parte das pessoas vive 
de uma "outra" ansiedade... que lhes retardou desta 
vez o pensamento e preocupações típicas da vés- 
pera da quadra natalícia. Estou convencido de que todos me 
situaram o momento! Vou então continuar, voltando ao racio- 
cínio. 

Se este ano não se festejasse o Natal, naturalmente que não 
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se justificariam os presépios e por isso ninguém teria necessi- 
dade de tomar de assalto o pinhal de ninguém para decapitar 
uma árvore em crescimento, ou fosse tentado a cortar numa re- 
serva natural um galhinho de azevinho, do qual se teme a sua 
extinção. Se este ano não se festejasse o Natal, já não iríamos 
ouvir o Coro de Santo Amaro de Oeiras a cantar no Nata! dos 
Hospitais a mesma canção de sempre, nem o Padre Pedro PF 
res Pisco de Pascoais iria ter de gastar o latim a contar aos me- 
ninos a história que eles já sabem de cor e salteada; não tería- 

mos de estar três quartos de hora na fila da loja de 
brinquedos para embrulhar os presentes, que depois 
os vamos dar de bandeja ao Pai Natal para ofere- 
cer aos meninos, ficando os pais por serem os so- 
míticos e o Pai Natal um mãos-largas - logo ele que 
obriga as renazinhas a puxar num trenó uma bisar- 
ma daquelas e ainda carregado de embrulhos, num 
verdadeiro atentado aos direitos dos animais, 

Se este ano não se festejasse o Natal, as pos- 
tas do bacalhau graúdo teriam de voltar à Noruega, 
pois não se justificaria comprar um bacalhau daque- 

les para desfiar numas pataniscas. E os doces e guloseimas, 
quem os comeria?! Talvez só os gulosodependentes e esses 
ainda não têm estatuto para reivindicar o que quer que seja!... 
Portanto seria uma catástrofe para os fabricantes e uma bên- 
ção para os níveis de colesterol. 

Se este ano não se festejasse o Natal, já ninguém iria pas- 
sar um triste Natal a pensar na vitória que fugiu por um triz ao 
seu candidato favorito nas últimas eleições, logo nesta vez que 
gastou a buzina toda de tanto apitar!. 

Mas se este ano se não festejasse o Natal, eu ficaria deso- 
lado e triste. Mas não por deixar de ter alguma coisa que se 
compra ou recebe de oferta. Ficaria desolado e triste, porque 
perderia um dia que sempre me ofereceu brilhozinho especial... 
e que desta vez queria partilhar com o meu menino!... 
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